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1 INTRODUÇÃO 

 
 

Ao longo das últimas décadas, a humanidade vem passando por um rápido e 

maciço processo de crescimento populacional e urbanização. Neste contexto, verifica-se 

que o Brasil apresenta mais de 80% de sua população vivendo em áreas urbanas, mas as 

infraestruturas e os serviços não acompanharam o ritmo de crescimento das cidades. Os 

impactos do manejo inadequado de resíduos e da limpeza urbana deficientes estão 

presentes no dia a dia da população, quer seja em relação à saúde pública e à qualidade 

ambiental, quer seja em relação aos aspectos estéticos e de turismo. 

Nos últimos anos, o país também progrediu em perspectiva econômica e social, 

o que propiciou um aumento expressivo da geração de diferentes tipos de resíduos. O 

crescimento acelerado das cidades e a mudança dos padrões de consumo e consequente 

descarte de resíduos gerados fazem com que, diariamente, estes sejam diversificados e 

em alto volume, muitas vezes inviabilizando o descarte ambientalmente adequado 

destes, comprometendo a salubridade ambiental. Em consonância com tal desafio, a 

evolução no paradigma dos resíduos sólidos, antes denominado lixo, trouxe nova 

perspectiva para sua definição, ultrapassando a idéia de que este não apresenta utilidade 

e nem valor comercial. Nesta nova linha de pensamento, atualmente, a maior parte dos 

resíduos pode ser aproveitada para algum outro fim, seja de forma direta, como ocorre 

às aparas de embalagens laminadas descartadas pelas indústrias e utilizadas para 

confecção de placas e compensados, ou de forma indireta, como combustível para 

geração de energia que é usada em diversos processos. 

No Brasil, após duas décadas de discussões, em 02 de agosto de 2010, foi 

aprovada a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), instituída pela Lei  

nº12.305/2010 e regulamentada pelo Decreto nº 7.404/2010, que visa organizar a forma 

como o país trata seus resíduos sólidos, priorizando a não-geração e redução,  

incentivando a reutilização e a reciclagem, visando a sustentabilidade nos ambientes 

públicos e privados. 

A PNRS traz em sua estrutura, objetivos e metas, instrumentos, definições e 

diretrizes que orientam a correta gestão dos resíduos sólidos no país, bem como define o 

conteúdo mínimo a ser contemplado na elaboração dos planos de resíduos sólidos. A 

Lei também apresenta definições importantes a serem inseridas nos cenários púbicos e 
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privados como: padrões sustentáveis de produção e consumo, responsabilidade 

compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos, coleta seletiva, reciclagem, logística 

reversa e destinação e disposição final ambientalmente adequada. 
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2 GESTÃO INTEGRADA DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
 
 

Trata-se do conjunto de ações normativas, operacionais, financeiras e de 

planejamento, voltado para a busca de soluções para os diversos tipos de resíduos 

produzidos no município, considerando suas características e peculiaridades 

O PMGIRS ajudará o município a diagnosticar a forma de realizar a coleta, o 

transporte, a separação e destinação final dos resíduos, permitindo, assim, a 

identificação dos problemas e a proposição de novas ações e metas visando à sua 

solução. 
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3 OBJETIVOS 
 
 

3.1 Gerais 

 
 

O Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos do município de 

Fernandópolis objetiva atender aos preceitos legais da Política Nacional de Resíduos 

Sólidos (Lei 12.305/2010), principalmente nas questões de não geração, redução, 

reutilização, reciclagem, tratamento dos resíduos e disposição final ambientalmente 

adequada dos rejeitos 

Ainda serve como instrumento norteador da prefeitura para as ações que deverão 

ser realizadas em relação aos resíduos produzidos no município (de sua 

responsabilidade ou não). 

 
 

3.2 Objetivos específicos 
 
 

O Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos do município de 

Fernandópolis tem por objetivos específicos adequar os serviços de coleta de resíduos 

domiciliares; implantar um programa específico de coleta, transporte e 

reaproveitamentodos dos resíduos úmidos; reestruturar os programas de coleta de óleos 

usados, pilhas e baterias; compra de equipamentos; intensificar a fiscalização quanto ao 

armazenamento, coleta e destinação final ambientalmente adequada dos diferentes 

resíduos sólidos; qualificar e ampliar as equipes envolvidas no gerenciamento dos 

resíduos sólidos do município; exigir o plano de gerenciamento de resíduos de serviços 

de saúde e industriais, por parte dos geradores; melhorar a coleta na área rural; 

intensificar as atividades de educação ambiental. 
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4 METODOLOGIA EMPREGADA PARA O PLANO 

 
 

O plano apresenta o diagnóstico do município em relação aos resíduos sólidos, 

separados por tipo. Em cada um, exibe-se a quantidade gerada, a forma de 

acondicionamento, a coleta, o transporte, o tratamento e a destinação final. 

A partir do diagnóstico apresentado, é possível identificar as adversidades e 

assim, definir as metas e ações em curto, médio e longo prazo, bem como os custos 

estimados. 

 
 

4.1 Instrumentos para a elaboração do diagnóstico 

 
 

Para a elaboração do diagnóstico do município de Fernandópolis, foram 

realizadas consultas ao acervo de documentos da Prefeitura Municipal, levantamento da 

legislação municipal em vigor, bem como reuniões com agentes públicos das diferentes 

secretarias da Prefeitura, com destaque nas Secretarias: Meio Ambiente, Obras, 

Infraestrutura e Jurídica e bancos de dados oficiais, tais como: CETESB e IBGE. 

 
 

4.2 Legislações 
 
 

4.2.1 Legislação Federal 
 
 

 Decreto n.º 50.877, de 29 de junho de 1961 – Dispõe sobre o lançamento de 

resíduos tóxicos ou oleosos nas águas interiores ou litorâneas do país e dá outras 

providências. 

 Decreto Lei n.º 1.413, de 14 de agosto de 1975 – Dispõe sobre o controle da 

poluição do meio ambiente provocada por atividades industriais. 

 Decreto Lei n.º 76.389, de 03 de outubro de 1975 – Dispõe sobre as medidas de 

prevenção e controle da poluição que trata o Decreto Lei 1.413 e dá outras 

providências (alterada pelo Decreto n.º 85.206, de 25/09/80). 

 Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981 - Dispõe sobre a Política Nacional do Meio 

Ambiente seus fins e mecanismos de formulação e aplicação e dá outras 

providências. 
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 Lei nº 9.433, de 08 de janeiro de 1997 - Institui a Política Nacional de Recursos 

Hídricos. 

 Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998 - Dispõe sobre as sanções penais e 

administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente. 

 Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 - Dispõe sobre a educação ambiental e institui a 

Política Nacional de Educação Ambiental. 

 Decreto n.º 3.179, de 21 de setembro de 1999 – especifica as sanções 

administrativas aplicáveis às condutas e atividades lesivas ao meio ambiente, e dá 

outras providências. 

 Lei nº 9.966, de 28 de abril de 2000 - Dispõe sobre a prevenção, o controle e a 

fiscalização da poluição causada por lançamento de óleo e outras substâncias nocivas 

ou perigosas em águas sob jurisdição nacional e dá outras providências. 

 Lei complementar nº101, de 04 de maio de 2000 – Estabelece normas de finanças 

públicas voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal e dá outras providências. 

 Lei nº 9.974, de 06 de junho de 2000 - Altera a Lei no 7.802, de 11 de julho de 

1989, que dispõe sobre a pesquisa, a experimentação, a produção, a embalagem e 

rotulagem, o transporte, o armazenamento, a comercialização, a propaganda 

comercial, a utilização, a importação, a exportação, o destino final dos resíduos e 

embalagens, o registro, a classificação, o controle, a inspeção e a fiscalização de 

agrotóxicos, seus componentes e afins, e dá outras providências. 

 Decreto Federal nº 4.281, de 25 de junho de 2002 - Regulamenta a Lei no 9.795, 

de 27 de abril de 1999, que institui a Política Nacional de Educação Ambiental, e dá 

outras providências. Diário Oficial da União, 26 de junho de 2002. 

 Lei no 11.079, de 30 de dezembro de 2004 - Institui normas gerais para licitação e 

contratação de parceria público-privada no âmbito da administração pública. 

 Decreto nº 5.940, de 25 de outubro de 2006 - Institui a separação dos resíduos 

recicláveis descartados pelos órgãos e entidades da administração pública federal 

direta e indireta, na fonte geradora, e a sua destinação às associações e cooperativas 

dos catadores de materiais recicláveis, e dá outras providências. 

 Lei nº 11.445, de 05 de janeiro de 2007 - Estabelece diretrizes nacionais para o 

saneamento básico. 
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 Lei nº 12.187, de 29 de dezembro de 2009 - Institui a Política Nacional sobre 

Mudança do Clima - PNMC e dá outras providências. 

 Lei 12.305 de, 02 de agosto de 2010 - Institui a Política Nacional de Resíduos 

Sólidos. 

 Decreto nº 7.404, de 23 de dezembro de 2010 – Regulamenta a Lei nº 12305, de 2 

de agosto de 2010, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos, cria o 

Comitê Interministerial da Política Nacional de Resíduos Sólidos e o Comitê 

Orientador para a Implantação dos Sistemas de Logística Reversa, e dá outras 

providências. 

 Decreto Federal nº 7.405, de 23 de dezembro de 2010 - Institui o Programa Pró- 

Catador, denomina Comitê Interministerial para Inclusão Social e Econômica dos 

Catadores de Materiais Reutilizáveis e Recicláveis, o Comitê Interministerial da 

Inclusão Social de Catadores de Lixo, dispondo sobre sua organização e 

funcionamento, dentre outras providências. Diário Oficial da União de 23 de 

dezembro de 2010. 

 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Resolução nº 2, de 15 de junho de 2012. 

Estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental. Diário 

Oficial da União, 18 de junho de 2012 – Seção 1 – p. 70. Disponível em: 

http://conferenciainfanto.mec.gov.br/images/pdf/diretrizes.pdf. 

 Resolução CNEN – NE – 6.05. Gerência de rejeitos radioativos em instalações 

radioativas. CNEN,1985. 

 Resolução CONAMA Nº 001 de 23 de janeiro de 1986 - Dispõe sobre critérios 

básicos e diretrizes gerais para a avaliação de impacto ambiental. Diário Oficial da 

União, de 17 de fevereiro de 1986, págs. 2548-2549. Alterada pelas Resoluções nº 

11, de 1986, nº 05, de 1987, e nº 237, de 1997. 

 Resolução CONAMA 06 de 19 de setembro de 1991 - Desobriga a incineração ou 

qualquer outro tratamento de queima dos resíduos sólidos provenientes dos 

estabelecimentos de saúde, portos e aeroportos, ressalvados os casos previstos em 

lei e acordos internacionais. Diário Oficial da União de 30 de outubro de 1991, pág. 

24063. 

 Resolução CONAMA Nº 005 de 05 de agosto de 1993 – Dispõe sobre o 

gerenciamento de resíduos sólidos gerados nos portos, aeroportos, terminais 
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ferroviários e rodoviários. Diário Oficial da União nº 166, de 31de agosto de 1993, 

págs. 12996-12998 - Alterada pela Resolução nº 358, de 2005. 

 Resolução CONAMA Nº 237 de 22 de dezembro de 1997 - Regulamenta os 

aspectos de licenciamento ambiental estabelecidos na Política Nacional do Meio 

Ambiente. Diário Oficial da União nº 247, de 22 de dezembro de 1997, págs. 

30.841-30.843. 

 Resolução CONAMA Nº 264 de 26 de agosto de 1999 - Licenciamento de fornos 

rotativos de produção de clínquer para atividades de coprocessamento de resíduos. 

Diário Oficial da União nº 054, de 20 de março de 2000, págs. 80-83. 

 Resolução CONAMA nº. 275, de 25 de abril de 2001 - Estabelece o código de 

cores para diferentes tipos de resíduos. CONAMA, 2001. Diário Oficial da União nº 

117, de 19 de junho de 2001, pág. 80. 

 Resolução CONAMA nº. 307, de 05 de julho de 2002 – Estabelece diretrizes, 

critérios e procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil. Diário 

Oficial da União nº 136, de 17 de julho de 2002, págs. 95-96. Alterada pelas 

Resoluções 348, de 2004, nº 431, de 2011, e nº 448/2012. 

 Resolução CONAMA nº. 313, de 29 de outubro de 2002 - Dispõe sobre o 

Inventário Nacional de Resíduos Sólidos Industriais. Brasília: Diário Oficial da 

União, nº 226, de 22/11/2002, págs. 85-91. 

 Resolução CONAMA nº. 314, de 29 de outubro de 2002 - Dispõe sobre o registro 

de produtos destinados à remediação. Diário Oficial da União nº 224, de 20 de 

novembro de 2002, pág. 90. 

 Resolução CONAMA nº 316 de 29 de outubro de 2002 - Dispõe sobre 

procedimentos e critérios para o funcionamento de sistemas de tratamento térmico 

de resíduos. Diário Oficial da União nº 224, de 20/11/2002, págs. 92-95 – Alterada 

pela Resolução nº 386, de 2006. 

 Resolução CONAMA nº 330 de 30 de abril de 2003 - Institui a Câmara Técnica 

de Saúde, Saneamento Ambiental e Gestão de Resíduos. Diário Oficial da União nº 

082, de 30 de abril de 2003, pág. 197 - Alterada pelas Resoluções nº 360, de 2005, e 

nº 376, de 2006. 

 Resolução CONAMA nº. 334, de 3 de abril de 2003 - Dispõe sobre os 

procedimentos de licenciamento ambiental de estabelecimentos destinados ao 
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recebimento de embalagens vazias de agrotóxicos. Diário Oficial da União nº 094, 

de 19 de maio de 2003, págs. 79-80. 

 Resolução CONAMA Nº 358 de 29 de abril de 2005 - Dispõe sobre o tratamento e 

a disposição final dos resíduos dos serviços de saúde e dá outras providências. 

Diário Oficial da União nº 084, de 04 de maio de 2005, págs. 63-65. 

 Resolução CONAMA Nº 362 de 27 de junho de 2005 - Dispõe sobre o 

recolhimento, coleta e destinação final de óleo lubrificante usado ou contaminado. 

Diário Oficial da União nº 121, de 27de junho de 2005, págs. 128-130 - Revoga a 

Resolução nº 09, de 1993. Alterada pela Resolução nº 450, de 2012. 

 Resolução CONAMA Nº401 de 4 de novembro de 2008 - Estabelece os limites 

máximos de chumbo, cádmio e mercúrio para pilhas e baterias comercializadas no 

território nacional e os critérios e padrões para o seu gerenciamento ambientalmente 

adequado, e dá outras providências. Diário Oficial da União nº 215, de 05/11/2008, 

págs. 108-109 - Revoga a Resolução nº 257, de 1999. Alterada pela Resolução nº 

424, de 2010. 

 Resolução CONAMA nº 404, de 11 de novembro de 2008 - Estabelece critérios e 

diretrizes para o licenciamento ambiental de aterro sanitário de pequeno porte de 

resíduos sólidos urbanos." - Publicação Diário Oficial da União nº 220, de 12de 

novembro de 2008, pág. 93. 

 Resolução CONAMA nº416 de 30 de setembro de 2009 - Dispõe sobre a 

prevenção à degradação ambiental causada por pneus inservíveis e sua destinação 

ambientalmente adequada, e dá outras providências. Diário Oficial da União Nº 188, 

de 01de outubro de 2009, págs. 64-65 - Revoga as Resoluções nº 258/ 1999 e nº 

301/2002. 

 Resolução CONAMA nº 422 de 23 de MARÇO de 2010 - Estabelece diretrizes 

para as campanhas, ações e projetos de Educação Ambiental, conforme Lei no 

9.795, de 27 de abril de 1999, e dá outras providências. Diário Oficial da União de 

24 de março de 2010, pág. 91. 

 NBR 8418 - Apresentação de projetos de aterros de resíduos industriais perigosos – 

Procedimento. Rio de Janeiro: ABNT, 1984. 

 NBR 8849 - Apresentação de projetos de aterros controlados de resíduos sólidos 

urbanos – Procedimento. Rio de Janeiro: ABNT, 1985. 9p. 
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 NBR 11174 - Armazenamento de resíduos classes II - não inertes e III - inertes – 

Procedimento. Rio de Janeiro: ABNT, 1990. 7p. 

 NBR 11175 - Incineração de resíduos sólidos perigosos. Padrões de desempenho – 

Procedimento. Rio de Janeiro: ABNT, 1990. 5p. 

 NBR 12235 - Armazenamento de resíduos sólidos perigosos – Procedimento. Rio 

de Janeiro: ABNT, 1992. 14p. 

 NBR 12808 - Resíduos de serviços de saúde – Classificação. Rio de Janeiro: ABNT, 

1993. 2p. 

 NBR 12810 - Coleta de resíduos de serviços de saúde – Procedimento. Rio de 

Janeiro: ABNT, 1993. 3p. 

 NBR 8419 - Apresentação de projetos de aterros sanitários de resíduos sólidos 

urbanos. Procedimento. Rio de Janeiro: ABNT, 1992. 7p. Corrigida: 1996. 

 NBR 8843 - Aeroportos – Gerenciamento de resíduos sólidos – Procedimento. Rio 

de Janeiro: ABNT, 1996. 4p. 

 NBR 13591 - Compostagem – Terminologia. Rio de Janeiro: ABNT, 1996. 4p. 

 NBR 13853 - Coletores para resíduos de serviços de saúde perfurantes ou cortantes 

– Requisitos e métodos de ensaio. Rio de Janeiro: ABNT, 1997. 4p. 

 NBR 13894 - Tratamento no solo (landfarming). Rio de Janeiro: ABNT, 1997. 10p. 

 NBR 13896 - Aterros de resíduos não perigosos – Critérios para projeto, mplantação 

e operação – Procedimento. Rio de Janeiro: ABNT, 1997. 12p. 

 NBR 13968 - Embalagem rígida vazia de agrotóxico - Procedimento de lavagem. 

Rio de Janeiro: ABNT, 1997. 8p. 

 NBR 14283 - Resíduos em solos - Determinação da biodegradação pelo método 

respirométrico – Procedimento. Rio de Janeiro: ABNT, 1999. 8p. 

 NBR 14.719 - Embalagem rígida vazia de agrotóxico – Destinação Final da 

embalagem não lavada – Procedimento. Rio de Janeiro: ABNT, 2001. 11p. 

 NBR 14064 - Atendimento a emergência no transporte de produtos perigosos. Rio 

de Janeiro: ABNT, 2003. 12p. 

 NBR 10004 - Classificar os resíduos sólidos quanto aos seus riscos potenciais ao 

meio ambiente e à saúde pública, para que possam ser gerenciados adequadamente. 

Rio de Janeiro: ABNT, 2004. 71p. 
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 NBR 10005 - Lixiviação de Resíduos: O ensaio de lixiviação – Classificação de 

resíduos industriais, pela simulação das condições encontradas em aterros. A 

lixiviação classifica um resíduo como tóxico ou não, seja classe I ou não. Rio de 

Janeiro: ABNT, 2004. 25p. 

 NBR 15051 - Laboratórios clínico – Gerenciamento de resíduos. Rio de Janeiro: 

ABNT, 2004. 24p. 

 NBR 9191 - Sacos plásticos para acondicionamento de lixo – Requisitos e métodos 

de ensaio. Rio de Janeiro: ABNT, 2008. 10p. 

 NBR 15448 - Embalagens plásticas degradáveis e/ou de fontes renováveis Parte 2: 

Biodegradação e compostagem - Requisitos e métodos de ensaio. Rio de Janeiro: 

ABNT, 2008. 10p. 

 NBR 13221 - Transporte terrestre de resíduos. Rio de Janeiro: ABNT, 2010. 6p. 

 NBR ISO 26.000 - Diretrizes sobre responsabilidade social. Rio de Janeiro: ABNT, 

2010. 110p. 

 NBR 7501 - Transporte terrestre de produtos perigosos – Terminologia. Rio de 

Janeiro: ABNT, 2011. 17p. 

 NBR 7500 - Identificação para o transporte terrestre, manuseio, movimentação e 

armazenamento de produtos. Rio de Janeiro: ABNT, 2013. 77p. 

 NBR 7503 - Transporte terrestre de produtos perigosos – Ficha de emergência e 

envelope – Características, dimensões e preenchimento. Rio de Janeiro: ABNT, 

2013. 12p. 

 NBR 9735 - Conjunto de equipamentos para emergências no transporte terrestre de 

produtos perigosos. Rio de Janeiro: ABNT, 2013. 38p. 

 NBR 12807 - Resíduos de serviços de saúde — Terminologia. Rio de Janeiro: 

ABNT, 2013. 15p. 

 NBR 12809 - Resíduos de serviços de saúde — Gerenciamento de resíduos de 

serviços de saúde intraestabelecimento. Rio de Janeiro: ABNT, 2013. 14p. 

 NBR 14652 - Implementos rodoviários — Coletor – transportador de resíduos de 

serviços de saúde – Requisitos de construção e inspeção. Rio de Janeiro: ABNT, 

2013. 5p. 

 Portaria 344, de 12 de maio de 1998 - Aprova o Regulamento Técnico sobre 

Substâncias e Medicamentos Sujeitos a Controle Especial. ANVISA, 1998. 
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Atualizada pela Resolução-RDC 249, de 05/09/2002, publicada no D.O.U. de 

06/09/2002. Revogada parcialmente pela Resolução-RDC n° 201, de 18/17/2002 e 

alterada pela Resolução-RDC n° 249, de 05/09/2002. Diário Oficial da União de 19 

de maio de 1998. 

 Resolução RDC 306, de 07 de dezembro de 2004 - Dispõe sobre o regulamento 

técnico para o gerenciamento de resíduos de serviços de saúde. ANVISA. Diário 

Oficial da União de 10 de dezembro de 2004. 

 Portaria 56, de 06 de agosto de 2008 - Dispõe sobre o Regulamento Técnico de 

Boas Práticas Sanitárias no gerenciamento de resíduossólidos nas áreas de portos, 

aeroportos, passagens de fronteiras e recintos alfandegados. ANVISA, 2008. 

 
 

4.2.2 Legislação Estadual 
 
 

 Decreto Lei nº 211, de 30 de março de 1970 - Dispõe sobre normas de promoção, 

preservação e recuperação da saúde, no campo de competência da Secretaria de 

Estado da Saúde, e dá providências correlatas. 

 Decreto n.º 52.497, de 21 de julho de 1970 - Proíbe o lançamento dos resíduos 

sólidos a céu aberto, bem como a sua queima nas mesmas condições. 

 Lei n.º 997, de 31de maio de 1976 - Dispõe sobre a prevenção e o controle do meio 

ambiente. 

 Decreto nº 8.468, de 08 de setembro de 1976 - Aprova o Regulamento da Lei nº 

997, de 31 de maio de 1976, que dispõe sobre a prevenção e o controle da poluição 

do meio ambiente. 

 Lei nº 1.172, de 17 de novembro de 1976 - Delimita as áreas de proteção relativas 

aos mananciais, cursos e reservatórios de água, a que se refere o artigo 2° da Lei n° 

898 (*), de 18 de dezembro de 1975, estabelece normas de restrição de uso do solo 

em tais áreas e dá providências correlatas. 

 Lei nº 4.091, de 08 de junho de 1984 - Estabelece penalidade administrativa para o 

arremesso, descarregamento ou abandono de lixo, entulho, sucata ou outro material 

nas vias terrestres e faixas de domínio sob jurisdição estadual. 

 Lei nº 6.134, de 2 de junho de 1988 - Dispõe sobre a preservação dos depósitos 

naturais de águas subterrâneas do Estado de São Paulo e dá outras providências. 
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 Lei nº 7.750, de 31de março de 1992 - Dispõe sobre a Política Estadual de 

Saneamento e dá outras providências. 

 Lei nº 9.509, de 20 de março de 1997 - Dispõe sobre a Política Estadual do Meio 

Ambiente, seus fins e mecanismos de formulação e aplicação. 

 Lei nº 9.477, de 30 de dezembro de 1997 - Dispõe sobre alterações da Lei n° 

997/76, Artigo 5°, com relação ao licenciamento de fontes de poluição, exigindo as 

licenças ambientais prévia, de instalação e de operação. 

 Decreto n° 42.798, de 12 de janeiro de 1998 - Institui o Programa “Núcleos 

Regionais de Educação Ambiental” no Estado de São Paulo e dá outras providências. 

Diário Oficial do Estado de São Paulo, 13de janeiro de 1998, p. 1. 

 Lei nº 10.083, de 23 de setembro de 1998 - Dispõe sobre o Código Sanitário do 

Estado. 

 Lei nº 10.306, de 05 de maio de 1999 - Dispõe sobre a instalação de lixeiras 

seletivas nas escolas públicas estaduais. 

 Lei nº 10.856, de 31 de agosto de 2001 - Cria o Programa de Coleta Seletiva de 

Lixo nas escolas públicas do Estado de São Paulo e dá outras providências. 

 Lei nº 10.888, de 20 de setembro de 2001 - Dispõe sobre o descarte final de 

produtos potencialmente perigosos do resíduo urbano que contenham metais pesados 

e dá outras providências. 

 Decreto n° 47.397, de 04 de dezembro de 2002 - Dá nova redação ao Título V e ao 

Anexo 5 e acrescenta aos Anexos 9 e 10, ao regulamento da Lei n° 997, de 31 de 

maio de 1976, aprovado pelo Decreto n° 8.468, de 8 de setembro de 1976, que 

dispõe sobre a prevenção e controle da poluição do meio ambiente. 

 Lei nº 11.575, de 25 de novembro de 2003 - Dispõe sobre doação e reutilização de 

gêneros alimentícios e de sobras de alimentos e dá outras providências. 

 Lei nº 12.047, de 21 de setembro de 2005 - Institui Programa Estadual de 

Tratamento e Reciclagem de Óleos e Gorduras de Origem Vegetal ou Animal e Uso 

Culinário. 

 Lei nº 12.300, de 16 de março de 2006 - Institui a Política Estadual de Resíduos 

Sólidos e define princípios e diretrizes. 

 Lei nº. 12.528, de 02 de janeiro de 2007 - Obriga a implantação do processo de 

coleta seletiva de lixo em “shopping centers” e outros estabelecimentos, incluindo 
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indústrias de grande porte e condomínios industriais com, no mínimo, 50 (cinqüenta) 

estabelecimentos e as repartições públicas do Estado de São Paulo. 

 Lei nº 12.780, de 30 de novembro de 2007 - Política Estadual de Educação 

Ambiental. 

 Norma Técnica P4.262 - Gerenciamento de Resíduos Químicos Provenientes de 

Estabelecimentos de Serviços De Saúde – Procedimento. Homologada CETESB 224 

em 04 de dezembro de 2007. 

 Portaria CVS 21 de 10 de setembro de 2008 - Aprova a Norma Técnica sobre 

gerenciamento de resíduos perigosos de medicamentos em serviços de saúde. Diário 

Oficial do Estado de São Paulo de 11 de setembro de 2008, p.25 

 Lei nº. 13.576, de 06 de junho de 2009 - Institui normas e procedimentos para a 

reciclagem, gerenciamento e destinação final de lixo tecnológico. 

 Decreto n.º 54.645, de 05 de agosto de 2009 - Regulamenta dispositivos da Lei 

12300 de 16 de março de 2006, que institui a Política Estadual de Resíduos Sólidos, 

e altera o inciso I do artigo 74 do Regulamento da Lei 997, de 31 de maio de 1976, 

aprovado pelo Decreto 8468, de 8 de setembro de 1976. Diário Oficial do Estado de 

São Paulo de 06 de agosto de 2009. 

 Resolução SMA – 38 de 02 de agosto de 2011 - Estabelece a relação de produtos 

geradores de resíduos de significativo impacto ambiental, para fins do disposto no 

artigo 19, do Decreto Estadual nº 54.645, de 05.08.2009, que regulamenta a Lei 

Estadual nº 12.300, de 16.03.2006, e dá providências correlatas. Diário Oficial do 

Estado de São Paulo em 03 de agosto de 2011 fls. 46 e 47. 

 
 

4.2.3 Legislação Municipal 
 
 

 Lei nº 1.843, de 26 de Outubro de 1993 - Institui o código sanitário e de posturas 

do município. 

 Lei complementar nº 51, de 23 de outubro de 2006 - Institui o Plano Diretor 

Participativo do Município de Fernandópolis, estabelece as diretrizes gerais de 

política de desenvolvimento urbano e rural, e dá outras providências. 
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 Lei nº 3302, de 05 de março de 2008 - Institui Programa de Ensino de Coleta 

Seletiva de Lixo, a ser implantado nas escolas públicas do município de 

Fernandópolis e dá outras providências. 

 Lei nº 3.486, de 01 de julho de 2009 - Dispõe sobre a criação do Conselho 

Municipal de Meio Ambiente e dá outras providências. 

 Lei nº 3488, de 01 de julho de 2009 - Dispõe sobre a inclusão e educação 

ambiental de forma transversal nas Escolas Municipais. 

 Lei nº 3600, de 23 de março de 2010 - Cria o Fundo Municipal de Meio Ambiente 

e dá outras providências. 

 Lei nº 3716, de 24 de setembro de 2010 - Dispõe sobre o Sistema de 

Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos da Construção Civil e Verdes quanto 

à caracterização da triagem, acondicionamento, transporte, beneficiamento, 

reciclagem e destinação final adequada, no âmbito do município de Fernandópolis. 

 Decreto nº 6131, de 01 de outubro de 2010 - Dispõe sobre Regimento Interno do 

Conselho Municipal de Meio Ambiente – CMMA. 

 Portaria nº 13284, de 16 de abril de 2012 - Nomeia o Conselho de Meio 

Ambiente. 

 
 

4.3 Definições da Lei 12.305, de 2 de agosto de 2010 

 
 

A Lei 12305, a qual institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos, dispõe seus 

princípios, objetivos, instrumentos e diretrizes, além de definir termos importantes para 

o gerenciamento de resíduos sólidos em nível federal, estadual e municipal. Assim, no 

Título I - Capítulo II tem-se as seguintes definições: 

 
 

I - acordo setorial: ato de natureza contratual firmado entre o poder 

público e fabricantes, importadores, distribuidores ou comerciantes, 
tendo em vista a implantação da responsabilidade compartilhada pelo 
ciclo de vida do produto; 
II - área contaminada: local onde há contaminação causada pela 
disposição, regular ou irregular, de quaisquer substâncias ou resíduos; 
III - área órfã contaminada: área contaminada cujos responsáveis pela 
disposição não sejam identificáveis ou individualizáveis; 
IV - ciclo de vida do produto: série de etapas que envolvem o 
desenvolvimento do produto, a obtenção de matérias-primas e 
insumos, o processo produtivo, o consumo e a disposição final; 

27 
 

BIODATA SERVIÇOS AMBIENTAIS LTDA - ME 

AVENIDA BRASILUSA, 786 
CEP 15.085-020 – SÃO JOSÉ DO RIO PRETO- S.P



 
 

V - coleta seletiva: coleta de resíduos sólidos previamente segregados 

conforme sua constituição ou composição; 
VI - controle social: conjunto de mecanismos e procedimentos que 
garantam à sociedade informações e participação nos processos de 
formulação, implementação e avaliação das políticas públicas 
relacionadas aos resíduos sólidos; 
VII - destinação final ambientalmente adequada: destinação de 
resíduos que inclui a reutilização, a reciclagem, a compostagem, a 
recuperação e o aproveitamento energético ou outras destinações 
admitidas pelos órgãos competentes do Sisnama, do SNVS e do 
Suasa, entre elas a disposição final, observando normas operacionais 
es pecíficas de modo a evitar danos ou riscos à saúde pública e à 
segurança e a minimizar os impactos ambientais adversos; 
VIII - disposição final ambientalmente adequada: distribuição 
ordenada de rejeitos em aterros, observando normas operacionais 
específicas de modo a evitar danos ou riscos à saúde pública e à 
segurança e a minimizar os impactos ambientais adversos; 
IX - geradores de resíduos sólidos: pessoas físicas ou jurídicas, de 
direito público ou privado, que geram resíduos sólidos por meio de 
suas atividades, nelas incluído o consumo; 
X - gerenciamento de resíduos sólidos: conjunto de ações exercidas, 
direta ou indiretamente, nas etapas de coleta, transporte, transbordo, 
tratamento e destinação final ambientalmente adequada dos resíduos 
sólidos e disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos, de 
acordo com plano municipal de gestão integrada de resíduos sólidos 
ou com plano de gerenciamento de resíduos sólidos, exigidos na 
forma desta Lei; 
XI - gestão integrada de resíduos sólidos: conjunto de ações voltadas 
para a busca de soluções para os resíduos sólidos, de forma a 
considerar as dimensões política, econômica, ambiental, cultural e 
social, com controle social e sob a premissa do desenvolvimento 
sustentável; 
XII - logística reversa: instrumento de desenvolvimento econômico e 
social caracterizado por um conjunto de ações, procedimentos e meios 
destinados a viabilizar a coleta e a restituição dos resíduos sólidos ao 
setor empresarial, para reaproveitamento, em seu ciclo ou em outros 
ciclos produtivos, ou outra destinação final ambientalmente adequada; 
XIII - padrões sustentáveis de produção e consumo: produção e 
consumo de bens e serviços de forma a atender as necessidades das 
atuais gerações e permitir melhores condições de vida, sem 
comprometer a qualidade ambiental e o atendimento das necessidades 
das gerações futuras; 
XIV - reciclagem: processo de transformação dos resíduos sólidos que 
envolve a alteração de suas propriedades físicas, físico-químicas ou 
biológicas, com vistas à transformação em insumos ou novos 
produtos, observadas as condições e os padrões estabelecidos pelos 
órgãos competentes do Sisnama e, se couber, do SNVS e do Suasa; 
XV - rejeitos: resíduos sólidos que, depois de esgotadas todas as 
possibilidades de tratamento e recuperação por processos tecnológicos 
disponíveis e economicamente viáveis, não apresentem outra 
possibilidade que não a disposição final ambientalmente adequada; 
 

28 
 

BIODATA SERVIÇOS AMBIENTAIS LTDA - ME 

AVENIDA BRASILUSA, 786 
CEP 15.085-020 – SÃO JOSÉ DO RIO PRETO- S.P



Quadro 1: Classificação dos Resíduos Sólidos 

 
 

XVI - resíduos sólidos: material, substância, objeto ou bem descartado 

resultante de atividades humanas em sociedade, a cuja destinação final 
se procede, se propõe proceder ou se está obrigado a proceder, nos 
estados sólido ou semissólido, bem como gases contidos em 
recipientes e líquidos cujas particularidades tornem inviável o seu 
lançamento na rede pública de esgotos ou em corpos d'água, ou exijam 
para isso soluções técnica ou economicamente inviáveis em face da 
melhor tecnologia disponível; 
XVII - responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos 
produtos: conjunto de atribuições individualizadas e encadeadas dos 
fabricantes, importadores, distribuidores e comerciantes, dos 
consumidores e dos titulares dos serviços públicos de limpeza urbana 
e de manejo dos resíduos sólidos, para minimizar o volume de 
resíduos sólidos e rejeitos gerados, bem como para reduzir os 
impactos causados à saúde humana e à qualidade ambiental 
decorrentes do ciclo de vida dos produtos, nos termos desta Lei; 
XVIII - reutilização: processo de aproveitamento dos resíduos sólidos 
sem sua transformação biológica, física ou físico-química, observadas 
as condições e os padrões estabelecidos pelos órgãos competentes do 
Sisnama e, se couber, do SNVS e do Suasa; 
XIX - serviço público de limpeza urbana e de manejo de resíduos 
sólidos: conjunto de atividades previstas no art. 7º da Lei nº 11.445, de 
2007. 
 

4.4 Classificação dos resíduos sólidos 

 
 

A classificação dos resíduos sólidos é verificada em diferentes documentos, 

como na NBR 10004:2004, na Lei Estadual de resíduos 12.300/2006 (Política Estadual 

de Resíduos Sólidos - PERS), na Lei Federal 12.305/2010 (Política Nacional de 

Resíduos Sólidos - PNRS) e no Manual de Gerenciamento de Resíduos Sólidos do 

SEDU (Secretaria Especial de Desenvolvimento Urbano da Presidência da República) e 

do MMA (Ministério do Meio Ambiente) - Planos de gestão de resíduos sólidos: 

manual de orientação. Tal classificação é fundamental para auxiliar na tomada de 

decisão quanto à estratégia de gerenciamento mais viável. 

Desse modo, os resíduos podem ser classificados quanto à: origem, natureza 

física, composição química e riscos potenciais ao meio ambiente e a saúde, como 

apresentado no Quadro 1: 

 

 

2
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CLASSIFICAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

Quanto à natureza física 
Secos 

Molhados 



 
 

C

abe

 sa

lien

tar 

que

 a 

dev

ida

 at

enção à problemática da disposição final dos 

resíduos sólidos, independentemente de sua origem, é de fundamental importância para 

garantir que os resíduos com diferentes potenciais de impacto não se misturem e não 

sejam encaminhados para disposição ou destinação final ambientalmente inadequadas, 

causando transtornos socioambientais futuros. 

 
 

4.4.1 Quanto à natureza física - Resíduos Secos e Úmidos 

 
 

Os resíduos secos são os materiais recicláveis como, por exemplo, papéis, 

metais, vidros e plásticos. Podem derivar de embalagens fabricadas à partir de metais, 

papéis, plásticos e vidros. 

Os resíduos úmidos são os orgânicos e rejeitos, dentre os quais podem ser 

citados os restos de alimentos e os materiais não recicláveis ou ainda aqueles que 

possuem carbono em sua estrutura. São os restos oriundos do preparo dos alimentos, 

contendo partes de alimentos in natura, como folhas, cascas e sementes, além de restos 

de alimentos industrializados e outros. 

 
 

4.4.2 Quanto à composição química - Resíduos Orgânicos e Inorgânicos 
 
 

Os resíduos orgânicos são os resíduos que possuem origem animal ou vegetal, 

tais como restos de alimentos: frutas, verduras, legumes, flores, plantas, folhas, 

sementes, restos de carnes e ossos, papéis, madeiras, entre outros. A maioria destes 
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Quanto à composição química 
Matéria orgânica 

Matéria Inorgânica 

 

Quanto aos riscos potenciais ao meio 

ambiente 

Resíduos Classe I – perigosos 

Resíduos Classe II – não perigosos 

Resíduos Classe II A – não inertes 

Resíduos Classe II B – inertes 

 

Quanto à origem 

Doméstico 

Comercial 

Público 

Serviços de saúde 

Resíduos especiais 

Construção civil / entulho 

Industrial 

Agrícola 



Quadro 2: Classificação dos resíduos sólidos quanto aos riscos potenciais ao Meio Ambiente 
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resíduos pode ser utilizada no processo de compostagem, sendo transformada em 

fertilizantes e corretivos do solo, contribuindo para o aumento da taxa de nutrientes e 

melhorando a qualidade da produção agrícola. 

Na classificação dos resíduos inorgânicos estão incluídos os materiais que não 

possuem origem biológica, ou seja, os que foram produzidos por meio de atividades 

antrópicas, como plásticos, metais, vidros e seus derivados. Tais resíduos, quando 

descartados inadequadamente e sem tratamento prévio, estão sujeitos a um período 

muito extenso para sua decomposição, considerando-se o tempo de produção de 

mercadorias e descarte de seus resíduos, o que gera um grande impacto negativo ao 

ambiente e, consequentemente, à sociedade. 

 

4.4.3 Quanto aos riscos potenciais ao meio ambiente 

 
 

A NBR 10.004 de 2004, da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), 

classifica os resíduos sólidos baseando-se no conceito de classes, as quais agrupam 

resíduos com características físico-químicas e de periculosidade ambiental semelhantes, 

como se pode observar no Quadro 2. 
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CLASSIFICAÇÃO DOS RESÍDUOS QUANTO AOS RISCOS 

POTENCIAIS AO MEIO AMBIENTE 

 

Resíduos classe I 

Perigosos 

São aqueles que apresentam risco à saúde pública e ao meio 

ambiente    apresentando    uma    ou    mais    das    seguintes 

características:             periculosidade,             inflamabilidade, 

corrosividade, reatividade, toxicidade e patogenicidade. 

Nesta classe pode-se citar as baterias, pilhas, óleo usado, 

resíduo de tintas e pigmentos, resíduo de serviços de saúde, 

resíduo inflamável, etc. 

 

Resíduos classe II 

Não perigosos 

Resíduos classe II A – não inertes: são aqueles que não se 

enquadram nas classificações de resíduos classe I –perigosos 

ou de resíduos classe II B – inertes, nos termos da NBR 10. 

004. Os resíduos classe II A – não inertes podem ter 

propriedades           tais           como:           biodegradabilidade, 

combustibilidade ou solubilidade em água (como por 

exemplo: restos de alimentos, resíduo de varrição não 

perigoso, sucata de metais ferrosos, borrachas, espumas, 

materiais cerâmicos, etc.). 

Resíduos classe II B – inertes: são quaisquer resíduos que 

quando amostrados de uma forma representativa, segundo 



 
 

ABNT NBR 10.007, e submetidos a um contato dinâmico e 

estático com água destilada ou deionizada, à temperatura 

ambiente, conforme ABNT NBR 10.006, não tiverem  

nenhum de seus constituintes solubilizados a concentrações 

superiores aos padrões de potabilidade de água, excetuando- 

se aspecto, cor, turbidez, dureza e sabor (como por exemplo: 

rochas, tijolos, vidros, entulho/construção civil, luvas de 

borracha, isopor, etc.). 
Extraído da NBR10004:2004 
 
 

4.4.4 Quanto à origem 
 
 

 Resíduo Domiciliar 

Os resíduos domiciliares são os resíduos provenientes das atividades diárias nas 

residências, também conhecidos como resíduos domésticos. 

A maior parte dos resíduos domiciliares no Brasil é constituída por restos de 

alimentos, composição (cascas de frutas, verduras e sobras, etc.), sendo o restante 

formado por embalagens em geral, jornais e revistas, garrafas, latas, vidros, papel 

higiênico, fraldas descartáveis e uma grande variedade de outros itens. 

A taxa média diária de geração de resíduos domésticos por habitante em áreas 

urbanas é de aproximadamente 359 kg/habitante-ano, segundo IBGE 2008, podendo 

variar de acordo com o poder aquisitivo da população, nível educacional, hábitos e 

costumes. 

 
 

 Resíduos Comerciais 

Os resíduos comerciais variam de acordo com a atividade dos estabelecimentos 

comerciais e de serviço. No caso de restaurantes, bares e hotéis predominam os resíduos 

orgânicos, já nos escritórios, bancos e lojas, os resíduos predominantes são papel, 

plástico, vidro, dentre outros. 

Os resíduos comerciais podem ser divididos em dois grupos dependendo da sua 

quantidade gerada por dia. De acordo com o Manual de Resíduos Sólidos elaborado 

pelo Ministério do Meio Ambiente, o pequeno gerador de resíduos pode ser considerado 

como o estabelecimento que gera até 100 (cem litros) ou 50 kg (cinquenta quilogramas) 
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por dia e, o grande gerador, é o estabelecimento que gera um volume superior a esse 

limite. 

 
 

 Resíduos Públicos 

São resíduos provenientes da limpeza de logradouros públicos, em geral 

resultantes da natureza, tais como folhas, galhadas, poeira, terra, areia e também aqueles 

descartados irregular e indevidamente pela população, como entulho, bens considerados 

inservíveis, papéis, restos de embalagens e alimentos. 

Nas atividades de limpeza urbana, os resíduos sólidos domiciliares, comerciais e 

públicos representam a maior parcela dos resíduos sólidos produzidos nas cidades. 

 
 

 Resíduos de Serviços de Saúde 

Segundo a Resolução RDC nº 306/04 da ANVISA e a Resolução RDC nº. 

358/05 do CONAMA, os resíduos de serviços de saúde são aqueles provenientes de 

atividades relacionadas com o atendimento à saúde humana ou animal, incluindo: 

- assistência domiciliar e de trabalhos de campo; 

- laboratórios analíticos de produtos para saúde; 

- necrotérios; 

- funerárias e serviços onde se realizem atividades de embalsamamento; 

- serviços de medicina legal; 

- drogarias e farmácias, inclusive as de manipulação; 

- estabelecimentos de ensino e pesquisa na área da saúde; 

- centros de controle de zoonoses; 

- distribuidores de produtos farmacêuticos; 

- importadores, distribuidores e produtores de materiais e controles para diagnóstico “ in 

vitro”; 

- unidades móveis de atendimento à saúde; 

- serviços de acupuntura; 

- serviços de tatuagem; 

- outros similares. 

Segundo as resoluções mencionadas anteriormente, os resíduos de serviços de 

saúde recebem as seguintes classificações apresentadas no Quadro 3. 
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Quadro 3: Classificação dos resíduos de serviços de saúde conforme Resolução RDC nº 306/04 da 

ANVISA e a Resolução CONAMA nº 358/05 

CLASSIFICAÇÃO DOS RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE 

Grupo Descrição 

A1 Culturas e estoques de microrganismos; resíduos de fabricação de 

produtos biológicos, exceto os hemoderivados; descarte de vacinas de 

microrganismos vivos ou atenuados; meios de cultura e instrumentais 

utilizados para transferência, inoculação ou mistura de culturas; resíduos 

de laboratórios de manipulação genética. 

Resíduos resultantes da atenção à saúde de indivíduos ou animais, com 

suspeita ou certeza de contaminação biológica por agentes classe de risco 

quatro, microrganismos com relevância epidemiológica e risco de 

disseminação ou causador de doença emergente que se torne  

epidemiologicamente importante ou cujo mecanismo de transmissão seja 

desconhecido. 

Bolsas transfusionais contendo sangue ou hemocomponentes rejeitadas 

por contaminação ou por má conservação, ou com prazo de validade 

vencido, e aquelas oriundas de coleta incompleta. Sobras de amostras de 

laboratório contendo sangue ou líquidos corpóreos, recipientes e 

materiais resultantes do processo de assistência à saúde, contendo sangue 

ou líquidos corpóreos na forma livre. 

A2 Carcaças, peças anatômicas, vísceras e outros resíduos provenientes de 

animais submetidos a processos de experimentação com inoculação de 

microorganismos, bem como suas forrações, e os cadáveres de animais 

suspeitos de serem portadores de microrganismos de relevância  

epidemiológica e com risco de disseminação, que foram submetidos ou 

não a estudo anatomopatológico ou confirmação diagnóstica. 

A3 Peças anatômicas (membros) do ser humano; produto de fecundação sem 

sinais vitais, com peso menor que 500 gramas ou estatura menor que 25 

centímetros ou idade gestacional menor que 20 semanas, que não tenham 

valor científico ou legal e não tenha havido requisição pelo paciente ou 

familiar. 

A4 Kits de linhas arteriais, endovenosas e deslizadores, quando descartados. 

Filtros de ar e gases aspirados de área contaminada; membrana filtrante 

de equipamento médico-hospitalar e de pesquisa, entre outros similares. 

Sobras de amostras de laboratório e seus recipientes contendo fezes, urina 

e secreções, provenientes de pacientes que não contenham e nem sejam 

suspeitos de conter agentes Classe de Risco quatro, e nem apresentem 

relevância epidemiológica e risco de disseminação, ou microrganismo 

causador de doença emergente que se torne epidemiologicamente  

importante ou cujo mecanismo de transmissão seja desconhecido ou com 

suspeita de contaminação com príons. 

Resíduos de tecido adiposo proveniente de lipoaspiração, lipoescultura ou 

outro procedimento de cirurgia plástica que gere este tipo de resíduo. 

Recipientes e materiais resultantes do processo de assistência à saúde, 
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que não contenha sangue ou líquidos corpóreos na forma livre. 

Peças anatômicas (órgãos e tecidos) e outros resíduos provenientes de 

procedimentos cirúrgicos ou de estudos anatomopatológicos ou de 

confirmação diagnóstica. 

Carcaças, peças anatômicas, vísceras e outros resíduos provenientes de 

animais não submetidos a processos de experimentação com inoculação 

de microorganismos, bem como suas forrações. 

Bolsas transfusionais vazia ou com volume residual pós-transfusão 

A5 Órgãos, tecidos, fluidos orgânicos, materiais perfuro 

cortantes ou escarificantes e demais materiais resultantes da atenção à 

saúde de indivíduos ou animais, com suspeita ou certeza de contaminação 

com príons. 

Produtos hormonais e produtos antimicrobianos; 

citostáticos;    antineoplásicos;    imunossupressores;    digitálicos; 

imunomoduladores; anti-retrovirais, quando descartados por serviços de 

saúde, farmácias, drogarias e distribuidores de medicamentos ou  

apreendidos e os resíduos e insumos farmacêuticos dos Medicamentos 

controlados pela Portaria MS 344/98 e suas atualizações. 

Resíduos de saneantes, desinfetantes, desinfetantes; resíduos contendo 

metais pesados; reagentes para laboratório, inclusive os recipientes 

contaminados por estes. 

Efluentes de processadores de imagem (reveladores e fixadores). 

Efluentes dos equipamentos automatizados utilizados em análises 

clínicas. 

Demais produtos considerados perigosos, conforme classificação da NBR 

10.004 da ABNT (tóxicos, corrosivos, inflamáveis e reativos). 

Quaisquer materiais resultantes de atividades humanas que contenham 

radionuclídeos em quantidades superiores aos limites de isenção  

especificados nas normas do CNEN e para os quais a reutilização é 

imprópria ou não prevista. 

Enquadram-se neste grupo os rejeitos radioativos ou contaminados com 

radionuclídeos, proveniente de laboratórios de análises clínica, serviços 

de medicina nuclear e radioterapia, segundo a resolução CNEN-6.05. 

Papel de uso sanitário e fralda, absorventes higiênicos, peças descartáveis 

de vestuário, resto alimentar de paciente, material utilizado em anti- 

sepsia e hemostasia de venóclises, equipo de soro e outros similares não 

classificados como A1; 

Sobras de alimentos e do preparo de alimentos; 

Resto alimentar de refeitório; 

Resíduos provenientes das áreas administrativas; 

Resíduos de varrição, flores, podas e jardins; 

Resíduos de gesso provenientes de assistência à saúde 

Materiais perfuro cortantes ou escarificantes, tais como: Lâminas de 

barbear, agulhas, escalpes ampolas de vidro, brocas, limas endodônticas, 

pontas diamantadas, lâminas de bisturi, lancetas; tubos capilares;  

micropipetas; lâminas e lamínulas; espátulas; e todos os utensílios de 

vidro quebrados no laboratório(pipetas, tubos de coleta sanguínea e 
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placas de Petri) e outros similares. 

Fonte: ANVISA, 2004; CONAMA, 2005. 
 
 
 
 

 Resíduos Especiais 

Os resíduos especiais são considerados em função de suas características tóxicas, 

radioativas e contaminantes. Devido estas características, merecem cuidados especiais 

em seu manuseio, acondicionamento, estocagem, transporte e disposição final. Dentro 

da classe de resíduos de fontes especiais, merecem destaque os seguintes resíduos: 

- pilhas e baterias: as pilhas e baterias contêm metais pesados, possuindo 

características de corrosividade, reatividade e toxicidade, sendo classificadas como 

Resíduo Perigoso de Classe I. Os principais metais contidos em pilhas e baterias são: 

chumbo (Pb), cádmio (Cd), mercúrio (Hg), níquel (Ni), prata (Ag), lítio (Li), zinco (Zn), 

manganês (Mn) entre outros compostos. Esses metais causam impactos negativos sobre 

o meio ambiente, principalmente ao ser humano se expostos de forma incorreta. 

Portanto, existe a necessidade de um gerenciamento ambiental adequado (coleta, 

reutilização, reciclagem, tratamento e disposição final correta), uma vez que descartadas 

em locais inadequados, liberam componentes tóxicos, assim contaminando o meio 

ambiente (para maiores informações ver Resolução CONAMA 401/2008); 

- lâmpadas fluorescentes: a lâmpada fluorescente é composta por um metal pesado 

altamente tóxico, o “mercúrio”. Quando intacta, ela não oferece perigo; sua 

contaminação se dá quando ela é quebrada, queimada ou descartada em aterros 

sanitários, assim, liberando vapor de mercúrio, causando grandes prejuízos ambientais, 

como a poluição do solo, dos recursos hídricos e da atmosfera; 

- óleos lubrificantes: os óleos são poluentes devido aos seus aditivos incorporados. Os 

piores impactos ambientais negativos causados por esse resíduo são os acidentes 

envolvendo derramamento de petróleo e seus derivados nos recursos hídricos. O óleo 

pode causar intoxicação principalmente pela presença de compostos como o tolueno, o 

benzeno e oxileno, que são absorvidos pelos organismos provocando câncer e mutações, 

entre outros distúrbios; 

- pneus: no Brasil, aproximadamente 100 milhões de pneus usados estão espalhados em 

aterros sanitários, terrenos baldios, rios e lagos, segundo estimativa da Associação 
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Nacional da Indústria de Pneumáticos – ANIP (2006). Sua principal matéria-prima é a 

borracha vulcanizada, mais resistente que a borracha natural, não se degrada facilmente 

e, quando queimada a céu aberto, gera enormes quantidades de material particulado e 

gases tóxicos, contaminando o meio ambiente com carbono, enxofre e outros poluentes. 

Esses pneus abandonados não apresentam somente problema ambiental, mas também de 

saúde pública, se deixados em ambiente aberto, sujeito a chuvas, os pneus acumulam 

água, formando ambientes propícios para a disseminação de doenças como a dengue e a 

febre amarela; 

- embalagens de agrotóxicos: os agrotóxicos são insumos agrícolas, produtos químicos 

usados nas lavouras, na pecuária e até mesmo no ambiente doméstico como: inseticidas, 

fungicidas, acaricidas, nematicidas, herbicidas, bactericidas, vermífugos. As 

embalagens de agrotóxicos são resíduos oriundos dessas atividades e possuem tóxicos 

que representam grandes riscos para a saúde humana e de contaminação do meio 

ambiente. Grande parte das embalagens possui destinação final inadequada, sendo 

descartadas em rios, queimadas a céu aberto, abandonadas nas lavouras, enterradas sem 

critério algum, inutilizando dessa forma áreas agricultáveis e contaminando lençóis 

freáticos, solo e ar. Além disso, a reciclagem sem controle ou a reutilização para o 

acondicionamento de água e alimentos também são considerados manuseios 

inadequados; 

- radioativo: são resíduos provenientes das atividades nucleares, relacionadas com 

urânio, césio, tório, radônio, cobalto, entre outros, que devem ser manuseados de forma 

adequada utilizando equipamentos específicos e técnicos qualificados. 

 
 

 Resíduos de Construção Civil 

Os resíduos de construção civil (RCC) são uma mistura de materiais inertes 

provenientes de construções, reformas, reparos e demolições de obras de construção 

civil, resultantes da preparação e da escavação de terrenos, tais como: tijolos, blocos 

cerâmicos, concreto em geral, solos, rochas, metais, resinas, colas, tintas, madeiras e 

compensados, forros, argamassa, gesso, telhas, pavimento asfáltico, vidros, plásticos, 

tubulações, fiação elétrica, entre outros que são frequentemente chamados de entulhos 

de obras. 
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De acordo com o CONAMA nº. 307, de 5 de julho de 2002, os resíduos da 

construção civil são classificados da seguinte forma: 

 Classe A: são os resíduos reutilizáveis ou recicláveis como agregados, tais 

como: os de construção, demolição, reformas e reparos de pavimentação e de outras 

obras de infraestrutura, inclusive solos provenientes de terraplanagem; os de construção, 

demolição, reformas e reparos de edificações: componentes cerâmicos (tijolos, blocos, 

telhas, placas de revestimento, entre outros), argamassa e concreto; e os de processos de 

fabricação e/ou demolição de peças pré-moldadas em concreto (blocos, tubos, entre 

outros) produzidas nos canteiros de obras. 

 Classe B: são materiais recicláveis para outras destinações, tais como: plásticos, 

papel/papelão, metais, vidros, madeiras e outros. 

 Classe C: são os resíduos para os quais não foram desenvolvidas tecnologias ou 

aplicações economicamente viáveis que permitam a sua reciclagem/recuperação, tais 

como os produtos oriundos do gesso. 

 Classe D: são os resíduos perigosos oriundos do processo de construção, tais 

como: tintas, solventes, óleos ou aqueles contaminados oriundos de demolições, 

reformas e reparos de clínicas radiológicas, instalações industriais. 

 
 

 Resíduos Industriais 

São resíduos gerados pelas atividades industriais, tais como metalúrgicas, 

químicas, petroquímicas, papelarias, alimentícias, entre outras. São resíduos variados 

que apresentam características diversificadas, podendo ser representados por cinzas, 

lodos, óleos, resíduos alcalinos ou ácidos, plásticos, papel, madeira, fibras, borracha, 

metal, escórias, vidros, cerâmicas, entre outros. Nessa categoria também é incluída a 

grande maioria dos resíduos considerados tóxicos, os quais necessitam de um 

tratamento adequado e especial pelo seu potencial poluidor. Adota-se a NBR 10.004 da 

ABNT para classificar os resíduos industriais: Classe I (Perigosos), Classe II (Não 

perigosos), Classe II A (Não perigosos - não inertes) e Classe II B (Não perigosos - 

inertes). 

 
 

 Resíduos de Portos, aeroportos e terminais rodoviários e ferroviários 
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São os resíduos gerados em terminais, dentro dos navios, aviões e veículos de 

transporte. Os resíduos encontrados nos portos e aeroportos são oriundos do consumo 

realizado pelos passageiros, sendo que a periculosidade destes resíduos está diretamente 

ligada ao risco de transmissão de doenças. Essa transmissão também pode ser realizada 

mediante cargas contaminadas (animais, carnes e plantas). 

 
 

 Resíduos Agrícolas 

Os resíduos agrícolas correspondem aos das atividades agrícolas e da pecuária, 

formado basicamente por embalagens de adubos e defensivos agrícolas contaminados 

com pesticidas e fertilizantes químicos, utilizados na agricultura. A falta de fiscalização 

e de penalidades mais rigorosas para o manuseio adequado destes resíduos faz com que 

estes sejam misturados aos resíduos comuns e dispostos nos aterros em valas das 

municipalidades ou queimados nas fazendas e sítios mais afastados, gerando gases 

tóxicos. O resíduo proveniente de pesticidas é considerado tóxico e necessita de um 

tratamento especial. 

 
 

4.5 Validação do PMGIRS 
 
 

A validação do Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 

Urbanos (PMGIRS) ocorrerá em apresentação pública na sede do Condema. 

 
 

4.6 Revisão do PMGIRS 

 
 

A revisão do Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos Urbanos 

(PMGIRS), conforme estabelece o art. 19 da Lei Federal 12.305/2010 - Política 

Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), será de 4 em 4 anos , de forma participativa. 

 
 

4.7 Elaboração do PMGIRS 

 
 

O presente documento foi elaborado com base na Política Nacional de Resíduos 

Sólidos (PNRS) e na Lei Estadual nº 12.300, de 16 de março de 2006 que institui a 

Política Estadual de Resíduos Sólidos (PERS), onde o Comdema distribuiu convites à 
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comunidade, representantes da sociedade civil e pública. O desenvolvimento dos 

trabalhos ocorreu através de duas reuniões de capacitação com duração de 4 horas, 

realizadas na sala de reuniões da Prefeitura Municipal, nos dias 18/11/2.013 e 

27/11/2.013 com a apresentação dos vídeos Tudo Anormal, sobre o descarte irregular de 

lixo, com duração de 6 minutos e 31 segundos, veiculado no dia 18/09/2013 no 

programa Bom Dia São Paulo; e Justiça em Pauta, onde a entrevistada é a Advogada 

Karina Fiorini, formada pela Universidade Presbiteriana Mackenzie de São Paulo, 

Especialista em Gestão Ambiental pela Faculdade de Engenharia Civil da Universidade 

Federal de São Carlos – UFSCAR e em Direito Público com foco em Tributário pela 

Escola Paulista de Direito, discorre a respeito da PNRS, com duração de 13 minutos e 

30 segundos. Além dos vídeos, foram ministradas palestras sobre os principais tópicos 

da Lei nº12.305/2010 e conceitos relacionados com os resíduos sólidos, bem como 

realizados o preenchimento de questionários e discussões técnicas. 

Paralelamente às reuniões de capacitação, a cordenação dos trabalhos, realizava 

o levantamento da situação dos resíduos sólidos no município, tais como: legislaões 

municipais em vigor, empresas e serviços que atuavam no município, levantamento de 

dados sócio-economico, levantamento fotográfico, etc. 

Nas reuniões dos dias 11/12/2.013 e 18/12/2.013, após a formalização do grupo 

de trabalho, foi apresentado o diagnóstico preliminar, com base no roteiro proposto no 

Projeto Girem para a elaboração dos Planos Municipais de Gestão Integrada de 

Resíduos Sólidos e inserção de novos dados obtidos e/ou produzidos na discussão do 

grupo de trabalho. 

Posteriormente, foram feitas visitas em campo para a confirmação e apuração 

dos dados obtidos, sendo propostas e discutidas outras temáticas através de e-mails e 

finalmente em 11/08/2.014 a apresentação final para o Comdema e discusão para a 

forma de validação do Plano. 
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5 CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 
 
 

5.1 Localização 

 
 

O município de Fernandópolis localiza-se à noroeste do Estado de São Paulo, 

distando cerca de 555 km da capital, 120 km de São José do Rio Preto, 80 km do limite 

com o Estado de Minas Gerais e 85 km do limite do Estado do Mato Grasso do Sul 

(Figura 1). 

 
 

Figura 1: Localização de Fernandópolis/SP 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Adaptado SEADE, 2004 
 
 

Fernandópolis faz divisa ao norte com Guarani D’Oeste; ao sul com São João de 

Iracema; a leste com Macedônia, Pedranópolis e Meridiano, a oeste com Estrela 

D’Oeste e São João das Duas Pontes. 

As vias de acesso à Fernandópolis saindo da capital são: Via Anhanguera ou 

Bandeirantes, via Washington Luís (SP-310) e rodovia estadual Euclides da Cunha (SP- 

320). 

Fernandópolis possui linhas interurbanas com frequência para capital e São José 

do Rio Preto, Campinas, Americana, como também para os municípios vizinhos e 

municípios próximos localizados em outros estados. 

O município não conta com linha férrea ativa para transporte de passageiros 

desde 1997. Hoje há apenas transporte de cargas executado pela empresa Brasil 
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Ferrovias. Em Fernandópolis há somente o terminal de cargas da Usina Coruripe para 

carregamento de açúcar. 

A cidade conta também com aeroporto municipal com pista asfaltada (1.100 m x 

25m), e está em análise a viabilidade de ampliação do mesmo, para que possa receber 

voos comerciais com até 80 passageiros. O aeroporto de São José do Rio Preto (120 

km) possibilita ligação com voos regionais. 

 
 

5.2 História 

 
 

Nas duas primeiras décadas do século XX, desbravadores, entre eles: Joaquim 

Antonio Pereira, Afonso Cáfaro, Francisco Arnaldo da Silva, Quirino Luiz Pereira, João 

Biroli, todos assentados na Gleba Santa Rita, e Luiz Armando Barozzi e, 

posteriormente, Carlos Barozzi, pai e filho, e muitas outras famílias principalmente de 

italianos, na gleba Marinheiro, dão início à abertura desta região pioneira. 

Os Barozzi, em 1938 (10/11), fundaram o patrimônio de Brasilândia que, em 

agosto de 1943, se tornou Distrito de Paz- 3ª Zona Distrital de Monteiro- (hoje Álvares 

Florence). 

Em 22 de maio de 1939, Joaquim Antônio Pereira, fundou o patrimônio de 

Pereira, localizado aproximadamente a três quilômetros de Brasilândia. 

As vilas pertenciam ao imenso município de Tanabi, na época, o maior do estado 

de São Paulo. As rivalidades logo surgiram tentando uma vila suplantar a outra. 

O grupo político de Pereira era mais atuante e, mesmo sentindo o golpe da 

implantação da 3ª Zona Distrital em Brasilândia, iniciou um movimento para conseguir 

a elevação a município, tendo Pereira como sede. 

Em 1945 haveria uma nova divisão territorial e administrativa do Estado de São 

Paulo e nenhuma das duas vilas tinha condição de, separadamente, ser elevada a 

município. Em 1943, o interventor Fernando Costa, em visita à região, sugere a 

unificação para alcançar tal objetivo. Portanto, Fernandópolis (Terra de Fernando), é o 

produto da união dos dois patrimônios primitivamente rivais, Brasilândia e Pereira, 

fundada na região pioneira do Sertão de Rio Preto. 

O novo município, instalado em 1º de janeiro de 1945, tinha uma área de 6.346 

Km² (hoje são 545 Km²), ocupando 2,57% da área total do Estado. Foi desmembrado do 
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município de Tanabi, e suas divisas chegavam aos rios Grande e Paraná. Tinha como 

distritos Jales e Pedranópolis. Sua população era de 25.002 habitantes, correspondendo 

a 0,31% da população estadual. Portanto, uma imensa área, porém, pouco povoada 

(Figura 2). 

O café foi, durante muitos anos, a principal fonte de renda, mas devido aos 

diferentes tipos de solo e a necessidade do próprio abastecimento, foram sendo 

introduzidas novas culturas, destacando-se o algodão, milho, amendoim e arroz. 

Atualmente, o município de Fernandópolis possui uma área territorial de 550 

km², população de 64.696 habitantes (Figura 2), com densidade demográfica de 117,63 

habitantes por km². Seu grau de urbanização é superior a 96,94%, fato ligado ao grande 

desenvolvimento dos setores do comércio e serviços. 

O setor de serviços representa 67,69% da riqueza gerada no Município. A 

indústria responde por 29,35% e o setor de agropecuária, cerca de 2,97%. 

Fernandópolis é uma cidade economicamente agrícola, comercial e industrial. 

Dos estabelecimentos econômicos, 44% pertencem ao setor comercial, 27% estão no 

setor de serviços e 5% no setor industrial. Porém, o setor de serviços é responsável pelo 

maior número de empregos formais, isto é, 39% do número de vagas. Apesar da 

importância da indústria e comércio na economia regional, a agropecuária ainda é a 

principal fonte de dinamismo econômico. 

A renda que movimenta o setor de comércio e serviços do município é 

proveniente da agricultura do município de Fernandópolis. A produção agrícola do 

município e região está concentrada em culturas temporárias, com amplo destaque para 

o cultivo da cana-de-açúcar, representando cerca de 44% do total da área cultivada. 

Dentre as culturas permanentes, a laranja e outros citros são responsáveis pela maior 

parte do valor gerado. É também de grande importância para a região a bovinocultura de 

corte e leite, atividades que atingiram conjuntamente mais de 23% do total do valor da 

produção agropecuária. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
43 
 

BIODATA SERVIÇOS AMBIENTAIS LTDA - ME 

AVENIDA BRASILUSA, 786 
CEP 15.085-020 – SÃO JOSÉ DO RIO PRETO- S.P 



 

 
Figura 2: Evolução Urbana de Fernandópolis - SP 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Site da Prefeitura Municipal de Fernandópolis - www. fernandopolis.sp.gov.br 
 
 

5.3 Caracterização Socioeconômica 
 
 

O estudo das condições socioeconômicas do Município de Fernandópolis parte 

do pressuposto que as ações de saneamento ambiental se encontram, principalmente nos 

países em desenvolvimento, intimamente relacionadasàs ações de caráter social e 

econômico quando se trata de políticas públicas.Desse modo, o estudo socioeconômico 

do Município permite diagnosticar as deficiências e potencialidades das políticas 

públicas formuladas, de maneira a orientar a tomada de decisão em cenários futuros. 

Sendo assim, fez-se o levantamento das condições mais relevantes referentes às 

questões socioeconômicas do Município de Fernandópolis através de informações 

contidas nos estudos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e 

Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE) descritas neste tópico. 

 
 

5.3.1 Dados populacionais 

 
 

O município de Fernandópolis em 2013 apresentou uma população de 65.198 

habitantes (SEADE, 2013). A taxa Geométrica de Crescimento Anual do Município 

para o período de 2010 - 2013 foi de 0,82%, inferior a do Estado de São Paulo (2,62%) 

e superior à constatada na Região de Governo (RG) de Fernandópolis (0,61%). A 

evolução populacional do município pode ser verificada no Quadro 4. 

 
 
 

44 

 

BIODATA SERVIÇOS AMBIENTAIS LTDA - ME 

AVENIDA BRASILUSA, 786 
CEP 15.085-020 – SÃO JOSÉ DO RIO PRETO- S.P 



Quadro 4: Evolução Populacional no Município de Fernandópolis- SP (2010-2013) 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A população do município de Fernandópolis, em 2013, representou uma parcela 

significativa de 59,55% da população registrada na região de governo de Fernandópolis, 

que compreende os municípios de Estrela d’Oeste, Fernandópolis, Guarani d’Oeste, 

Indiaporã, Macedônia, Meridiano, Mira Estrela, Ouroeste, Pedranópolis, Populina, São 

João das Duas Pontes e Turmalina (Figura 3). 

 
 

Figura 3: Fernandópolis na Região de Governo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Adaptado de SEADE, 2004. 
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Evolução da População Total no 

Município de Fernandópolis - SP 

2010 2011 2012 2013 

64.670 64.846 65.022 65.198 

Fonte: SEADE, 2013. 



 

 
5.3.2 Taxa de Urbanização 
 
 

O grau de urbanização municipal, que representa o percentual da população 

urbana em relação à população total.Segundo a Fundação SEADE, no ano de 2010, de 

um total de 64.670 habitantes residentes no município de Fernandópolis, 96,94% se 

encontravam na área urbana, revelando uma taxa de urbanização superior a do Estado 

de São Paulo (95,94%) e a da Região de Governo como um todo (89,95%). 

 
 

5.3.3 Densidade Demográfica 

 
 

A densidade demográfica do município em 2013 era de 118,54 hab/km², inferior 

a densidade do Estado de São Paulo (170,43 hab/km
2
) e superior à da Região de 

Governo (35,00 hab/km²) (SEADE, 2013). 

 
 

5.3.4 Índice de envelhecimento 

 
 

O índice de envelhecimento refere-se à proporção de pessoas de 60 anos e mais 

por 100 indivíduos de 0 a 14 anos. Em Fernandópolis, em 2013, o índice foi de 

102,51%, superior aos índices da Região de Governo de Fernandópolis (101,54%) e do 

Estado de São Paulo (61,55%) (SEADE, 2013). 

 
 

5.3.5 Índice de Desenvolvimento HumanoMunicipal – IDHM 

 
 

O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal é um indicador que resume 

três aspectos do desenvolvimento humano: vida longa e saudável, acesso ao 

conhecimento e padrão de vida, traduzidos nas dimensões de longevidade, educação e 

renda. Para a classificação do IDHM são utilizadas as faixas verificadas no Quadro 5 a 

seguir: 
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Quadro 5: Faixas de valores para classificação do IDHM 
 

Faixas Valores 

Muito Alto De 0,800 a 1,000 

Alto De 0,700 a 0,799 

Média De 0,600 a 0,699 

Baixo De 0,500 a 0,599 

Muito Baixo De 0,000 a 0,499 

Fonte: Fundação SEADE 
 
 

No Município de Fernandópolis, o IDHM passou de 0,728 em 2000 para 0,797 

em 2010 –representando uma taxa de crescimento de 9,48%. O índice se classificou 

como alto e se manteve acima das médias do Estado de São Paulo e da média do Brasil. 

No ranking Brasileiro o município ficou na 50ª posição em 2010, em relação aos 5.565 

municípios do Brasil, sendo que 49 (0,88%) municípios estavam em situação melhor e 

5.516 (99,12%) municípios em situação igual ou pior. Em relação ao Estado de São 

Paulo, Fernandópolis ocupou a 28ª posição no total dos 645 outros municípios do 

Estado, sendo que 27 (4,19%) dos municípiosestavam em situação melhor e 618 

(95,81%) em situação pior ou igual (ATLAS DO DESENVOLVIMENTO HUMANO 

NO BRASIL, 2013). A evolução do IDHM do município de Fernandópolis pode ser 

visualizada na Figura 4 a seguir. 
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Figura 4: Evolução do IDHM de Fernandópolis. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Pnud, Ipea e FJP. 
 

5.3.6 Índice Paulista de Responsabilidade Social – IPRS 

 
 

O IPRS é um indicador inspirado no Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 

e exprime sinteticamente um conjunto de dimensões para mensurar as condições de vida 

da população. Esse modelo pressupõe que a renda per capita é insuficiente como único 

indicador das condições de vida de uma população e propõe a inclusão de outras 

dimensões necessárias à sua mensuração, como a longevidade e a escolaridade, 

adicionando as condições de saúde e de educação das populações e gerando um 

indicador mais abrangente de suas condições de vida. 

Os indicadores do IPRS sintetizam a situação de cada município no que diz 

respeito à riqueza, escolaridade e longevidade, e quando combinados, geram uma 

tipologia que classifica os municípios do Estado de São Paulo, em cinco grupos, 

conforme as características descritas no Quadro 6. 
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Quadro 6: Critérios de Formação dos Grupos do IPRS 

Fonte: Índice Paulista de Responsabilidade Social (IPRS), 2010. 

 

 
 

 
 
 

Nas edições de 2008 e 2010 do IPRS, Fernandópolis classificou-se no Grupo 3, 

que agrega os municípios com baixos níveis de riqueza e bons indicadores de 

longevidade e escolaridade. No Ranking Paulista de 2008 e 2010, o município atingiu 

melhor classificação na variável escolaridade, ficando respectivamente nas 62ª e 63ª 

posições. Nesta variável, a pontuação de Fernandópolis se manteve, nos dois períodos, 

acima da média estadual. Entretanto, na variável riqueza, o município perdeu pontos e 

ficou, tanto em 2008 quanto em 2010, abaixo na média estadual; estando, 
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Grupos Critérios Descrição 

Grupo 

1 

Alta    riqueza,    média    longevidade    e    média 

escolaridade 

Municípios que se 

caracterizam por um nível 

elevado de riqueza com bons 

níveis nos indicadores 

sociais 

Alta riqueza, média longevidade e alta escolaridade 

Alta riqueza, alta longevidade e média escolaridade 

Alta riqueza, alta longevidade e alta escolaridade 

Grupo 

2 

Alta     riqueza,     baixa     longevidade     e     baixa 

escolaridade 

Municípios que, embora com 

níveis de riqueza elevados, 

não são capazes de atingir 

bons indicadores sociais 

Alta     riqueza,     baixa     longevidade     e     média 

escolaridade 

Alta riqueza, baixa longevidade e alta escolaridade 

Alta     riqueza,     média     longevidade     e     baixa 

escolaridade 

Alta riqueza, alta longevidade e baixa escolaridade 

Grupo 

3 

Baixa    riqueza,    média    longevidade    e    média 

escolaridade 

Municípios com nível de 

riqueza baixo, mas com bons 

indicadores sociais Baixa     riqueza,     média     longevidade     e     alta 

escolaridade 

Baixa     riqueza,     alta     longevidade     e     média 

escolaridade 

Baixa riqueza, alta longevidade e alta escolaridade 

Grupo 

4 

Baixa    riqueza,    baixa    longevidade    e    média 

escolaridade 

Municípios que apresentam 

baixos níveis de riqueza e 

níveis intermediários de 

longevidade e/ou 

escolaridade 

Baixa     riqueza,     baixa     longevidade     e     alta 

escolaridade 

Baixa    riqueza,    média    longevidade    e    baixa 

escolaridade 

Baixa     riqueza,     alta     longevidade     e     baixa 

escolaridade 

Grupo 

5 

Baixa    riqueza,    baixa    longevidade    e    baixa 

escolaridade 

Municípios mais 

desfavorecidos do Estado, 

tanto em riqueza como nos 

indicadores sociais 



Estado de São Paulo. 

 

 
respectivamente, nas 298ª e 327ª posições da classificação estadual. Já na variável 

longevidade, Fernandópolis apresentou uma melhora entre os anos de 2008 e 2010, 

avançando posições e ficando acima da média estadual nos dois períodos. O município 

passou da 214ª para a 133ª posição (Quadro 7). 

 
 

Quadro 7: Comparativo entre o IPRS de riqueza, longevidade e escolaridade de Fernandópolis – SP e do 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Segundo dados do SEADE, o comportamento das variáveis que compõe a 

dimensão riqueza no período entre 2008-2010, ocorreu da seguinte forma: 

 o consumo anual de energia elétrica por ligação no comércio, na agricultura e nos 

serviços variou de 10,5 MWh para 11,6 MWh; 

 o consumo de energia elétrica por ligação residencial variou de 1,9 MWh para 2,0 

MWh; 

 o rendimento médio do emprego formal variou de R$ 1.250 para R$ 1.245 e; 

 o valor adicionado per capita aumentou de R$ 6.438 para R$ 7.607. 

Ainda, segundo dados da Fundação SEADE, o comportamento das variáveis da 

dimensão longevidade no Município se apresentou da seguinte maneira de 2008 para 

2010: 

 a taxa de mortalidade infantil (por mil nascidos vivos) decresceu de 11,7 para 8,8; 

 a taxa de mortalidade perinatal (por mil nascidos) diminuiu de 13,6 para 9,7; 

 a taxa de mortalidade das pessoas de 15 a 39 anos (por mil habitantes) cresceu de 1,3 

para 1,4 e; 
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IPRS Fernandópolis - SP 
Estado de São 

Paulo 

Ano 2008 2010 2008 2010 

Dimensão Riqueza - pontuação 32 34 42 45 

Ranking - Dimensão Riqueza 298ª 327ª − − 

Dimensão Longevidade – 

pontuação 
70               73              68 69 

Ranking
 
-
 
Dimensão

                  214ª           133ª              − 
Longevidade 

− 

Dimensão Escolaridade – 

pontuação 
55               64              40 48 

Ranking - Dimensão 

Escolaridade 
62ª             63ª               − − 



 
 

 a taxa de mortalidade das pessoas de 60 a 69 anos (por mil habitantes) variou de 15,9 

para 16,2 

Sobre a dimensão escolaridade, que ficou acima da média estadual tanto em 

2008 quanto em 2010; as variáveis se comportaram da seguinte forma (IPRS, 2012): 

 a taxa de atendimento escolar de crianças de 4 a 5 anos cresceu de 89,8% para 

95,0%; 

 a média da proporção de alunos da rede pública, que atingiram o nível adequado nas 

provas de português e matemática (5º ano do ensino fundamental) elevou-se de 

47,8% para 58,4%; 

 a média da proporção de alunos da rede pública, que atingiram o nível adequado nas 

provas de português e matemática (9º ano do ensino fundamental) elevou-se de 

21,1% para 29,7% e; 

 o percentual de alunos com atraso escolar no ensino médio variou de 11,7% para 

11,5% 

 
 

5.3.7 Produto interno bruto – PIB 

 
 

O Produto Interno Bruto - PIB do Estado, calculado à partir de estatísticas sobre 

o valor bruto da produção, consumo intermediário e valor adicionado bruto de cada 

atividade econômica, bem como indicadores de crescimento do volume de produção e 

os respectivos índices de preços dos bens e serviços produzidos e dos principais 

insumos consumidos. Esses dados permitem estimar o valor adicionado, por atividade, 

expresso em valores corrente e constante, o PIB avaliado ao preço de mercado e o PIB 

per capita. Fonte: http://dados.gov.br/dataset/produto-interno-bruto-pib-do-estado-de-sp 

Segundo dados do IBGE de 2011, o produto interno bruto (PIB) a preços 

correntes de Fernandópolis foi de R$1.234.171,00, sendo os impostos sobre produtos 

líquidos de subsídios a preços correntes de R$116.775,00. O valor adicional que advêm 

da agropecuária é de R$ 28.966,00, da indústria é de R$ 293.506,00 e por fim, o serviço 

com a maior parcela, chegando a R$ 794.925,00. 
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Quadro 8: Evolução per capta do PIB do Estado de São Paulo. 

 

 

5.3.8 Renda Per Capta – PIB 
 
 

Renda per capita é o nome de um indicador que auxilia o conhecimento sobre o 

grau de desenvolvimento de um país e consiste na divisão do coeficiente da renda 

nacional (Produto Nacional Bruto subtraído dos gastos de depreciação do capital e os 

impostos indiretos) pela sua população. A renda é calculada para o ano. Isto ocorre 

porque a apuração consolidada do PIB é realizada somente ao final do ano. Com relação 

às diferenças encontradas, devem-se basicamente à forma de contabilização, ou seja, 

preços correntes, ou série histórica normalizada. No Quadro 8 é possível verificar a 

evolução positiva do PIB per capita tanto no Estado de São Paulo como no município de 

Fernandópolis. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

5.3.9 Participação dos empregos formais 
 
 

Em 2012, de acordo com dados da Fundação SEADE – Informações dos 

Municípios Paulistas, o município de Fernandópolis quanto à participação dos empregos 

formais era distribuída da seguinte forma: 

 Participação dos Empregos Formais da Agricultura, Pecuária, Produção Florestal, 

Pesca e Aquicultura no Total de Empregos Formais (Em %) – 3,16% 

 Participação dos Empregos Formais da Indústria no Total de Empregos Formais (Em 

%) - 21,24 % 

 Participação dos Empregos Formais da Construção no Total de Empregos Formais 

(Em %) –5,94% 
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PIB per Capita - Evolução 2009-2011 

Ano 
Estado de São 

Paulo 

 Fernandópolis - 

SP 

2009  R$ 26.567,47  R$ 15.175,02 

2010  R$ 30.264,06  R$ 17.408,34 

2011  R$ 32.454,91  R$ 19.032,34 

Fonte: Fundação SEADE 



 
 

 Participação dos Empregos Formais do Comércio Atacadista e Varejista e do 

Comércio e Reparação de Veículos Automotores e Motocicletas no Total de 

Empregos Formais (Em %) – 31,83% 

 Participação dos Empregos Formais dos Serviços no Total de Empregos Formais 

(Em %) – 37,84% 

Em análise dos dados é possível destacar que grande parte da população de 

Fernandópolis apresenta-se empregada no setor de serviços e no setor de comércio 

atacadista e varejista/ comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas. 

 
 

5.4 Infraestrutura Urbana 

 
 

5.4.1 Transporte 
 
 

Atualmente existe uma empresa de transporte público coletivo com linhas de 

ônibus que atendem algumas regiões da cidade. 

Em Fernandópolis, existem algumas empresas que executam o serviço de 

transporte com motocicletas. Por ser um meio de transporte que oferece um custo 

inferior ao táxi convencional, há uma demanda significativa para este tipo de serviço. 

Há uma legislação municipal limitando o número de empresas de moto-táxis, no entanto 

há ocorrência de clandestinos. 

 
 

5.4.2 Saneamento Básico 

 
 

O serviço de fornecimento de água à população é uma concessão à Companhia 

Estadual, desde 1975, por trinta (30) anos. A Sabesp propugna 100% de atendimento até 

2015, sem a necessidade de perfuração de novos poços. 

A Sabesp tem cadastrado 215 poços, sendo que destes apenas 5% solicitaram 

voluntariamente a análise, e 90% revelaram contaminação. Segundo a Sabesp, 98% das 

habitações estão ligadas à rede geral de esgoto. Destes 98%, 60% correspondente a 

Bacia do Córrego Santa Rita são tratados pelo sistema australiano (Lagoa de tratamento) 

e os 40% restantes correspondem à Bacia do Córrego da Aldeia. 
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Segundo dados da Fundação SEADE 2010, nos percentuais de abastecimento de 

água, Fernandópolis atende 98,69% dos domicílios, ficando acima da média da RG 

(98,68%) e Estadual (97,91%). Ainda no atendimento a esgoto sanitário, o município 

atinge um percentual de 98,75% dos domicílios, ficando acima da média Estadual 

(89,75%) e da Região de Governo de Fernandópolis (97,25%). 

Já em relação a coleta de lixo, 99,82% do município de Fernandópolis possui 

esse serviço, ficando acima da média da Região de Governo (99,77%) e Estadual 

(99,66%). 

Os dados de infraestrutura urbana do Estado de São Paulo, da Região de 

Governdo de Fernandópolis e do município de Fernandópolis podem ser verificadas na 

Figura 5 à seguir: 

 
 

Figura 5: Percentual de atendimento Infraestrutura Urbana do Estado de São Paulo, Região de Governo 
de Fenandópolis e de Fenandópolis. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Fundação SEADE 
 
 
5.5 Ensino 
 
 

A educação escolar que, nos tempos mais longínquos, exercia um papel de mera 

complementação da educação em casa, hoje vem alcançando uma importância cada vez 

maior, seja no mercado de trabalho para atender às exigências do desenvolvimento 
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econômico, seja na formação de cidadãos para viver num mundo globalizado, 

tecnológico e com grande disponibilidade de informações. 

As estatísticas educacionais cobrem duas áreas complementares de informação: 

 Estatísticas sobre instrução da população (taxas de alfabetização, de frequência 

escolar, de escolarização, média de anos de estudo) que devem estar associadas a 

variáveis demográficas, sociais e econômicas (idade, sexo, renda, cor ou raça e 

situação de domicílio rural/urbano). 

 Estatísticas sobre o sistema de ensino nos estabelecimentos escolares (fluxos de 

matrícula, taxas de aprovação, reprovação, evasão, distorção aluno/série, pessoal 

docente e rede escolar), que devem estar referenciados à dependência administrativa 

(federal, estadual, municipal, privado, público) e à localização rural/urbana. 

Fontes de dados importantes para a construção de indicadores de educação, ou 

de instrução da população, no nível nacional (Brasil, Grandes Regiões, Unidades da 

Federação e Municípios), são as pesquisas domiciliares (pesquisas nas quais os 

informantes são os moradores; diferem das pesquisas de estabelecimentos: 

pesquisas onde os informantes são os estabelecimentos de ensino) realizadas pelo 

IBGE: censo demográfico e Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio - PNAD. 

São fontes de dados importantes para a construção dos indicadores de eficiência 

e qualidade do ensino, os Censos Escolares realizados pelo Ministério de Educação - 

MEC. Ver em http://www.inep.gov.br/. 

 
 

5.5.1 Docentes 

 
 

Segundo dados do SEADE, o município possui 75 docentes de ensino pré- 

escolar, 489 do ensino fundamental e 286 do ensino médio (Figura 6). 
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http://www.inep.gov.br/
http://www.inep.gov.br/


 

 
Figura 6: Pecentual de docentos - Pré-escola, Ensino Fundamental e Ensino Médio em Fernandópolis - 

SP. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte:Fundação SEADE, 2012. 
 
 

5.5.2 Escolas 
 
 

O município Fernandópolis possui 19 escolas de ensino pré- escolar, 26 escolas 

de ensino fundamental e 16 escolas de ensino médio (SEADE, 2012) (Figura 7). 

 

Figura 7: Percentual de Instituições de Ensino em Fernandópolis – SP. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Fundação SEADE, 2012. 
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5.5.3 Analfabetismo 
 
 

Segundo o IBGE, consideraram-se como analfabetas as pessoas maiores de 15 

anos que declararam não serem capazes de ler e escrever um bilhete simples ou que 

apenas assinam o próprio nome, incluindo as que aprenderam a ler e escrever, mas 

esqueceram. A taxa de analfabetismo de Fernandópolis, segundo dados do SEADE, 

diminuiu entre os anos de 1991 e 2010, sendo 14,09% e 6%, respectivamente; o que 

reflete uma melhora do município em relação a educação da população neste período. 

 
 

5.6 Despesas Municipais na Gestão Ambiental 
 
 

Segundo a Fundação SEADE, as despesas realizadas pelo Poder Público 

Municipal são decorrentes das ações desenvolvidas para a proteção de recursos naturais, 

monitoramento por meio de levantamento sistemático de dados e controle das condições 

ambientais. Em 2011, Fernandópolis apresentou uma despesa de R$ 696.259,00; valor 

abaixo do demonstrado no ano de 2010 (R$ 869.782,00), o que sugere uma diminuição 

em ações em Gestão Ambiental. 

 
 

Figura 8: Despesas Municipais na Gestão Ambiental - Fernandópolis - SP 
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Fonte: Fundação SEADE. 
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5.6.1 Envolvimento no Programa Município Verde – Azul 
 
 

Estabelecido por meio da Resolução SMA nº 009, de 31 de janeiro de 2008, o 

Projeto Ambiental Estratégico Município Verde criou incentivos ao planejamento de 

ações de conservação e recuperação ambiental. Para obter a certificação, o município 

necessita atender a dez diretivas estabelecidas pelo Estado, como: 

 Esgoto Tratado: realizar a despoluição dos dejetos em 100% até o ano de 2010, ou, 

sendo financeiramente inviável, firmar um termo de compromisso com a Secretaria 

Estadual do Meio Ambiente, comprometendo-se a efetivar o serviço até o final de 

2014; 

 Resíduos Sólidos: estabelecer no município gestão que garanta inexistência de 

qualquer tipo de disposição irregular de resíduos sólidos e promover coleta seletiva e 

a reciclagem do resíduo gerado no município; 

 Biodiversidade: participar em parceria com outros órgãos públicos e entes da 

sociedade da recuperação de matas ciliares, identificando áreas, elaborando projetos 

municipais e viabilizando e execução de outros projetos com este fim; 

 Arborização Urbana: programar, aprimorar as áreas verdes municipais, 

diversificando a utilização das espécies plantadas e garantir a manutenção destas 

áreas e o suprimento de mudas destinadas à re-vegetação de áreas degradadas e para 

arborização preferencialmente de espécies nativas e frutíferas; 

 Educação Ambiental: estabelecer programa de educação ambiental na rede de 

ensino municipal, promovendo a conscientização da população a respeito das ações 

da agenda ambiental e participar em parceria das iniciativas da Secretaria de Estado 

do Meio Ambiente; 

 Cidade Sustentável: definir critérios de sustentabilidade na expedição de alvarás da 

construção civil, restringindo o uso de madeira nativa, principalmente oriunda da 

Amazônia e favorecendo o desenvolvimento e a aplicação de tecnologias para 

economia de recursos naturais; 

 Gestão das Águas: implantar um programa municipal contra o desperdício de água e 

apoiar mecanismos de cobrança pelo uso da água em sua bacia hidrográfica, 

favorecendo e se integrando ao trabalho dos Comitês de Bacia; 

 
 

58 
 

BIODATA SERVIÇOS AMBIENTAIS LTDA - ME 

AVENIDA BRASILUSA, 786 
CEP 15.085-020 – SÃO JOSÉ DO RIO PRETO- S.P



 

 

 Qualidade do Ar: auxiliar o governo no controle da poluição atmosférica, 

especialmente no controle das emissões veiculares de fumaça preta nos veículos a 

diesel da prefeitura e nos prestadores de serviço do município, além de participar de 

demais iniciativas na defesa da qualidade do ar; 

 Estrutura Ambiental: constituir na estrutura municipal executiva, órgão 

responsável pela política ambiental, sendo que nos municípios com população 

superior a 100 mil habitantes seja estabelecida uma Secretaria de Meio Ambiente e 

garantir a capacitação do corpo técnico que compõe esta estrutura; 

 Conselho Ambiental: constituir órgão de representação e participação da sociedade, 

de caráter consultivo, deliberativo e paritário, envolvendo a comunidade na agenda 

política administrativa ambiental local. 

 
 

O Programa Município Verde-Azul possui o objetivo de estimular e cobrar 

atitudes dos administradores municipais com base nas perspectivas da descentralização 

da política ambiental e do aprimoramento da gestão ambiental local. 

Basicamente, segundo Ramos (2009), o programa funciona da seguinte forma: 

os municípios aderem formalmente assumindo o compromisso de perseguir 10 diretivas 

ambientais definidas pelo programa; anualmente, o governo estadual avalia o 

desempenho em cada uma das diretivas atribuindo uma nota numa escala de 0 a 10. 

Assim, considerando um máximo de 100 pontos, os municípios que atingem pelo menos 

80 pontos ou mais, recebem a certificação e passam a ser beneficiados com verbas e 

outros incentivos; já aqueles que não atingem esse nível podem encontrar dificuldades 

para serem atendidos por determinados programas estaduais. 

Assim, além da vantagem de ser considerado um município “ambientalmente 

correto”, o município que contar com a certificação terá prioridade no recebimento de 

recursos do governo estadual para melhorias no setor ambiental. O município de 

Fernandópolis, segundo dados da Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo, 

apresentou a seguinte evolução no Programa, apresentada no Quadro 9: 
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Quadro 9: Evolução do Município de Fernandópolis no Programa Município Verde-Azul. 

Fonte: Adaptado do Município Verde Azul 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

5.7 Clima 
 
 

O município de Fernandópolis destaca-se o clima tropical de verão úmido e 

inverno seco (Figura 9). As chuvas têm média mensal abaixo dos 30 mm segundo 

SANT´ANA NETO (1995). As temperaturas nos meses mais quentes são superiores a 

22º C enquanto nos meses mais frios acima de 18º C. 

 
 

Figura 9: Clima Fernandópolis 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: DAEE - Plano Estadual de Recursos Hidricos 2004-2007 
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Evolução do Município de Fernandópolis no 

Programa Município Verde-Azul (2009-2013) 

Ano Classificação Nota 

2009 16 92,63 

2010 69 85,05 

2011 4 95,54 

2012 5 95,12 

2013 32 86 



 
 
 

 
5.8 Bioma 
 
 

Segundo IBGE, no município de Fernandópolis encontramos dois biomas: 

Cerrado e Mata Atlântica. 

Encontram-se no município de Fernandópolis, os seguintes grupos de vegetação 

no domínio da Mata Atlântica: encraves de cerrado com estepe e zonas de tensão 

ecológica (contato entre tipos de vegetação – áreas de transição situadas entre tipos 

distintos de vegetação possuindo características ambíguas, podendo haver locais com 

características predominantes de cerrado e outros de mata) e floresta estacional  

semidecidual (mata caducifólia – porcentagem de árvores caducifólias que perdem as 

folhas individualmente varia entre 25 a 50%). Observa-se ainda na área de abrangência 

do DEPRN-4/Fernandópolis e região tipos genéricos de vegetação nativa, tais como: 

floresta estacional semidecidual primária; floresta estacional semidecidual 

secundária, em seus vários estágios; floresta estacional secundária ribeirinha (matas 

ciliares ou mapa ripária) em seus vários estágios; floresta paludosa (mata de brejo); 

floresta com característica de transição mata – cerrado, em seus vários estágios; 

agrupamentos arbóreos e árvores isoladas. Em seus vários estágios; floresta estacional 

secundária ribeirinha (matas ciliares ou mapa ripária) em seus vários estágios; floresta 

paludosa (mata de brejo); floresta com característica de transição mata – cerrado, em 

seus vários estágios; agrupamentos arbóreos e árvores isoladas. A seguir, visualiza-se a 

cobertura vegetal de Fernandópolis/SP (Figura 10). 
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Figura 10: Cobertura Vegetal Fernandópolis - SP 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Instituto Florestal do Estado de São Paulo. 
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5.9 Solo 
 
 

No município de Fernandópolis são encontrados três tipos de solos: Latossolo 

Vermelho, Argissolo Vermelho e Argissolo Vermelho e Amarelo. Na maior parte do 

Território do município de Fernandópolis se apresenta o Argissolo Vermelho Amarelo 

(Figura 11). 

 
 

Figura 11: Pedologia de Fernandópolis - SP 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: IBGE - EMBRAPA - Mapa de Solos do Brasil. Rio de Janeiro: IBGE, 2001 
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De acordo com EMBRAPA Argissolos Vermelho Amarelo Caracterizam-se por 

apresentarem gradiente textural, com nítida separação entre horizontes quanto à cor, 

estrutura e textura. Os teores de Fe2O3 normalmente são menores que 11%. 

São profundos a pouco profundos, moderadamente a bem drenados, com textura 

muito variável, mas com predomínio de textura média na superfície, e argilosa, em 

subsuperfície, com presença ou não de cascalhos. 

Apresentam porosidade total baixa a média e densidade aparente com valores 

compreendidos entre 1,32 g e 1,63 g/cm3. 

Quanto à saturação por bases, há uma grande variação, ocorrendo solos 

eutróficos, V > 50%, distróficos, V < 50%, e também álicos, nos quais a saturação com 

alumínio trocável é maior que 50%. 

Devido à grande diversidade de características que interferem no uso agrícola, 

além da ocorrência nos mais variados relevos, é difícil generalizar, para a classe como 

um todo, suas qualidades e limitações ao uso agrícola. 

Na parte superior ao Norte do território de Fernandópolis encontramos dois tipos 

de solos Argissolos Vermelhos e Latossolos Vermelhos. Os Latossolos Vermelhos 

Possuem excelentes condições físicas, as quais, aliadas ao relevo plano ou suavemente 

ondulado onde ocorrem, favorecem sua utilização com as mais diversas culturas 

climaticamente adaptadas à região. Os Argissolos Vermelhos apresentam teores mais 

altos e à natureza dos óxidos de ferro presentes no material originário, em ambientes 

bem drenados. Apresenta fertilidade natural muito variável devido à diversidade de 

materiais de origem. 

O teor de argila no horizonte subsuperficial (de cor vermelha) é bem maior do 

que no horizonte superficial, sendo esse incremento de argila percebido sem dificuldade 

quando se faz o exame de textura, no campo. 

 
 

5.10 Geologia 
 
 

Representada pelas seguintes formações geológicas de superfície (Figura 12): 

Grupo Bauru -Formações Adamantina e Santo Anastácio (Cretáceo Superior),  

Formação Serra Geral (Cretáceo Inferior) e Sedimentos Quaternários (Cenozóico). 

Predomina de forma absoluta em 96% do município a Formação Adamantina, seguida 
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pela Formação Santo Anastácio (2%), Formação Serra Geral (1%) e Sedimentos 

Quaternários (1%). A Formação Santo Anastácio ocorre de maneira geral e isolada, no 

extremo sul do município de Fernandópolis. Situado na região centro-sudoeste do 

município, ao longo da calha do ribeirão São Pedro, encontra-se a Formação Serra 

Geral. Os sedimentos Quaternários estão situados em diversos locais espalhados pelo 

município, principalmente nas regiões leste e oeste, associados de um modo geral ao 

relevo de planície de inundação. 

 
 

Figura 12: Geologia Fernandópolis - SP 
 
 
 
 
 

 
Fernadópolis 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
65 
 

BIODATA SERVIÇOS AMBIENTAIS LTDA - ME 

AVENIDA BRASILUSA, 786 
CEP 15.085-020 – SÃO JOSÉ DO RIO PRETO- S.P 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

5.11 Hidrografia 

 
 

De acordo com o IBGE 2010, a hidrologia do município de Fernandópolis é 

representada pelos principais corpos d’água que delimitam o território: 

- ao Norte: Córrego da Estiva, Córrego Santa Rita, Córrego Barreirão, Córrego da 

Lagoa e Ribeirão Pádua Diniz; 

- a Leste: Córrego das Pedras e Ribeirão São Pedro; 

- a Oeste: Córrego Santa Rita, Córrego da Taboa, Córrego Lageado e Ribeirão Jagora; 

- ao Sul: Rio São José dos Dourados. 

A hidrologia de Fernandópolis pode ser observada na Figura 13 a seguir: 
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Figura 13: Hidrologia de Fernandópolis 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: IBGE – EMBRAPA – Hidrografia do Brasil - 2005 
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Quadro 10: Média da quantidade de resíduos gerados em Fernandópolis 

Fonte: Dados fornecidos pela terceirizada responsável pela coleta no ano de 2013. 

 

 
6 DIAGNÓSTICO 
 
 

A estrutura operacional dos serviços prestados no município de Fernandópolis, 

deve ser entendida como elemento fundamental para a gestão de seus resíduos sólidos. 

Conhecer sistematicamente a estrutura adotada em um sistema de gerenciamento de 

resíduos sólidos se faz necessário, uma vez que auxilia na identificação dos pontos 

fortes, bem como dos pontos passíveis de melhorias, a fim de, em um determinado 

horizonte de tempo, alcançar uma solução operacional sustentável, em acordo com a 

PNRS, para o gerenciamento dos resíduos. 

O presente diagnóstico foi proposto com base em um conjunto de informações 

contidas nos bancos de dados oficiais, principalmente oriundos das secretarias 

municipais de Meio Ambiente; de Serviços de Infraestrutura; de Obras, Habitação e 

Urbanismo; e de Assuntos Jurídicos, que foram fundamentais para a caracterização do 

atual modelo de estrutura operacional adotada em Fernandópolis no gerenciamento de 

seus resíduos sólidos. 

A partir de tais dados, estima-se que, em 2013, foi coletada uma média mensal 

total de 1.732.805,7kg/mês, ou seja, 57.760,19kg/dia (Quadro 10), sendo seu per capita 

estimado em 0,885 kg/hab/dia. Para o cálculo desta taxa foi adotada apenas os resíduos 

domiciliares convencionais, hospitalares e de coleta seletiva, para uma população de 

65.198 habitantes (SEADE/2013). Encontra-se contemplado no cálculo desta taxa o 

quantitativo de resíduos cuja responsabilidade é apenas do Poder Público, excluindo 

resíduos cuja responsabilidade é do gerador, tais como: resíduos de características 

domiciliares oriundos de grandes geradores, podas de árvores e entulhos (resíduos de 

construção civil). 
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Resíduos kg/dia 

Resíduos Domiciliares da Coleta Convencional 55.829,63 

Resíduos Recicláveis provenientes da coleta seletiva 1.722,33 

Resíduos Hospitalares 208,21 

Total 57.760,17 



 
 
 
 

Referente às responsabilidades, é de competência das Secretarias Municipais de 

Serviços de Infra-Estrutura e do Meio Ambiente a gestão dos resíduos sólidos no 

município. Conforme a Lei Complementar nº82/2010, Art.39 e Art.40, respectivamente, 

as atribuições de ambas as secretarias são: 

 
 

 Atribuições da Secretaria Municipal de Serviços de Infra-Estrutura: 

§ 1º. Atribuições relativas à gestão da frota municipal: 

1. Gerenciar a frota de veículos e máquinas da Prefeitura, visando garantir condições de 

uso para suas unidades administrativas; 

2. Promover ou fiscalizar, quando a cargo de terceiros, a manutenção e distribuição dos 

veículos e equipamentos municipais; 

3. Promover estudos e propor diretrizes sobre o perfil adequado da frota municipal de 

veículos e equipamentos, em face da demanda dos usuários; 

4. Desempenhar outras atividades afins. 

§ 2º. Atribuições relativas aos serviços de manutenção da cidade e dos próprios 

municipais: 

1. Executar ou fiscalizar, quando a cargo de terceiros, os serviços de coleta de lixo e de 

sua destinação final, empreendendo estudos técnicos, visando à melhoria dos serviços 

de limpeza e saúde públicas; 

2. Coordenar a execução ou fiscalizar, quando a cargo de terceiros, os serviços de 

limpeza das ruas e logradouros públicos, capina e varrição; 

3. Coordenar a execução ou fiscalizar, quando a cargo de terceiros, os serviços de 

limpeza de rios, córregos e galerias; 

4. Coordenar a execução ou fiscalizar, quando a cargo de terceiros, os serviços de 

manutenção, conservação e reforma dos próprios municipais 

5. Garantir ou fiscalizar, quando a cargo de terceiros, as ações de guarda e zelo dos 

próprios municipais; 

6. Participar do planejamento de engenharia de tráfego e de transportes do município; 

7. Desempenhar outras atividades afins. 

 
 
 

69 

 

BIODATA SERVIÇOS AMBIENTAIS LTDA - ME 

AVENIDA BRASILUSA, 786 
CEP 15.085-020 – SÃO JOSÉ DO RIO PRETO- S.P



 
 

 Atribuições da Secretaria Municipal do Meio Ambiente: 

Parágrafo único. Atribuições relativas à Gestão do Meio Ambiente: 

1. Propor políticas de curto, médio e longo prazo para proteção dos recursos naturais, 

culturais e paisagísticos do Município; 

2. Coordenara fiscalização do cumprimento das normas de proteção ao meio ambiente; 

3. Promover a execução coordenada de programas de preservação dos recursos naturais 

renováveis, com instituições federais, estaduais e municipais; 

4. Implementar ações para obtenção de financiamento para programas ambientais de 

interesse do Município; 

5. Participar de ações dos governos estadual e/ou federal e de consórcios regionais que 

vise má execução de planos integrados na área de saneamento; 

6. Exigir, de acordo com a legislação vigente, estudo prévio de impacto ambiental para 

a implantação ou ampliação de atividades públicas ou particulares que possam, ainda 

que potencialmente, implicar prejuízos ao meio ambiente; 

7. Participar das sanções dos órgãos da Prefeitura, divulgando normas, critérios e 

padrões de qualidade ambiental; 

8. Aplicar as sanções administrativas pertinentes em razão do descumprimento das 

normas ambientais; 

9. Coordenar campanhas de educação ambiental, em parceria com os órgãos da 

Prefeitura e instituições particulares, no sentido de sensibilizara população residente e 

visitante quanto à importância da preservação do meio ambiente; 

10. Implementar programas de educação ambiental nas escolas municipais, estaduais e 

particulares, visando garantir o objetivo mencionado no inciso anterior; 

11. Executar ou fiscalizar, quando a cargo de terceiros, os serviços de conservação e 

manutenção das praças, parques e jardins do Município, apoiando as iniciativas voltadas 

à mudança de seu espaço urbano, visando à melhoria das condições de convivência da 

população residente e visitante; 

12. Desempenhar outras atividades afins. 

 
 

É possível se verificar o resumo das responsabilidades pelo gerenciamento dos 

resíduos em Fernandópolis no Quadro 11 à seguir: 
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Quadro 11. Resumo das Responsabilidades pelo gerenciamento dos resíduos em Fernandópolis. 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

6.1 Diagnóstico por tipo de resíduo 

 
 

6.1.1 Resíduos Sólidos Domiciliares e Comerciais 
 
 

O plano de coleta convencional porta a porta de Fernandópolis foi elaborado à 

partir de um diagnóstico inicial da temática de resíduos sólido no município que, 

posteriormente, serviu de base para as definições operacionais deste sistema de coleta. 

Sendo assim, foi levado em consideração o tipo de equipamento utilizado, a frequência 

de coleta, a distância do aterro sanitário, o tempo de descarga, a estimativa de volume 

de resíduos a ser coletado, o trânsito, topografia, carga horária das equipes de coleta, 

otimização da frota, entre outros fatores. 

 
 

 Sistemática do Acondicionamento 

A forma de acondicionamento dos resíduos domiciliares adotada pela 

população é, na maioria das vezes, sacolas plásticas dispostas em lixeiras localizadas 

em frente às residências ou comércios. No município, conforme documento de contrato 

nº 141/2008 firmado com a ECOPAV (ANEXO 1), é previsto um padrão de 

acondicionamento para os resíduos domiciliares. Além disso, há um projeto que visa 

disponibilizar caçambas em locais estratégicos na cidade como forma de potencializar 

o sistema de coleta convencional municipal (Imagens 1 e 2). 
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ORIGEM DO RESÌDUO RESPONSÁVEL 

DOMICILIAR PREFEITURA 

COMERCIAL PREFEITURA* 

PÚBLICO PREFEITURA 

SERVIÇOS DE SAÚDE GERADOR 

INDUSTRIAL GERADOR 

POSTOS, AEROPORTOS, TERMINAIS 
RODOVIÁRIOS 

 
GERADOR 

AGROSSILVOPASTORI 
S 

GERADOR 

CONSTRUÇÃO CIVIL GERADOR 

SANEAMENTO SABESP 

*A Prefeitura é responsável por quantidades pequenas - até 200 (duzentos) litros. Grandes 
quantidades são de responsabilidade do gerador. 



 
 

 
Imagem 1: Acondicionamento dos resíduos para coleta convencional 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Imagem 2: Lixeiras residenciais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Entretanto, verificou-se que em alguns locais, os resíduos se encontram 

acondicionados de maneira inadequada, por inexistência de lixeiras ou por as sacolas 

plásticas não serem depositadas nas lixeiras, o que pode inviabilizar a ação da equipe 

de coleta caso o resíduo esteja espalhado em vias públicas pela ação da fauna 

doméstica ou de catadores informais. Tal constatação é avaliada como uma deficiência 
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no processo de coleta. (Imagem 3). 
 
 

Imagem 3: Acondicionamento irregular dos resíduos nas residências 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
A fim de contribuir com a coleta domiciliar e comercial convencional, o Poder 

Público Municipal também disponibiliza, na região central do município e nas praças, 

lixeiras dispostas em pontos estratégicos. (Imagem 4). 

 
 

Imagem 4: Lixeiras da região central e praças disponibilizadas pela Prefeitura 
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 Sistemática da Coleta 

A operação de coleta abrange desde a partida do veículo de sua garagem, até seu 

retorno a este local, compreendendo todo o percurso para a remoção dos resíduos dos 

locais onde foram gerados e o encaminhamento ambientalmente adequado dos mesmos. 

Os serviços de coleta e transporte dos resíduos comuns e rejeitos gerados pela 

população local, tais como: papéis sanitários, restos de alimentos, entre outros, 

oriundos das residências e comércios, são executados pela empreiteira Ecopav- 

Soluções Urbanas através de contrato de concessão nº 141/2008. Para a execução deste 

serviço, a empresa (serviço terceirizado) dividiu as cinco equipes (cada uma 

constituída por 01 caminhão compactador de carga traseira, guarnição, ferramental, 

EPIs e utensílios necessários, 01 motorista e 04 catadores), em escalas diárias: duas 

equipes diurnas, uma ao meio dia e duas noturnas que, juntas, conseguem contemplar 

100% do perímetro urbano (Imagens 5 e 6). 

 
 

Imagem 5: Coleta convencional porta a porta 
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Imagem 6: Caminhão da coleta convencional porta a porta 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
A fim de facilitar a execução do serviço pelas equipes, a cidade foi dividida em 

10 setores, os quais têm frequência de coletas diferenciadas (Figura 14). 
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Figura 14: Setores e horários de coleta em cada setor de coleta convencional de Fernandópolis 
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Quadro 12: Geração Mensal de Resíduos Domiciliares em Fernandópolis – SP (2012 e 2013) 

 

 
Através do controle de pesagem diária realizado pela própria empresa 

terceirizada de coleta, no ano de 2013, foram recolhidos 20.098.670,00 kg de resíduos 

sólidos (Quadro 12). A empresa utiliza-se de uma balança própria para realizar a 

pesagem dos resíduos coletados. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Sistemática da Disposição Final 

Os resíduos recolhidos pelo serviço de coleta convencional domiciliar realizado 

porta a porta possuem como destinação final o Aterro Sanitário terceirizado (objeto de 

concorrência pública) da empresa Proposta Engenharia Ambiental Ltda, com estrutura 

ambientalmente adequada, apresentando: cercamento da área, guarita para o controle 

de entrada e saída de pessoas, vigilantes, local com cobertura e infraestrutura 

adequada (rampa), drenagem de águas pluviais, sistema de tratamento de chorume, 

sistema de drenagem de cargas e controle de recebimento de cargas. Há ainda 

condições adequadas de acessibilidade e movimentação de equipamentos na área de 

trabalho, não ocorrendo descarga de resíduos industriais nem de saúde, sem presença 

de animais e de catadores. 

O aterro sanitário terceirizado, que está localizado na zona rural do município de 
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Resíduos Domiciliares (kg) 

Mês  Ano 2012  Ano 2013 

Janeiro  1.683.310,00  1.763.390,00 

Fevereiro  1.452.180,00  1.553.630,00 

Março  1.529.060,00  1.564.820,00 

Abril  1.458.830,00  1.642.860,00 

Maio 1.501.220,00  1.555.270,00 

Junho  1.519.420,00  1.509.420,00 

Julho  1.474.780,00  1.584.930,00 

Agosto  1.555.300,00  1.550.400,00 

Setembro  1.591.290,00  1.530.880,00 

Outubro  1.694.780,00  1.778.730,00 

Novembro  1.617.340,00  2.127.220,00 

Dezembro  1.779.070,00  1.937.120,00 

Total/Ano  18.856.580,00  20.098.670,00 

Fonte: Empresa responsável pela coleta. 



 

 
Meridiano, às margens da Rodovia Euclides da Cunha SP 320, Km 539, recebe todos os 

dias (exceto aos domingos) caminhões da coleta do município de Fernandópolis, com o 

peso líquido entre 7000 a 9000 kg cada. Além de Fernandópolis o aterro recebe também 

resíduos de mais quatro municípios da região, em uma extensão territorial de 

478.643,00 m2
, com uma área de construção de 239,00 m2 e horário de funcionamento 

das 06:00 as 06:00 horas (Imagens 7, 8 e 9). 

 
 

Imagem 7: Acumulação do chorume para posterior transporte à SABESP 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Imagem 8: Operação do Aterro Sanitário Terceirizado 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
78 
 

BIODATA SERVIÇOS AMBIENTAIS LTDA - ME 

AVENIDA BRASILUSA, 786 
CEP 15.085-020 – SÃO JOSÉ DO RIO PRETO- S.P 



 

 
Imagem 9: Dupla impermeabilização – Aterro Sanitário 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 Resíduos Úmidos 

A maior parcela dos resíduos domiciliares é composta pelos resíduos úmidos. 

Estes são os restos oriundos do preparo dos alimentos, contendo partes de alimentos in 

natura, como folhas, cascas e sementes, além de restos de alimentos industrializados e 

outros que, quando reciclados, podem se transformar em energia e adubo orgânico. 

Atualmente não há nenhum programa específico para a coleta, recolha e 

reciclagem dos resíduos úmidos no município de Fernandópolis. Desta forma, os 

resíduos úmidos são coletados e encaminhados junto com os resíduos da coleta 

domiciliar convencional para disposição final no aterro sanitário da Empresa Proposta 

Engenharia Ambiental Ltda, deficiência a ser sanada em cenários futuros. 

 
 

6.1.2 Coleta Seletiva 

 
 

Resíduos potencialmente recicláveis, como papéis, plásticos, metais e vidros são 

aqueles passíveis de coleta seletiva, que se trata da coleta de resíduos sólidos 

previamente segregados conforme sua constituição ou composição (BRASIL, 2010). 

Em Fernandópolis, a coleta seletiva se apresenta dividida em coleta formal e 

informal. A primeira é a coleta Municipal, realizada porta a porta pela empreiteira 

terceirizada pela Prefeitura Ecopav Soluções Urbanas, por meio do programa municipal 

“Sou Cidadão Inteligente! Tem lixo que não é de se jogar fora”. A informal é através 
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dos catadores informais, que também recolhem os materiais porta a porta para 

posteriormente vendê-los para algumas empresas particulares da cidade. Nesta seção 

serão abordadas as duas formas pelas quais se realizam a coleta seletiva nos limites 

urbanos do município de Fernandópolis. 

 
 

 Coleta Seletiva Municipal 

O Programa/Ações de Coleta Seletiva Municipal porta a porta foi elaborado 

levando-se em consideração o tipo de equipamento utilizado, frequência de coleta, 

distância do centro de triagem, tempo de descarga, estimativa de volume de resíduos, 

entre outros fatores. A existência de catadores informais, concentrados em alguns 

bairros, foi fator determinante na definição da área de abrangência da coleta municipal. 

As formas de acondicionamento dos resíduos recicláveis são as mesmas 

encontradas para os resíduos convencionais, ou seja, armazenagem em sacolas dispostas 

em lixeiras, em outros recipientes, ou até mesmo no chão. (Imagem 10). 

 
 

Imagem 10: Disposição dos recicláveis para a coleta 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O serviço executado pela empresa terceirizada Ecopav – Soluções Urbanas, 

conta com duas equipes (cada qual constituída por 01 caminhão baú 40 m³, 01 motorista 

e 02 catadores), trabalhando em escala diurna de segunda á sábado, em uma área que 
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abrange 80% da cidade (ANEXO 2), restando 20% sob o trabalho dos catadores 

informais (Imagens 11 e 12). 

 
 
 

Imagem 11: Caminhão da coleta seletiva 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Imagem 12: Coleta seletiva municipal porta a porta. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Todos os resíduos coletados pela equipe da Ecopav são encaminhados a 

Associação de Catadores de Reciclagem de Fernandópolis – ACARF, que possui uma 
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Quadro 13: Geração Mensal de Resíduos Recicláveis em Fernandópolis – SP (2012 e 2013) 

 

 
parceria com a Prefeitura de Fernandópolis, a qual disponibiliza o serviço de coleta 

seletiva municipal e todos os resíduos coletados à Associação gratuitamente. 

Através do controle de pesagem realizado pela Empresa Ecopav – Soluções 

Urbanas, são fornecidos dados que quantificam os resíduos recicláveis coletados por 

mês (Quadro 13). 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Associação de Catadores de Reciclagem de Fernandópolis – ACARF 

A Associação de Catadores de Reciclagem de Fernandópolis foi fundada em 

2001 pelo Padre Mario Roberto Rodrigues Faria e pela Entidade Filantrópica 

denominada, na época, Promoção Humana e, hoje, conhecida como Ubi Caritas. O 

projeto que viabilizou a criação e consolidação da Associação foi “Luxo do Lixo”, 

proporcionando um resgate social dos moradores que coletavam resíduos recicláveis em 

condições precárias e irregulares. 

A ACARF encontra-se instalada em um terreno de área de 1.890 m2 com um 

galpão de 974,79 m2
, doado pela Prefeitura Municipal e conta com apenas uma prensa 

que auxilia na prensagem dos materiais. Funciona como centro de triagem de resíduos 

recicláveis e a renda obtida com a venda dos materiais é convertida em benfeitorias para 

a própria Associação e também para o salário e sustento dos quatorze membros 
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Resíduos Recicláveis (kg) 

Mês Ano 2012 Ano 2013 

Janeiro 51.340,00 65.850,00 

Fevereiro 57.000,00                           49.580,00 

Março 63.840,00 50.560,00 

Abril 46.350,00                           48.880,00 

Maio 58.380,00 45.115,00 

Junho 55.850,00                           46.630,00 

Julho 58.140,00 52.430,00 

Agosto 59.520,00 56.530,00 

Setembro 45.660,00 50.352,00 

Outubro                                     60.020,00 51.050,00 

Novembro 55.620,00 50.192,00 

Dezembro                                   59.870,00 52.870,00 

Total/ Ano 671.590,00 620.039,00 

Fonte: Empresa responsável pela coleta. 



 

 
associados. Dos materiais reciclados vendidos pela ACARF, somente a pet, o vidro e o 

ferro possuem como destinação empresas processadoras localizadas em Fernandópolis, 

sendo o restante do material comercializado a empresas da região (Imagens 13, 14 e 15). 

 
 

Imagem 13: Acondicionamento dos materiais recicláveis na Associação de Catadores de Reciclagem de 
Fernandópolis - ACARF. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Imagem 14: Galpão do centro de Triagem da ACARF. 
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Imagem 15: Triagem dos materiais recicláveis realizada pelos Associados da ACARF. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
A Prefeitura, através da Secretaria Municipal do Meio Ambiente, fornece apoio 

à Associação realizando a recolha e a organização do entulho e do rejeito acumulado 

nas dependências da instituição, bem como desenvolvendo atividades de Educação 

Ambiental voltada aos munícipes, conscientizando-os a respeito da necessidade da 

separação e destinação ambientalmente adequada dos resíduos recicláveis. São 

disponibilizados folhetos educativos à população, informando sobre a coleta seletiva em 

cada bairro da cidade, além da realização de palestras voltadas ao tema para a população 

(Imagem 16). 
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Imagem 16: Palestra de Educação Ambiental nas escolas abordando a coleta seletiva. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 Coleta Seletiva Informal 

Assim como a coleta seletiva municipal, a coleta informal também é realizada 

porta a porta. As maneiras que os catadores informais realizam o transporte dos 

materiais recicláveis varia, com carrinhos manuais e carretinha engatada sem 

automóveis. No entanto, devido ao caráter informal, não há dados precisos sobre esta 

atividade no município (Imagens 17 e 18). 

 
 

Imagem 17: Catadores informais no Município de Fernandópolis. 
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Imagem 18: Atuação dos catadores informais no Município de Fernandópolis. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Um levantamento preliminar e não sistematizado realizado pela prefeitura, 

identificou centenas de catadores informais que possuem a atividade de venda dos 

materiais recicláveis como fonte de renda, em alguns casos única fonte e, em outros, 

fonte complementar. 

A Figura 15 ilustra a região de concentração destes catadores, que armazenam 

irregularmente o material reciclado em suas residências até atingir uma quantia que 

viabilize sua venda para empresas particulares da cidade. 
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Figura 15: Áreas de concentração dos catadores informais no município de Fernandópolis. 
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Há o conhecimento por parte da Secretaria do Meio Ambiente de que algumas 

empresas particulares de reciclagem compram os resíduos dos catadores informais de 

Fernandópolis, porém ainda não há nenhum estudo sistematizado com esta abordagem. 

 
 

6.1.3 Resíduos Sólidos de Limpeza Urbana 
 
 

Os resíduos de limpeza urbana são os provenientes dos serviços de poda, 

capinação, varrição e limpeza de vias, logradouros públicos, locais de feiras, praias e 

bocas-de-lobo ou caixas de ralo. A limpeza urbana é de fundamental importância para 

assegurar as condições de uso das vias públicas aos cidadãos e também para previnir 

agentes transmissores de doenças e catástrofes ambientais, como no caso das enchentes. 

Em Fernandópolis, os serviços de varrição manual e mecanizada, roçada, 

capinação e limpeza de feiras-livres (Imagens 19 e 20), são executados pela empresa 

terceirizada Ecopav Soluções Urbanas (ANEXO 1) e seu aditivo (ANEXO 3). 

A área de atuação deste serviço compreende as vias públicas, vias conectoras, 

praças, áreas verdes, alguns bairros residenciais, logradouros de feiras públicas e regiões 

centrais da cidade, com frequência diária, de segunda à sábado, das 05h00min às 

16h00min. A equipe responsável pelo serviço é constituída por 03 (três) caminhões, 03 

(três) funcionários motoristas, 09 (nove) funcionários de serviços gerais (frente de 

trabalho), que percorrem um total de 550 km por dia. 
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Imagem 19: Serviço de roçada 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Imagem 20: Serviço de varrição 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Os resíduos oriundos destes serviços são coletados e encaminhados, pela 

empreiteira, ao Aterro Sanitário terceirizado da empresa Proposta Engenharia 

Ambiental Ltda. 

A Prefeitura também oferece o serviço de coleta, transporte e destinação final de 

resíduos de poda da arborização pública e particular. O serviço é divulgado por meio de 
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folhetos ilustrativos entregues à população e em outros meios de comunicação, como a 

mídia digital (Figura 16). 

 
 

Figura 16: Divulgação do serviço de coleta de galhos pela prefeitura municipal. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Ao realizar a poda de uma árvore, o munícipe deve ligar no telefone 0800 772 

4550 e solicitar à prefeitura, o recolhimento desse material até o quinto dia útil do mês. 

Após o término desta data, a retirada desse material é de responsabilidade do munícipe, 

sendo alvo de autuação, de acordo com a Lei municipal 1.843/1993, a permanência 

prolongada de tais resíduos em local inapropriado. Tais informações são divulgadas à 

população, como verificado no Figura 17 à seguir. 
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Figura 17: Informativo de orientação sobre a recolha dos resíduos de poda e outros temas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
A Lei 3.716 de 24 de Setembro de 2010 (ANEXO 4) dispõe sobre o Sistema de 

Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos da Construção Civil e Verdes quanto à 

caracterização da triagem, acondicionamento, transporte, beneficiamento, reciclagem e 

destinação final adequada, no âmbito do Município de Fernandópolis. 

Para o recolhimento dos resíduos de poda, a prefeitura municipal conta com 2 

equipes, cada uma composta por um caminhão basculante, um motorista e três braçais, 

que trabalham de segunda a sexta das 07:00 as 17:00 horas. No entanto, existem meses 

em que a demanda ultrapassa a média de agendamento, 400 ligações, sendo necessário 

aumentar o número de equipes e dias úteis para este serviço (Imagens 21 e 22). 
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Imagem 21: Serviço de coleta dos resíduos de poda. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Imagem 22: Caminhão de coleta dos resíduos de poda. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Todo material recolhido pela prefeitura, de acordo com a Lei 3.716/ 2010, é 

transportado ao Ecoponto Municipal (Imagem 23), onde os mesmos são triturados e, 
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posteriormente são doados a pequenos produtores da região ou reaproveitados em 

jardins da prefeitura. 

 
 

Imagem 23: Local da disposição dos galhos no ecoponto. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Secretaria Municipal do Meio Ambiente. 
 

Atualmente o Ecoponto dispõe de 02 (dois) trituradores de galhos móveis e de 

03 (três) funcionários públicos responsáveis por realizar o serviço de trituração dos 

galhos (Imagem 24). 

Imagem 24: Máquina de triturar galhos em funcionamento 
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Quadro 14: Quantidade de resíduos de Poda destinados ao Ecoponto no ano de 2012. 

Fevereiro      2012           1596,00 

 
 
 
 

No ano de 2012, foram encaminhados ao Ecoponto aproximadamente 14.658 Kg 

de resíduos de poda (Quadro 14). 

 
 

 
 
 
 

 

Março 2012 605,00 

Abril 2012 1537,00 

Maio 2012 1202,00 

Junho 2012 2543,50 

Julho 2012 2234,00 

Agosto 2012 853,50 

Setembro 2012 768,50 

Outubro 2012 714,50 

Novembro 2012 781,00 

Dezembro 2012 760,00 

Total 14.658,00 
 
 

6.1.4 Resíduos de Serviços de Saúde (RSS) 
 
 

Os resíduos de serviços de saúde são aqueles gerados em hospitais, UBSs, 

clínicas, pelos usuários de medicamentos diários, entre outros. No Brasil, em 2008, 

estima-se que foram coletadas 8.909 toneladas de RSS por dia. Em termos de coleta e 

recebimento de RSS, 41,5% dos municípios investigados pelo Plano Nacional de 

Saneamento Básico (PNSB) não apresenta qualquer tipo de processamento para esse 

grupo de resíduos (IBGE, 2010). Esta realidade, segundo o Plano Nacional de Resíduos 

Sólidos – versão preliminar, proporcionou mudanças nos quesitos legais e normativos, 

principalmente no que se refere aos procedimentos e instrumentos de apoio para o 

gerenciamento de RSS nos estabelecimentos, particularmente reforçando a exigência do 

Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde - PGRSS e atualização das 

informações contidas nele. 

Dos mecanismos legais que orientam os tomadores de decisão quanto à correta 

gestão dos RSS, pode-se destacar a Resolução da ANVISA RDC n° 306/2004, que trata 
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Mês  Ano  Quantidade (Kg) 

Janeiro              2012                    1063,00 



 

 
sobre o regulamento técnico para o gerenciamento de RSS e a Resolução CONAMA n° 

358/ 2005, que aborda o tratamento e a disposição final para este tipo de resíduo. 

Em Fernandópolis, os resíduos de saúde são classificados em três grupos: os 

resíduos comuns, os infectantes/ contaminados e os perfuro cortantes. Estes são 

acondicionados de forma disciplinada, segundo RDC ANVISA nº 306/2004: 

 Lixo comum: saco preto; 

 Lixo infectante: saco branco leitoso; 

 Perfuro Cortantes: caixa de papel seguindo Portaria ANVISA/ ABNT. 

Segundo a Vigilância em Saúde Municipal, a prefeitura se responsabiliza pela 

coleta, transporte e disposição final ambientalmente adequada dos RSS de 19 

estabelecimentos públicos da cidade, como: Unidades Básicas (UBS), Secretaria de 

Saúde, Centro de Referência, Clínica Integrada, Laboratório Municipal, Clínica da 

Mulher, Centro de Zoonoses, Cadip, Caps, Farmácia Municipal, Clínica da Criança e 

Necrotério. Os estabelecimentos restantes, que são: 03 hospitais, 15 clínicas de estética, 

86 clínicas e consultórios odontológicos, 17 clínicas de consultórios médicos, 20 

clínicas veterinárias, 40 drogarias, 12 farmácias de manipulação e 10 laboratórios de 

análises clínicas, ficam com a completa responsabilidade pelo gerenciamento de seus 

resíduos. 

A Prefeitura Municipal, através de contrato de concessão nº 141/2008, concedeu 

o serviço de coleta, transporte e disposição final ambientalmente adequada à empreiteira 

terceirizada Ecopav Soluções Urbanas. Para fins de coleta, os pontos estabelecidos em 

contrato estão no ANEXO 5. A empreiteira, por sua vez, terceirizou a empresa Mejan 

Ambiental, localizada na Av. Prestes Maia, 2696 - Votuporanga – SP, que detêm a 

responsabilidade pela etapa de coleta dos RSS dos serviços públicos do município. 

(Imagem 25). 
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Imagem 25: Coleta dos resíduos de serviços de saúde em Fernandópolis – SP. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
A equipe de coleta é constituída por um veículo preparado e licenciado do tipo 

Van e dois funcionários treinados e capacitados que realizam a coleta em horário 

comercial de segunda a sexta, duas vezes por semana (Imagem 26). 

 
 

Imagem 26: Equipe de coleta dos resíduos de serviços de saúde. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
A Prefeitura se responsabiliza diretamente pela coleta, transporte e destino final 

dos resíduos das unidades de saúde pública do município, como anteriormente citado, 
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(2012 e 2013) 

Todos os resíduos coletados neste serviço são encaminhados à central regional 

 

 
sendo os geradores particulares responsáveis pelo gerenciamento de seus resíduos. 

Estima-se que o setor público tenha uma geração média de 6.246,568 kg/ mês (ano base 

2013) (Quadro15). 

 
 

Quadro 15: Geração Mensal de Resíduos Hospitalares do Setor Público em Fernandópolis – SP 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

da Empresa Constroeste, localizada no município de Onda Verde – SP, onde são 

autoclavados (tipos “A” e “E”) e incinerados (tipo “B”), para a disposição no aterro 

sanitário da referida empresa. 

Não há no município, por parte do poder público, nenhuma ação específica 

referente à entrega dos planos de gerenciamento dos resíduos sólidos de 

empreendimentos prestadores de serviços de saúde passíveis de elaboração de plano, 

conforme legislação vigente. 

 
 

6.1.5 Resíduos da Construção Civil (RCC) 

 
 

A Construção Civil é um importante segmento produtivo no País, servindo como 

indicativo de desenvolvimento econômico e social. Entretanto, o setor gera volumes 

significativos de resíduos com características variáveis e com potencial de gerar 
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Resíduos Hospitalares - Setor Público (kg) 

Mês  2012  2013 

Janeiro  5.998,99  5.409,18 

Fevereiro 5.874,03                           4.698,35 

Março  5.714,13  5.810,78 

Abril 5.264,76                           6.448,79 

Maio  5.356,93 6.612,22 

Junho 4.932,65                           6.601,41 

Julho  5.305,10  6.970,37 

Agosto 5.348,83 6.149,61 

Setembro  5.415,03  7.056,18 

Outubro                                     6.362,25 7.153,39 

Novembro 5.524,38  6.456,54 

Dezembro                                  4.893,04 5.592,00 

Total/ Ano  65.990,12  74.958,82 

Fonte: Empresa responsável pela coleta. 



 
 

impactos ambientais negativos, sendo seu gerenciamento adequado motivo de 

preocupação aos gestores públicos. 

Os RCCs são provenientes de reformas, construções, reparos e demolições de 

obras de construções civis, incluídos os resultantes da preparação e escavação de 

terrenos para obras civis. A disposição irregular destes resíduos, segundo o Plano 

Nacional de Resíduos Sólidos, pode acarretar problemas de ordem estética, ambiental e 

de saúde pública, sobrecarregando os sistemas de limpeza pública. 

Assim, em 2002, a Resolução do Conselho Nacional de Meio Ambiente - 

CONAMA nº 307, alterada pela Resolução 348/2004, estabeleceu que o gerador deve se 

responsabilizar pelo gerenciamento desses resíduos. Essa determinação representou um 

importante marco legal, pois define responsabilidades e preve a segregação dos resíduos 

em diferentes classes, bem como o seu encaminhamento para reciclagem ou disposição 

final ambientalmente adequada. 

Neste contexto, o Poder Público de Fernandópolis criou, em 2010, o Programa 

de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, estabelecido pela Lei nº 3.716 de 

24 de setembro de 2010 (ANEXO 4) e fundamentado na Resolução CONAMA nº 307 e 

nas Leis federais nº 11.445/2007 e nº 12.305/2010, que visam a adoção, pelos 

municípios brasileiros, de medidas para a interrupção da degradação ambiental 

provocada pelas áreas de bota-fora. 

A Lei municipal dispõe sobre o Sistema de Gerenciamento Integrado de 

Resíduos Sólidos da Construção Civil e Verde, orientando os tomadores de decisão 

quanto às formas de segregação, acondicionamento, transporte, beneficiamento, recicla 

gem e disposição final ambientalmente adequada. A a mesma também contempla 

definições sobre técnicas e procedimentos para o exercício das responsabilidades dos 

grandes e pequenos geradores. Nela, o gerador deverá realizar a triagem dos RCCs 

ainda no local de geração, acondicionando-os adequadamente até a etapa de transporte 

ao Ecoponto, de forma a assegurar as condições de reutilização e reciclagem dos 

materiais. 

O transporte dos resíduos de construção civil deverá ser realizado em 

concordância às normas técnicas vigentes e, a destinação final será em Ecopontos para 

pequenos geradores e em áreas de destinação, indicadas pela Prefeitura, para grandes 

geradores. Cabe ressaltar que: 
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Áreas de destinação são áreas de reciclagem públicas ou particulares 
que receberão, sem restrição de volume ou de localidade, resíduos 
oriundos de geradores ou transportadores, ambos licenciados 
juntamente à Prefeitura, devendo periodicamente emitir boletins 
informativos mensais à Prefeitura segundo atos de controle instituídos 
pela administração pública (Art. 20 da Lei 3.716/2010). 
 

A Prefeitura disponibiliza uma lista de empresas que fornecem o serviço de 

aluguel de caçambas em Fernandópolis, apresentada à seguir: 

 Empresa: Caçambex - Mauro Celestino dos Santos – ME. 

Número de caçambas disponíveis para aluguel: 150 caçambas. 

Destinação: Ecoservice- transporte feito pelo próprio caminhão da firma. 

Geração: volume de 300 ton/mês. 

 Empresa: COMPAR - Comércio de Pedra e Areia. 

Número de caçambas disponíveis para aluguel: 145 caçambas. 

Destinação: Ecoservice- transporte feito pelo próprio caminhão da firma. 

Geração: volume de 250 ton/mês. 

 Empresa: Disk Entulho - Pontim locações LTDA – ME. 

Número de caçambas disponíveis para aluguel: 150 caçambas. 

Destinação: Ecoservice- transporte feito pelo próprio caminhão da firma. 

Geração: volume de 150 ton/mês. 

 Empresa: Marchi Terra 

Número de caçambas disponíveis para aluguel: 150 caçambas. 

Destinação: Ecoservice- transporte pelo próprio caminhão da firma. 

Geração: volume de 150 ton/mês. 

 
 

No intuito de conscientizar a população quanto à existência do Programa de 

Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, a equipe da Secretaria do Meio 

Ambiente de Fernandópolis, através do Programa de Educação Ambiental Municipal, 

elaborou um informativo (Figura 17) que foi entregue nas residências e escolas da rede 

municipal de ensino com a finalidade de fomentar práticas voltadas ao correto 

gerenciamento desses resíduos, evitando assim o comprometimento da salubridade 

pública ocasionada pela disposição incorreta dos mesmos. 
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Não há no município, por parte do poder público, nenhuma ação específica 

referente à entrega dos planos de gerenciamento dos resíduos sólidos de 

empreendimentos da construção civil passíveis de elaboração de plano, conforme 

legislação vigente. 

 
 

 Ecoponto 

O Poder Público de Fernandópolis disponibilizava gratuitamente aos pequenos 

geradores, até 1m
3 (um metro cúbico) por semana, 1 (um) ponto de apoio, local de 

destinação temporária de resíduos, que funciona como centro de triagem e transbordo 

visando reduzir a destinação inadequada dos RCCs no município, bem como 

potencializar o reaproveitamento dos mesmos. 

Atualmente o único Ecoponto da cidade está desativado para recebimento de 

RCC uma vez que foi alvo de ações depreciativas realizadas por terceiros. O fato 

ocorreu devido a não aceitação da população da região em que se localiza o Ecoponto e 

a falta de informação por parte da mesma sobre os benefícios relacionados à 

implantação do mesmo. Atualmente, o Ecoponto recebe apenas resíduos de poda e 

orienta os pequenos geradores de RCC a encaminhar tais resíduos para a Ecoservice. 

O Ecoponto está localizado na Avenida TheotonioVilela, nas proximidades da 

Fundação Educacional de Fernandópolis e possui horário de funcionamento de segunda 

à sexta, das 07:30 às17:00 h e aos sábados das 07:30 às 12:00 h. No local há uma 

equipe devidamente treinada, constituída por 1 (um) guarda e 2 (dois) servidores 

municipais responsáveis pelo controle de entrada e saída de veículos (Imagem 27) e 

orientação dos munícipes quanto ao descarte de outros resíduos quando procurados. 
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Imagem 27: Área do Ecoponto para disposição temporária dos RCC. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

O Ecoponto é desprovido de balança própria para a medição da quantidade de 

resíduos ali depositados. O cálculo quantitativo de RCC era estimado através do 

número de viagens realizadas e pelo tipo de transporte utilizado pelo gerador na 

entrega dos materiais no local. 

Considerando-se as pesagens realizadas no ano de 2013, o Ecoponto recebeu 

aproximadamente 4.132,42 toneladas de entulho total bruto provenientes de pequenos 

geradores do município. (Quadro 16). 
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Quadro 16: Controle do Ecolponto 2012-2013 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Os resíduos encaminhados ao Ecoponto, já previamente segregados nos locais 

de geração, recebiam destinações diferenciadas. Os resíduos recicláveis eram 

recolhidos a cada dois dias e encaminhados à Associação de Catadores de Reciclagem 

de Fernandópolis – ACARF onde eram vendidos a empresas privadas da região. Já os 

resíduos classes A, C e D eram recolhidos quinzenalmente e encaminhados ao Centro 

de Ecoeficiência em Resíduos - CER, onde os Classe C eram triturados e transformados 

em agregados da construção civil para serem posteriormente comercializados, no 

próprio local, com empresas privadas concreteiras da região. 

O Centro de Ecoeficiência em Resíduos da Ecoservice, localizado na Av. Luiz 

Brambati, Fernandópolis- SP, possui uma Usina de Reciclagem de RCC, para onde se 

destinvam os resíduos armazenados temporariamente no Ecoponto (Imagem 28). Hoje, 

os munícipes que se direcionam ao Ecoponto para o descarte de RCC são orientados 

para encaminhá-los diretamente para a Ecoservice. 
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Controle do ECOPONTO - Entulho (Ton) 

Mês Ano 
Total 

Bruto 

 

Rejeito 

Total 

Líquido 

Setembro 2012  611,46 68,73 542,73 

Outubro 2012  941,73 11,84 929,89 

Novembro 2012  1.191,58 91,34 1.100,24 

Dezembro 2012  139,99 16,62 123,37 

Janeiro 2013  111,39 8,97 102,42 

Fevereiro 2013  153,95 16,36 137,59 

Março 2013  1.241,22 140,97 1.100.25 

Abril 2013  1.475,08 152,97 1.322,11 

Maio 2013  410,18 64,64 345,54 

Junho 2013  139,53 31,5 108,03 

Julho 2013  183,52 49,47 134,05 

Agosto 2013  238,45 39,48 198,97 

Setembro 2013  179,1 14,97 164,13 
3 

Obs: foi considerado 1m de entulho igual à 1,5 tonelada 
Dados Estimados 



 

 
Imagem 28: Usina de reciclagem de resíduos da construção civil no CER. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Deficiências no gerenciamento dos Resíduos da Construção Civil 

Como deficiência a ser destacada tem-se a inatividade do Ecoponto do 

município para descarte de RCC. Soma-se a esta deficiência a existência de dois pontos 

de descarte irregular de RCC, um na estrada de Meridiano e outro na estrada de Água 

Limpa, onde a população dispõe diferentes tipos de resíduos, comprometendo a 

salubridade do meio. A prefeitura realiza ações de limpeza dessas áreas, porém falta 

esclarecimento da população a respeito da importância do correto gerenciamento dos 

resíduos. 

Além das áreas de descarte irregular de RCC, não é exigido o Plano de 

Gerenciamento de RCC dos geradores. 

 

6.1.6 Resíduos Industriais 

 
 

A PNRS define resíduos industriais como sendo os resíduos provenientes dos 

processos produtivos e de instalações industriais. Estes se constituem em uma ampla 

variedade de materiais e alguns são classificados como perigosos ao meio. 

No Brasil, a responsabilidade pelo resíduo gerado é do gerador, como previsto 

no Art. 10 da Lei nº 12.305/10. Tal contexto já havia sido evidenciado com a publicação 
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da Resolução CONAMA n° 06, em 1998, que obrigava as empresas a relatarem 

informações sobre os resíduos gerados nas mesmas, bem como delegava 

responsabilidades aos órgãos estaduais de meio ambiente para a consolidação das 

informações recebidas das indústrias. As informações obtidas através dos relatos sobre 

os resíduos gerados nas industrias, anos mais tarde, daria base para a publicação da 

Resolução CONAMA n° 313, em 2002. Esta dispõe sobre o Inventário Nacional de 

Resíduos Sólidos Industriais (RSI), revogou a Resolução n° 06/1988 e serviu como 

subsídio à elaboração de diretrizes nacionais, programas estaduais e o Plano Nacional 

para Gerenciamento de Resíduos Sólidos Industriais. 

Segundo a Resolução CONAMA n°313 em seu Art. 4 as indústrias com 

tipologias contidas na Classificação Nacional de Atividades Econômicas do IBGE, 

deverão apresentar ao órgão estadual do meio ambiente, no prazo estabelecido pelo 

mesmo ou no prazo máximo de um ano após a publicação da Resolução, informações 

sobre geração, características, armazenamento, transporte e destinação de seus resíduos 

sólidos, de acordo com os anexos de I a III da referida resolução. São tipos de indústrias 

contidas na Classificação Nacional de Atividades Econômicas do IBGE: 

 
 

I - preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos de 

viagem e calçados (Divisão 19); 
II - fabricação de coque, refino de petróleo, elaboração de 
combustíveis nucleares e produção de álcool (Divisão 23); 
III - fabricação de produtos químicos (Divisão 24); 
IV - metalurgia básica (Divisão 27); 
V - fabricação de produtos de metal, excluindo máquinas e 
equipamentos (Divisão 28); 
VI - fabricação de máquinas e equipamentos (Divisão 29); 
VII - fabricação de máquinas para escritório e equipamentos de 
informática (Divisão 30); 
VIII - fabricação e montagem de veículos automotores, reboques e 
carrocerias (Divisão 34); e 
IX - fabricação de outros equipamentos de transporte (Divisão 35). 
(Art. 4 Resolução CONAMA n° 313). 
 

Assim, no município de Fernandópolis é de atribuição do gerador os serviços de 

coleta, transporte e destinação final ambientalmente correta dos resíduos sólidos 

gerados pelos mesmos. Estima-se que no município existam cerca de 138 indústrias, 

não havendo por parte do poder público nenhuma ação específica referente à 
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obrigatoriedade para a entrega dos planos de gerenciamento dos resíduos sólidos de 

empresas passíveis de elaboração de plano, conforme legislação vigente (ANEXO 6). 

É de conhecimento da Secretaria Municipal do Meio Ambiente que algumas 

empresas em Fernandópolis realizam acordos para o reaproveitamento de seus resíduos, 

como é o caso das indústrias de produção de móveis, que vendem seus resíduos ou 

reutilizam-nos na combustão de fornos para geração de energia. 

Em relação aos resíduos gerados por postos de combustível, como: estopas, filtro 

de óleo e embalagens de óleo usado; a empresa Mejan Ambiental disponibiliza, em 

todos os postos de combustível da cidade, um tambor para armazenagem temporária de 

galões e estopas que são gerados pelos mesmos. Posteriormente, a empresa em questão 

recolhe o tambor com um veículo próprio. 

 
 
 
6.1.7 Resíduos da Zona Rural 
 
 

Fernandópolis possui uma área de 550.033 Km
2 (IBGE Cidades) e conta com 

cerca de 876 propriedades rurais localizadas no seu território (Fonte: Secretaria de 

Agricultura e Abastecimento, CATI/IEA, Projeto LUPA –Levantamento censitário de 

2007/08). No entanto, devido à extensão de sua área rural, não há, por parte do poder 

público, nenhuma ação específica para recolha dos resíduos sólidos gerados nas áreas 

rurais, restando à responsabilidade da destinação ambientalmente adequada dos resíduos 

aos próprios proprietários residentes nessas áreas. 

Deste modo, o proprietário rural deve encaminhar seus resíduos gerados até um 

local de acondicionamento, no perímetro urbano, para que o mesmo seja gerido nos 

moldes da coleta domiciliar convencional e seletiva realizada pela prefeitura municipal. 

 

6.1.8 Resíduos Agrossilvopastoris 

 
 

O município não possui um programa específico voltado aos resíduos 

agrossilvopastoris, sendo a destinação dos mesmos orientada por meio de 

procedimentos especificados em nota ou na embalagem do produto. 

No ato da compra desses produtos, os produtores são informados, via nota fiscal, 

sobre a opção de estar retornando as embalagens vazias para a mesma loja onde os 
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Quadro 17: Estações elevatórias de Esgoto em Fernandópolis - SP. 

 

 
produtos foram adquiridos. As lojas do município que comercializam produtos 

agrossilvopastoris são credenciadas junto à COOPERCITRUS e encaminham as 

embalagens geradas para os seguintes locais: 

- Posto de recebimento em Jales: Cimo Agro - Rod Vitório prandi s/n° - Zona Rural 

Jales – SP. 

- Posto de recebimento em Votuporanga: Agro sementes - Rua Amâncio Waideman 

n°479 - Bairro 6 Distrito Industrial – Votuporanga – SP. 

 
 

6.1.9 Resíduos do Serviço de Saneamento 

 
 

Em Fernandópolis, a responsabilidade pelo sistema de esgoto sanitário é a 

SABESP (Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo). Os esgotos 

coletados no município são encaminhados e tratados em 02 (duas) estações de 

tratamento de esgotos denominadas de ETE.1 – Bacia do Ribeirão Santa Rita e ETE.2 – 

Bacia do Córrego da Aldeia. 

Através das características topográficas da região, para que o esgoto chegue até 

as estações de tratamento, há a necessidade de quatro Estações Elevatórias de Esgoto 

(EEEs) (Quadro 17). Cada EEEs é equipada com dois conjuntos moto-bombas sendo, 

um para funcionamento e outro de reserva. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A periodicidade de coleta dos resíduos de saneamento é de 15 em 15 dias. A 

EEE Toshio Massuda encontra-se em fase de desativação, não gerando resíduos de 

saneamento atualmente. Assim, estima-se que as 3 (três) elevatórias restantes e as 2 
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Denominação Local (bairro) 

EEE 1 – Eucalipto Ana Luiza 

EEE 2 – CAIC CDH Albino Mininelli 

EEE 3 – Pôr do Sol Res. Pôr do Sol 

EEE 4 – Toshiro Massuda Brasilândia 



 
 

(duas) ETEs tenham, juntas, uma geração média mensal de aproximadamente 500,00 

kg. 

Quando retirados das estações de tratamento, os resíduos vão para o processo de 

secagem. Após o processo, são acondicionados em sacos, sendo sua parte líquida 

inserida novamente no processo de tratamento e a parte sólida acrescida de cal, para 

evitar a presença de moscas. Em seguida o material (lodo + cal) é secado e ensacado, 

para posteriormente ser levado à ETE onde a ECOPAV realiza a coleta do material e o 

destina até o aterro sanitário. 

 
 

 Características físicas e operacionais da ETE 1 

A ETE 1 - Bacia do Ribeirão Santa Rita se encontra em operação desde julho 

1998. Ela ocupa uma área de 137.975 m² e é composta por 02 (duas) Lagoas Anaeróbias 

seguidas por 02 (duas) Lagoas Facultativas, responsável pelo tratamento de 60% dos 

esgotos coletados no município. O sistema dispõe de tratamento preliminar com 

gradeamento e caixa desarenadora de onde o material retido é removido e destinado em 

poços de detritos. 

Os efluentes tratados atendem aos parâmetros exigidos pela legislação vigente e 

são lançados no corpo d’água denominado Ribeirão Santa Rita (Classe 4) com 

coordenadas médias UTM 7.759,6 N e 573,395 E. 

 
 

 Características físicas e operacionais da ETE 2 

A ETE 2 – Bacia do Córrego da Aldeia está em operação desde março de 2005. 

Ela ocupa uma área de 185.983 m² e é composta por 02 (duas) Lagoas Anaeróbias 

seguidas por 02 (duas) Lagoas Facultativas, responsável pelo tratamento de 40% dos 

esgotos coletados no município. O sistema dispõe de tratamento preliminar com 

gradeamento e caixa desarenadora de onde o material retido é removido e destinado em 

poços de detritos. 

Os efluentes tratados atendem aos parâmetros exigidos pela legislação vigente e 

são lançados no corpo d’água denominado Córrego da Aldeia (Classe 4) com 

coordenadas médias UTM 7.776,01 N e 584,910 E. 
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6.1.10 Resíduos dos Serviços de Transporte 
 
 

O Município de Fernandópolis possui 01 (um) Aeroporto para voos particulares 

e 01 (um) terminal rodoviário para embarque e desembarque de passageiros (Imagem 

29) e uma ferrovia de embarque e desembarque de açúcar, milho e outros produtos. Os 

resíduos sólidos gerados nestes estabelecimentos são, na maioria das vezes, papéis, 

plásticos, latas de refrigerante, estopas sujas com graxa, restos de comida e outros, que 

ficam acondicionados em coletores específicos disponibilizados pelo próprio 

estabelecimento. 

A Prefeitura se responsabiliza pela coleta, transporte e disposição final dos 

resíduos domiciliares apenas, realizada junto à coleta domiciliar convencional e seletiva 

da cidade pela empresa Ecopav – Soluções Urbanas. Os demais resíduos dos serviços de 

transporte são de responsabilidade dos geradores, com estimativa de 25 a 30 toneladas 

por mês. 

 

Imagem 29: Terminal Rodoviário de Fernandópolis – SP. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6.1.11 Óleo de Cozinha Usado 
 
 

Fernandópolis atualmente conta com um programa voltado à coleta de óleo de 

cozinha usado com o slogan “Para onde vai o óleo que você joga fora?”. O programa 
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Quadro 18: Pontos de coleta de óleo no município de Fernandópolis. 

 

 
tem o intuito de prevenir os impactos ambientais resultantes do descarte inadequado do 

óleo de cozinha usado. A coleta do óleo de cozinha é realizada em 11 (onze) escolas 

municipais (Quadro 18), localizadas em bairros distintos. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Cada escola possui um coletor de 50 litros (Imagem 30), que é disponibilizado 

pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente para o acondicionamento temporário de 

óleo que são entregues pelos estudantes e população em geral. 
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Pontos de Coleta (óleo) Bairros 

EMEF IVONETE A. DA SILVA ROSA SãoBernardo 

CEMEIBENEDICTOCUNHA JardimPlanalto 

EMEF JOSÉ ZANTEDESCHI Conj.Habitacional AlbinoMininelli 

EMEF JOSÉ GASPAR RUAS JardimRosaAmarela 

EMEFJOÃO GARCIA ANDREO LoteamentoBeneditoGuedes 

EMEIEFMARIASIMÃO Centro 

EMEF CEL FRANCISCO A. DA SILVA JardimAmérica 

EMEF ALBERTO SENRA JardimIpanema 

CEMEIEF JOSÉ CARDOSO TAVARES JardimUirapuru 

EMEF PEDRO MALAVAZZI JardimVereadorAntonioBrandini 

EMEF KOEI ARAKAKI JardimAraguaia 



Quadro 19: Controle de pesagem bimestral do óleo de cozinha coletado. 

 

 
Imagem 30: Coletores de óleo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
A cada dois meses, àproximadamente, a Secretaria do Meio Ambiente percorre 

as escolas com uma perua Kombie, recolhendo o óleo armazenado, o qual é 

posteriormente encaminhando à Associação de Catadores de Reciclagem de 

Fernandópolis – ACARF. A associação por sua vez, encaminha o óleo recebido das 

escolas para a empresa Granol de biodiesel, localizada no Município de Bebedouro – 

SP. A ACARF recebe e recolhe óleo de outros estabelecimentos, públicos e privados, da 

cidade, sendo as pesagens bimestrais indicadas no Quadro 19 resultantes de diferentes 

fontes. 
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Controle de Pesagem Bimestral - Óleo de 

Cozinha 

Mês  Ano  Litros 

Setembro  2012  12 

Dezembro  2012  35 

Março  2013  14 

Junho  2013  23 

Setembro  2013  20 



 
 

 Deficiências do Programa para Coleta de Óleo 

 
 

Atualmente, o programa para coleta de óleo se encontra em fase de 

reestruturação, uma vez que muitas escolas passaram a fazer sabão com o óleo de 

cozinha usado encaminhado pela população, não destinando-o à ACARF. 

Com a pequena adesão ao programa, muitos pontos de recolha demoram para 

atingir quantidades armazenadas de óleo adequadas para a recolha e, desse modo, não 

há uma periodicidade de coleta do mesmo. Assim, a equipe da Secretaria do Meio 

Ambiente, responsável por este serviço, só realiza a coleta quando os pontos solicitam 

tal ação. 

 
 

6.1.12 Pilhas e Baterias 

 
 

A Campanha de coleta de pilhas e baterias é realizada juntamente com a coleta 

de óleo de cozinha e a coleta seletiva municipal. Na Semana do Meio Ambiente, através 

de ações do Programa de Educação Ambiental do município, os alunos da rede pública 

Municipal participam de atividades sobre a importância da destinação correta das pilhas 

e baterias como forma de prevenção de impactos ambientais, também recebendo 

informações sobre os pontos de coleta/descarte disponíveis no município. Dessa forma, 

os alunos criam uma corrente de informação com seus familiares, amigos e vizinhos que 

passam a encaminham seus resíduos aos pontos de coleta adequados. Há no município 

35 pontos de entrega de pilhas e baterias, os quais encontram-se distribuídos no 

Mercadão Municipal, na Secretaria da Saúde, no Shopping, no Sindicato Rural, na 

Secretaria do Meio Ambiente, nos Supermercados da Cidade e em algumas escolas 

municipais. 

As pilhas e baterias descartadas pela população são acondicionadas de duas 

formas: em coletores de acrílico, localizados em áreas públicas e fixado na parede e em 

coletores artesanais, feitos com barricas de tinta, os quais foram disponibilizados nas 

escolas municipais e nos departamentos da Prefeitura (Imagem 31). 
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Quadro 20: Quantidade coletada de pilhas e baterias entre Setembro de 2012 à Setembro de 2013 

 

 
Imagem 31: Coletores de pilhas e baterias. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Acontecendo concomitantemente à coleta de óleo, a cada dois meses, conforme 

anteriormente citado, a Secretaria do Meio Ambiente, percorre as escolas, com uma 

perua Kombie, que recolhe estes resíduos. Estes são encaminhados para o CER, o qual é 

administrado pela empresa terceirizada Ecoservice, responsável pela disposição final 

ambientalmente adequada dos 54 kg de pilhas e baterias, em média, coletados por ano 

(Quadro 20). 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

É de conhecimento da população a existência dos pontos de recolha 

anteriormente citados, sendo estes abordados nas atividades de educação ambiental do 

Programa Municipal por meio de materiais impressos entregues à população (Figura 

18). 
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Mês Ano Total Lt 

Setembro 2012 42,00 

Dezembro 2012 69,00 

Março 2013 79,00 

Junho 2013 45,00 

Setembro 2013 81,00 



 

 
Figura 18: Informativo dos pontos de coleta de pilhas e baterias. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 Deficiências no Programa para Coleta de Pilhas e Baterias 

O programa de recolha de pilhas e baterias tem como dificuldade de manutenção 

dos pontos destinados à recolha das pilhas e baterias disponíveis para a população. Isso 

ocorre, pois muitos coletores são roubados ou destruídos por anônimos e descaracteriza 

o processo contínuo do programa. 

 

6.1.13 Resíduos Sólidos Pneumáticos 

 
 

Os resíduos pneumáticos são aqueles provenientes dos serviços de borracharias, 

oficinas mecânicas e outros estabelecimentos que trabalham com pneus. Em 

Fernandópolis a Prefeitura não realiza a coleta pública de resíduos pneumáticos, porém 

disponibiliza gratuitamente a todas as borracharias e munícipes o pátio do CER e, 

disponibilizava também o Ecoponto, para descarte temporário deste resíduo. Quando 

disposto no Ecoponto, os resíduos pneumáticos eram coletados diariamente pela 

empresa terceirizada Ecoservice e encaminhados ao galpão do CER, onde permaneciam 

temporariamente depositados (Imagem 32), até serem coletados e encaminhados à 
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disposição final adequada pela Reciclanip. Os pneumáticos entregues diretamente no 

CER ainda são coletados pela Reciclanip e os geradores de pneumáticos que procuram o 

Ecoponto são orientados a direcionar seus resíduos diretamente na Ecoservice. 

 
 

Imagem 32: Pneus depositados temporariamente no pátio do CER. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
6.1.14 Resíduos Eletrônicos 
 
 

Computadores e sucatas de informática (monitores, teclados, mouse, 

estabilizador, impressoras, entre outros), televisores, celulares, circuitos eletrônicos e 

muitos outros produtos são exemplos de resíduos eletrônicos. Estes, devido a sua 

composição, são perigosos ao ambiente quando descartados inadequadamente. 

Em Fernandópolis a coleta de eletrônicos é realizada juntamente com a coleta 

seletiva municipal. O serviço de coleta, transporte e disposição final é realizado pela 

empresa terceiriza da Ecopav Soluções Urbanas. 

Todos os produtos recolhidos pelo caminhão são repassados à ACARF, onde 

alguns são descaracterizados para separação dos seus constituintes. Após a 

descaracterização, os materiais plásticos são encaminhados às recicladoras e os 

componentes eletrônicos, são depositados em um contêiner específico para serem 

encaminhados para o CER (Imagem 33). 
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Imagem 33: Depósito de Materiais Plásticos – resíduos descaracterizados 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

6.1.15 Lâmpadas Fluorescentes 
 
 

A coleta de lâmpadas fluorescentes no município de Fernandópolis é realizada, 

porta a porta, juntamente à coleta seletiva municipal. Para tal serviço, a prefeitura 

contratou a empresa Ecopav Soluções Urbanas, que disponibiliza duas equipes, cada 

uma constituída por um caminhão gaiola e 03 homens, que recolhem as lâmpadas e as 

separam dos resíduos recicláveis, acondicionando-as em caixas de papelão, evitando a 

quebra desse resíduo. Em caso de grandes quantidades (substituição de lâmpadas em 

prédios públicos ou privados) os responsáveis pelo estabelecimento entram em contato 

com a ouvidoria (telefone 0800 772 4550), que orienta o estabelecimento gerador a 

encaminhar o resíduo até o prédio do CER. No CER esse material é armazenado 

adequadamente para serem posteriormente coletados pela ISOTEC AMBIENTAL. 
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6.1.16 Cadáveres de Animais 
 
 

O Município de Fernandópolis executa o serviço de coleta, transporte e 

destinação final de cadáveres de animais por meio da empresa terceirizada Ecoservice. 

Para tanto, o munícipe deve solicitar à empresa terceirizada o agendamento do 

serviço de coleta e transporte pelo telefone (17) 3462- 1819, em horário comercial de 

segunda a sábado. Após a coleta, estes são destinados para a incineração. 

O número de solicitações para coleta de animais mortos no município é de 

aproximadamente oito por semana. 

 
 

6.1.17 Resíduos Cemiteriais 
 
 

Os resíduos cemiteriais são constituídos pelos materiais articulados de restos 

florais resultantes das coroas e ramalhetes de funerais, vasos plásticos ou cerâmicos de 

vida útil reduzida presentes nos túmulos, resíduos de construção e reforma de túmulos e 

da infraestrutura local, resíduos gerados em exumações, resíduos de velas e demais 

materiais utilizados em datas religiosas, entre outros. 

No Município de Fernandópolis existem 02 (dois) cemitérios: o Cemitério da 

Saudade, mais antigo e o Cemitério da Consolação, mais recente, ambos com grau de 

ocupação máxima (100%) (Imagens 34 e 35). 
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Imagem 34: Fachada do Cemitério da Consolação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Imagem 35: Fachada do Cemitério da Saudade 
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As formas de acondicionamento dos resíduos cemiteriais variam de acordo com 

o tipo de material que os compõem. Na maioria das vezes, os restos de flores, vasos e 

velas são dispostos em sacos plásticos e permanecem nas lixeiras do cemitério até a 

recolha pelas equipes da coleta domiciliar municipal. Já os resíduos da construção civil, 

ficam despositados, temporariamente no chão, para posterior coleta realizada pela 

equipe da prefeitura e encaminhamento dos mesmos até a Ecoservice. 

 
 

6.2 Passivos Ambientais 

 
 

Um passivo ambiental constitui-se não só do valor monetário necessário para 

custear a reparação de danos ambientais causados por um empreendimento ao longo de 

sua operação, mas também pela totalidade dos custos decorrentes do acúmulo de danos 

ambientais, considerando-se os custos financeiros, econômicos e sociais. 

Neste contexto, o Poder Público de Fernandópolis pretende dar continuidade na 

identificação de áreas públicas suscetíveis de passivos ambientais existentes no 

município, na perspectiva de propor soluções em curto, médio e longo prazo e 

desenvolver metodologias de acompanhamento dessas áreas. 

 
 

6.2.1 Áreas contaminadas 

 
 

Em dezembro de 2013, a Companhia Ambiental do Estado de São Paulo - 

CETESB divulgou sua última atualização da lista de áreas contaminadas e reabilitadas 

cadastradas no Estado de São Paulo. Em Fernandópolis, 08 (oito) empreendimentos 

estão presentes na lista divulgada pela CETESB, sendo os postos de combustível a 

maior parcela desses. Abaixo é possível observar os empreendimentos listados, bem 

como a classificação dada as áreas onde os mesmos se localizam. 

 
 

 ALCOESTE DESTILARIA FERNANDÓPOLIS S/A 

End.: Rodovia Euclides da Cunha KM 562 – Zona Rural. 

As águas subterrâneas do local estão contaminadas com combustíveis líquidos e 

solventes aromáticos advindos do armazenamento do combustível. Foi realizada a 
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investigação confirmatória, a investigação detalhada, o plano de intervenção, 

remediação com monitoramento e o local está sendo monitorado para encerramento. 

Classificação: reabilitada para o uso declarado (AR). 

 
 

 ANGELUCCI AUTO POSTO LTDA 

End.: Rua São Paulo, 1757 – Centro. 

As águas subterrâneas do local estão contaminadas com combustíveis líquidos e 

solventes aromáticos advindos do armazenamento do combustível. Foi realizada a 

investigação confirmatória, a investigação detalhada e o plano de intervenção e a 

remediação com monitoramento. 

Classificação: em processo de remediação (ACRe). 

 
 

 AUTO POSTO PETRO SHOPPING LTDA 

End.: av. Litério Grecco, 600 – São Fernando. 

As águas subterrâneas e o subsolo do local estão contaminados com combustíveis 

líquidos, solventes aromáticos e PAHs advindos do armazenamento do combustível. Foi 

realizada a investigação confirmatória, a investigação detalhada e o plano de 

intervenção e a remediação com monitoramento. 

Classificação: em processo de remediação (ACRe). 

 
 

 AUTO POSTO ROMAFS LTDA 

End.: Rua Rio Grande do Sul, 1283 – Centro. 

As águas subterrâneas do local estão contaminadas com solventes aromáticos advindos 

do armazenamento do combustível. Foi realizada a investigação confirmatória, a 

investigação detalhada e o plano de intervenção. 

Classificação: contaminada com risco confirmado (ACRi) 

 
 

 BARTOS INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA 

End.: Rodovia Euclides da Cunha, KM 554 S/N – Distrito Industrial. 

As águas subterrâneas do local estão contaminadas com metais e outros contaminantes 

advindos do processo de produção. Foi realizada a avaliação preliminar e a investigação 

confirmatória. 
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Classificação: contaminada sob investigação (ACI). 
 
 

 FAMA-AUTO POSTO FERNANDÓPOLIS LTDA 

End.: Av. Expedicionários Brasileiros, 245 – Jardim América. 

As águas subterrâneas do interior da propriedade e externamente, juntamente com o 

subsolo do local, estão contaminados com solventes aromáticos, combustíveis líquidos e 

PAHs advindos do armazenamento do combustível. Foi realizada a investigação 

confirmatória, a investigação detalhada e o plano de intervenção e a remediação com 

monitoramento. 

Classificação: em processo de remediação (ACRe) 

 
 

 FERNANDÓPOLIS BELA VISTA AUTO POSTO LTDA 

End.: AV. Expedicionários Brasileiros, 915 – Centro. 

As águas subterrâneas do local estão contaminadas com combustíveis líquidos, 

solventes aromáticos e PAHs advindos do armazenamento do combustível. Foi 

realizada a investigação confirmatória, a investigação detalhada, o plano de intervenção, 

remediação com monitoramento e o local está sendo monitorado para encerramento. 

Classificação: reabilitada para o uso declarado (AR). 

 
 

 KOSUKE ARAKAKI E OUTRO 

End.: Fazenda Santa Alice S/N – Zona Rural. 

As águas subterrâneas e o solo superficial do local estão contaminados com 

combustíveis líquidos e solventes aromáticos advindos do processo de armazenagem do 

combustível. Foi realizada a investigação confirmatória, a investigação detalhada, o 

plano de intervenção, remediação com monitoramento e o local está sendo monitorado 

para encerramento. 

Classificação: em processo de monitoramento para encerramento (AME). 

 
 

6.2.2 Áreas de descarte irregular de Resíduos da Construção Civil (RCC) 

 
 

Atualmente, o município possui duas áreas identificadas pela prefeitura como 

pontos de descarte irregular de RCC. As áreas, localizadas na estrada que liga os 
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municípios de Fernandópolis à Meridiano (Caic) (Imagem 36) e na estrada de Água 

Limpa (Imagem 37) sofrem disposição constante de resíduos da construção civil que, 

além de comprometer o meio diretamente, ainda fomenta à prática da disposição 

irregular de outros tipos de resíduos, como móveis, galhos e resíduos domiciliares 

(Imagem 38). Assim que constatada uma nova formação de aglomerados de resíduos, a 

prefeitura realiza a limpeza das áreas. 

 
 

Imagem 36: Ponto de descarte irregular na estrada para Meridiano – SP. 
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Imagem 37: Ponto de descarte irregular na estrada de Água Limpa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Imagem 38: Áreas de descarte irregular de RCC em Fernandópolis – SP. 
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Com o objetivo de sanar o descarte de resíduos sólidos nestes locais, o Poder 

Público de Fernandópolis pretende incentivar ações de educação ambiental voltadas ao 

esclarecimento da população no que tange a importância do correto gerenciamento dos 

resíduos como melhoria socioambiental. 

 
 

6.2.3 Área de Aterro Encerrada 
 
 

A prefeitura de Fernandópolis depositava seus resíduos no antigo aterro 

controlado localizado na zona rural à Oeste no município, nas proximidades da divisa 

com o muicípio de Estrela D’Oeste entre a Estara Municipal de Conde Prates e a Linha 

Férrea da Fepasa. 

Conforme previsto no “Plano de Encerramento do Aterro” apresentado junto a 

CETESB em 1996 no “Projeto para licenciamento – Cetesb do Aterro Controlado de 

Fernandópolis”, após o encerramento da atividade no local: 

 
 

devem ser iniciadas as atividades de fechamento do aterro, com 

implementação da cobertura final e palntio de gramas, visando: a) 
minimização da infiltração de água do escoamento superficial; b) 
limitar o escape de gases não controlados; c) eliminar a possibilidade 
de proliferação de vetores; d) limitar o risco potencial do 
apareceimento de fogo; e) prover uma superfície adequada para 
recomposição vegetal. Para atingir esses objetivos, a cobertura final 
deve: a) resistir às condições climáticas extremas; b) resistir à erosão 
devido à água e vento; c) resistir aos efeitos de recalque diferencial; e) 
resistir ao trânsito de equipamentos; f) resistir à alterações causadas 
pelos gases; e g) não romper com o crescimento das raízes da 
vegetação, e pela ação de animais e insetos. 
Serão necessárias vistorias periódicas, para manutenção operacional 
dos queimadores, do sistema de tratamento de chorume e correção de 
recalques e drenos. Essas correções são necessárias e decorrem da 
acomodação das camadas de lixo que se decompõem. 
Portanto, devem ser verificados e corrigidos possíveis vazamentos de 
gases e chorume, delocando equipamentos quando necessário (p. 48- 
49). 
 

Nesta perspectiva, a Prefeitura Municipal de Fernandópolis, deverá realizar 

passivo ambiental da área, mitigar os impactos ambientais apontados no passivo 

ambiental e posteriormente realizar o encerramento ambientalmente adequado da área, 
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propor sua destinação futura do uso da área e declarar como área contaminada, se assim 

for constatado. 

 
 

6.3 Educação Ambiental 
 
 

A Lei Federal 9.394 de 20 de dezembro de 1996 que estabelece as diretrizes e 

bases da educação em âmbito nacional, dispõe em ser art. 26, parágrafo 7 que “Os 

currículos do ensino fundamental e médio devem incluir os princípios da proteção e 

defesa civil e a educação ambiental de forma integrada aos conteúdos obrigatórios”. 

Com base na Lei 9.394/1996, a proposta da inclusão da Educação Ambiental de 

forma transversal nos currículos das escolas municipais de Fernandópolis está 

assegurada pela Lei Municipal nº 3.488 de 01 de julho de 2009. A referida Lei propõe 

que as escolas deverão trabalhar, com caráter sistemático e continuo, procedimentos e 

comportamentos ambientalmente corretos, no intuito de despertar, em alunos e 

funcionários, a consciência de agentes transformadores e benfeitores de melhorias para 

o ambiente. 

Assim, o poder público municipal propõe um conjunto de ações que incentivam 

a construção da consciência ambiental nas escolas, objetivando formar e fortalecer 

correntes de informação com caráter socioambiental entre os diversos setores da 

sociedade. 

 
 

 Programa municipal de Educação ambiental para alunos do 6° ano do ensino 

fundamental 

O presente programa visa despertar à consciência crítica sobre as questões 

ambientais, fomentando a participação de alunos em atividades lúdicas, oficinas, 

palestras e redações que contenham os temas: educação ambiental, saúde e cidadania. O 

programa tem como objetivo proporcionar o conhecimento e a sensibilização das 

crianças do 6º ano (5º série) da rede de ensino municipal sobre temas que envolvem 

meio ambientes e cidadania incluindo a sua importância e o cuidado para as futuras 

gerações. Estima-se que aproximadamente 600 alunos da rede pública municipal foram 

beneficiados pela participação das atividades desenvolvidas pelos projetos propostos. 

Um dos projetos contempla a temática de resíduos sólidos e possui o intuito de 
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informar, ensinar e sensibilizar as crianças sobre os benefícios da separação dos 

resíduos recicláveis, e da destinação adequada do óleo de cozinha e das pilhas e 

baterias. O projeto foi desenvolvido durante as comemorações da Semana do Meio 

Ambiente, em 2013. As atividades propostas no projeto são: palestras, entrega de um kit 

de coletores para coleta seletiva, gincanas, entre outras (Imagens 39 e 40). 

 
 

Imagem 39: EMEF Arnaldo Silva - palestra sobre resíduos urbanos. 
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Imagem 40: Entrega do kit de lixeiras na escola CEMEI Angelo Finoto. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 Capacitação de dirigentes, professores da Rede Municipal de Ensino. 

A Prefeitura de Fernandópolis, através da Secretaria Municipal do Meio 

Ambiente e em parceria com a Sabesp (Companhia de Saneamento Básico do Estado de 

São Paulo), promoveu o primeiro curso de educação ambiental e sanitária, destinado a 

dirigentes de ensino, professores das redes municipal, estadual e particular, 

interlocutores do Município Verde Azul e formadores de opinião. A capacitação foi 

destinada aos profissionais de Fernandópolis e cidades vizinhas e reuniram cerca de 300 

participantes no Teatro Municipal. O objetivo do curso foi de transmitir informação e 

conhecimento necessários para a conservação do meio ambiente e a construção de 

sociedades sustentáveis, capacitando agentes disseminadores e formadores de opinião 

(Imagem 41). 
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Imagem 41: Participantes da capacitação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 Elaboração de Material Informativo 

Na perspectiva de orientar os munícipes quanto a correta gestão dos resíduos 

sólidos no município, a Prefeitura elaborou um informativo sobre coleta seletiva, coleta 

de animais mortos, coleta de resíduos verdes, disposição final de resíduos da construção 

civil, entre outras (Figura 17). 

 
 

6.4 Análise Financeira da Gestão dos Resíduos Sólidos 
 
 

O município possui taxa de coleta de lixo e a mesma está incorporada no IPTU – 

Imposto Predial e Territorial Urbano. 

 
 

6.5 Síntese do Diagnóstico 

 
 

Nesta seção serão apresentados os pontos críticos passíveis de melhorias 

destacados no estudo do diagnóstico dos resíduos sólidos do município de 

Fernandópolis de forma sistematizada no Quadro 21. Esses dados serão a base para a 

elaboração de ações futuras e soluções sustentáveis em cenários de curto, médio e longo 

prazo. 
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Fernandópolis 

 
 
 

 
Quadro 21: Síntese dos aspectos negativos identificados no gerenciamento dos resíduos sólidos em 
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Resíduos Problema 

 

Resíduos domiciliares 

Acondicionamento incorreto dos resíduos sólidos 

por parte da população. 

Não há um programa específico de coleta, 

transporte    e    reaproveitamento    dos    resíduos 

úmidos no município. 

Não há ações para capacitação dos associados 

da Associação dos Catadores de Recicláveis de 

Fernandópolis – ACARF. 

Não há um levantamento e nem um trabalho 

específico com catadores informais no município. 

 

Resíduos de limpeza urbana 

Atualmente a trituração de galhos está sendo 

comprometida     por     problemas     técnicos     do 

triturador existente. 

Resíduos de serviços de 

saúde (RSS) 

Não é exigido dos empreendimentos de RSS um 

plano de gerenciamento dos resíduos. 

 

Resíduos da Construção Civil 

(RCC) 

O único Ecoponto do município está desativado 

para recebimento de RCC. 

Não é exigido dos empreendimentos geradores 

de    RCC    um    plano    de    gerenciamento    dos 

resíduos. 

Há áreas viciantes de descarte irregular de RCC. 

Resíduos industriais 
Não é exigido das indústrias um plano de 

gerenciamento dos resíduos. 

Resíduos da zona rural 
Não há coleta de resíduos na área rural e nem 

ações específicas junto aos proprietários rurais. 

 
Resíduos Agrossilvopastoris 

Não há uma ação junto aos comerciantes e 

geradores de resíduos agrossilvopastoris para 

esclarecimento e incentivo da logística reversa 

desses produtos/ resíduos. 

Resíduos pneumáticos 
Não há uma estimativa de quanto é gerado de 

resíduos pneumáticos no município. 

 

Resíduos eletrônicos 

Não há um programa específico implantado e 

nem pontos de entrega voluntária para recolha 

desses resíduos no município. 

Óleo de Cozinha Usado 
Há deficiências no programa implantado no 

município. 

Pilhas e Baterias: 
Há deficiências no programa implantado no 

município. 



 
 

7 PROGNÓSTICO 

 
 

O prognóstico para a gestão dos resíduos sólidos em Fernandópolis foi proposto 

com base nas informações obtidas pelo diagnóstico realizado no município. A partir das 

informações, foi possível propor ações a curto (3 anos), médio (10 anos) e longo prazo 

(20 anos), que auxiliarão na construção de soluções sustentáveis a fim de sanar 

deficiências e dificuldades encontradas no gerenciamento dos resíduos sólidos do 

município. 

 
 

7.1 Prospecção Populacional e a Geração de Resíduos Sólidos 

 
 

A projeção populacional é fundamental para se estimar quantitativamente a 

tendência de evolução da geração dos resíduos sólidos. Assim, em Fernandópolis, 

considerou-se 2013 como ano base para a construção das projeções futuras no âmbito 

populacional e de geração de resíduos sólidos, elucidando a trajetória para 

aproximadamente 20 (vinte) anos de tais variáveis. Tais projeções nortearão as ações 

futuras propostas na temática do gerenciamento dos resíduos sólidos no município. 

No ano de 2013 estimou-se uma geração de 57.760,17 kg/dia de resíduos 

provenientes da coleta convencional, seletiva e hospitalar, cuja responsabilidade é do 

Poder Público para os 65.198 habitantes de Fernandópolis. A quantidade gerada por 

habitante por dia é de 885 gramas. Quando se trata de resíduos secos recicláveis, o 

volume diário foi estimado em 1.722,33 kg/dia, enquanto que para resíduos 

hospitalares, foram estimados 208,21kg gerados diariamente. Somando-se os rejeitos 

com os resíduos úmidos, o total de resíduos gerados é de 55.829,63 kg/dia, 

representando o maior percentual dos resíduos gerados no município. 

As prospecções anuais até o ano de 2.030 foram baseadas na taxa de crescimento 

populacional do SEADE (Taxa Geométrica de Crescimento Anual da População – 

2010/2013 (Em % a.a.) de 0,27%. Espera-se uma população de 68.282 habitantes em 

2.030 com uma geração estimada de 0,927 kg por habitante por dia de resíduos totais. 

Os resíduos secos recicláveis alcançarão os 1.803,80 kg, os hospitalares 218,06 kg e os 

rejeitos somados aos resíduos úmidos 58.470,49 kg (Quadro 22). Estas prospecções 

correspondem a um crescimento de 4,7% em relação à situação atual. 
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Quadro 22: Prospecção de habitantes e resíduos em Fernandópolis 2013-2030. 

 
 
 

 
 

 

Tais prospecções auxiliarão o município na elaboração de ações futuras, a fim de 

proporcionar um atendimento satisfatório, quali-quantitativamente, no que tange sua 

proposta para gerenciamento de resíduos sólidos. Ressalta-se, porém, que outros fatores 

podem vir a interferir nesta prospecção, resultantes de mudanças sociais, econômicas, 

de estrutura, ou outros. 

 
 

7.2 Resíduos Domiciliares 
 
 

7.2.1 Acondicionamento dos resíduos sólidos domiciliares 
 
 

Em Fernandópolis a coleta domiciliar muitas vezes se torna inviável devido ao 

acondicionamento incorreto dos resíduos realizados pela população. A etapa do 
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Ano 

 

População 

(habitantes) 

Resíduos 

Resíduos
 
Totais

                                  Rejeitos + 

(kg/hab./dia)
        Recicláveis         Resíduos         Hospitalares 

(kg/dia)             Úmidos              (kg/dia) 
(kg/dia) 

2013 65.198 0,885  1.722,33 55.829,63 208,21 

2014 65.374 0,887  1.726,98 55.980,34 208,77 

2015 65.551 0,890  1.731,66 56.131,91 209,34 

2016 65.728 0,892  1.736,33 56.283,47 209,90 

2017 65.905 0,895  1.741,01         56.435,04 210,47 

2018 66.083 0,897  1.745,71 56.587,46 211,04 

2019 66.261 0,899  1.750,41 56.739,89 211,60 

2020 66.440 0,902  1.755,14 56.893,17 212,18 

2021 66.619 0,904  1.759,87 57.046,44 212,75 

2022 66.799 0,907  1.764,62 57.200,58 213,32 

2023 66.979 0,909  1.769,38 57.354,72 213,90 

2024 67.160 0,912  1.774,16 57.509,71 214,48 

2025 67.341 0,914  1.778,94 57.664,70 215,05 

2026 67.523 0,917  1.783,75 57.820,55 215,63 

2027 67.705 0,919  1.788,56 57.976,40 216,22 

2028 67.888 0,922  1.793,39 58.133,10 216,80 

2029 68.071 0,924  1.798,23 58.289,81 217,38 

2030 68.282 0,927  1.803,80 58.470,49 218,06 



 
 

acondicionamento dos resíduos sólidos é de fundamental importância, uma vez que 

prepara os mesmos adequadamente para o sistema de coleta, organizando-os por tipo e 

quantidade. Nesta etapa, os programas e projetos relacionados aos resíduos recicláveis, 

úmidos, especiais e outros se tornam viáveis, uma vez que a sistemática de 

acondicionamento permite a correta segregação dos mesmos na fonte geradora. 

A importância do acondicionamento adequado está em: 

• evitar acidentes; 

• evitar a proliferação de vetores; 

• minimizar o impacto visual e olfativo; 

• reduzir a heterogeneidade dos resíduos (no caso de haver coleta seletiva); 

• otimizar a realização da coleta. 

Assim, o Poder Público de Fernandópolis pretende criar uma normativa que 

oriente a população quanto as formas adequadas de acondicionar seus resíduos, 

garantindo a eficiência e eficácia do serviço de coleta proposto no Município. Entre as 

orientações, é relevante destacar a importância do correto manejo e separação dos 

resíduos úmidos; passíveis de serem compostados e dos resíduos tidos como recicláveis; 

que podem ser destinados a coleta seletiva. 

 
 

Objetivos: Garantir a eficiência e eficácia do serviço de armazenamento e coleta 

domiciliar no muncípio. 

Meta: Ter 100% das residências com padrões de acondicionamento adequados para os 

diferentes tipos de resíduos domiciliares até 2024. 

Ações: 

Curto prazo (2017): Criar uma normativa que disponha sobre os padrões adequados 

para acondicionamento dos diferentes tipos de resíduos domiciliares (secos, úmidos e 

rejeitos) na pré-coleta e definir mecanismos de fiscalização e penalidades pelo não 

cumprimento da normativa. Proporcionar ações de educação ambiental que informem e 

orientem os munícipes quanto ao conteúdo apresentado na normativa. 

Médio prazo (2024): Fiscalizar as formas de acondicionamento nas residências. 

Longo prazo (2034): Dar continuidade às ações propostas, intituladas a curto e médio 

prazo. 
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7.2.2 Resíduos úmidos 

 
 

Os resíduos úmidos constituem a maior parcela dos resíduos domiciliares 

coletados no município. No entanto, Fernandópolis não dispõe de nenhum programa 

que promova a recolha, tratamento e destinação adequada desse tipo de resíduo, sendo 

estes encaminhados junto a coleta domiciliar convencional para disposição final em 

aterro sanitário, implicando na redução da vida útil do mesmo. 

Dessa forma, é desejo da Prefeitura difundir a ação de reciclagem dos materiais 

orgânicos por meio da compostagem, garantindo ao máximo o reaproveitamento destes 

resíduos. Ressalta-se que a compostagem é, segundo Budziak et. al (2004), um processo 

biológico aeróbio de tratamento e estabilização dos compostos orgânicos para a 

produção de fertilizantes, se apresenta como alternativa de reciclagem dos resíduos 

úmidos do município. 

Para tanto, o acondicionamento adequado dos resíduos domiciliares, destacado 

no ítem anterior (7.2.1), é imprescindível de forma a otimizar a sistemática da coleta e 

possibilitar a reciclagem desse tipo de resíduo. 

 
 

Objetivos: Garantir a eficiência e eficácia do reaproveitamento dos resíduos úmidos no 

muncípio. 

Meta: Ter 100% dos resíduos úmidos destinados ao reaproveitamento até 2034. 

Ações: 

Curto prazo (2017): Proporcionar ações de educação ambiental que informem e 

orientem os munícipes na realização de compostagem nos domicílios. Viabilizar uma 

área para a construção de uma Usina de Compostagem. Buscar órgãos para 

financiamento, parcerias e/ou ações intermunicipais que efetivem a construção de uma 

Usina de Compostagem. Iniciar a construção e a operacionalização da Usina de 

Compostagem. 

Médio prazo (2024): Finalizar a construção e iniciar os trabalhos da Usina de 

Compostagem. Dar continuidade às ações propostas, no âmbito da educação ambiental, 

definidas a curto prazo. 

Longo prazo (2034): Dar continuidade às ações propostas de educação ambiental a 

curto e médio prazo. Manter em operação a Usina de Compostagem. 
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7.2.3 Capacitações dos Associados da Associação dos Catadores de Recicláveis de 

Fernandópolis – ACARF 

A criação, em 2001, da Associação dos Catadores de Recicláveis de 

Fernandópolis se deu em decorrência do Projeto “Luxo do Lixo” e proporcionou o 

resgate social dos moradores que coletavam resíduos recicláveis em condições precárias 

e irregulares. 

Devido a parceria estabelecida entre Prefeitura municipal e ACARF, todos os 

resíduos recicláveis coletados pela prestadora de serviços Ecopav são encaminhados a 

Associação, o que fomenta as atividades da mesma e a sustentação da associação e seus 

associados. 

Assim, para a manutenção dos benefícios socioambientais advindos dessa 

parceria a Prefeitura pretende investir na capacitação continuada dos catadores 

associados, bem como na promoção de informações relacionadas à saúde, segurança no 

trabalho, higiene pessoal, prevenção de doenças e outros temas relevantes, buscando 

promover melhorias na qualidade de vida dos mesmos. 

 
 

Objetivos: Promover a formação continuada dos catadores de recicláveis da ACARF. 

Meta: Realizar uma capacitação semestral a 100% dos associados da ACARF até 2034. 

Ações: 

Curto prazo (2017): Realizar atividades de educação ambiental que informem e 

orientem os associados sobre saúde, segurança no trabalho, higiene pessoal, prevenção 

de doenças, autogestão e outros temas relevantes para a manutenção da eficiência do 

trabaho desenvolvido na associação, bem como para a qualidade de vida dos associados. 

Médio prazo (2024): Dar continuidade às ações propostas, intituladas a curto prazo. 

Longo prazo (2034): Dar continuidade às ações propostas, intituladas a curto e médio 

prazo. 

 
 

7.3 Resíduos de Limpeza Urbana 
 
 

7.3.1 Coletores 
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Na perspectiva de aumentar a participação social da população na contribuição 

com o sistema de coleta seletiva e destinação final ambientalmente adequada dos 

resíduos sólidos do município, o Poder Público Municipal visa à instalação de novos 

coletores em pontos públicos estratégicos, como instituições de ensino municipais, 

praças, ginásios esportivos e demais pontos que tenham grande circulação de pessoas. A 

proposta pretende aprimorar o sistema da coleta seletiva municipal, auxiliando os 

munícipes a destinarem corretamente e com maior facilidade seus resíduos, 

principalmente aqueles gerados fora das residências. 

 
 

Objetivos: Contribuir para a efetividade do descarte dos resíduos sólidos em áreas 

públicas. 

Meta: Cumprir 100% do cronograma de disponibilização de coletores de resíduos em 

áreas públicas até 2034. 

Ações: 

Curto prazo (2017): Mapear locais públicos estratégicos para a instalação de novos 

coletores. Definir o número de coletores a serem instalados e criar um cronograma de 

instalação. Realizar as instalações. 

Médio prazo (2024): Dar manutenção aos coletores já instalados. Reavaliar os locais 

em que estão instalados os coletores e a necessidade de novos pontos, criando um novo 

cronograma de instalação, se necesssário. 

Longo prazo (2034): Dar continuidade às ações propostas, intituladas a médio prazo. 

 
 

7.4 Resíduos da Construção Civil 
 
 

7.4.1 Áreas de descarte irregular 
 
 

Como visto anteriormente, o setor da Construção Civil é um segmento produtivo 

importante no país e gera volumes significativos de resíduos, que se não forem 

corretamente gerenciados podem acarretar problemas de ordem estética, ambiental e de 

saúde pública, além de sobrecarregar os sistemas de limpeza compartilhada. 

Tendo em vista a identificação de áreas de descarte irregular em Fernandópolis e 

visando combater essa prática insustentável de disposição final, a Prefeitura tem como 
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ação futura identificar e intensificar a fiscalização dessas áreas, bem como buscar 

responsabilizar os geradores que não cumprirem as obrigações legais no que tange o 

correto gerenciamento deste tipo de resíduo. 

 
 

Objetivos: Evitar áreas de passivos ambientais resultantes do descarte de resíduos da 

construção civil. 

Meta: Eliminar 100% dos pontos de descarte inadequado de resíduos da construção 

civil no município até 2034. 

Ações 

Curto prazo (2017): Identificar os pontos viciantes de descarte irregular de RCC que 

ocorrem no município. Itensificar a fiscalização das áreas identificadas. Desenvolver 

atividades de educação ambiental junto a população para esclarecimento da importância 

do descarte ambientalmente adequado, bem como dos pontos autorizados à entrega 

voluntária desse tipo de resíduo. 

Ação de médio prazo (2024): Atualizar as informações referentes aos pontos de 

descarte de resíduos da contrução civil. Manter a fiscalização das áreas conhecidas. Dar 

continuidade as atividades de educação ambiental. 

Ação de Longo Prazo (2034): Dar continuidade às ações propostas, intituladas a médio 

prazo. 

 
 

7.4.2 Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil 
 
 

A lei Municipal nº 3.716/2010 dispõe sobre o Gerenciamento Integrado de 

Resíduos Sólidos da Construção Civil e Verdes em Fernandópolis. Tal Lei estabelece 

que o gerador, pequeno ou grande, deverá se responsabilizar pela segregação, 

acondicionamento, coleta e destinação final de seus resíduos em áreas licenciadas e 

indicadas pela Prefeitura. São considerados pequenos geradores aqueles cujo volume de 

resíduos não exceda em sua totalidade o volume de 1m
3 (um metro cúbico) por semana 

e os grandes geradores são aqueles cujo volume de resíduos gerados exceda em sua 

totalidade o volume de 1m
3 (um metro cúbico) por semana. 

Também na Lei nº 3.716/2010, em seu Art. 11, os grandes geradores de resíduos 

da construção civil, cujos empreendimentos requeiram a expedição de alvará de 
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aprovação e execução de edificação nova, de reforma e outros previstos na legislação 

municipal, devem desenvolver e implementar Projetos de Gerenciamento de Resíduos 

da Construção Civil, em conformidade com as diretrizes das Resoluções do CONAMA. 

Tal artigo também dispensa a necessidade de pequenos geradores a desenvolver o 

referido projeto de gerenciamento. 

A Lei ainda define, respectivamente, em seus Artigos 12 e 13, o conteúdo 

mínimo que deverá ser contemplado nos projetos de gerenciamento dos resíduos da 

construção civil apresentados ao Poder Público Municipal e os documentos necessários 

a entrega do projeto. 

Neste sentido, a Prefeitura pretende exigir a apresentação desses projetos, com o 

intuito de conhecer a destinação dada aos resíduos da construção civil gerados no 

município e cumprir as exigências descritas na Política Nacional de Resíduos Sólidos. 

 
 

Objetivos: Conhecer a destinação dos resíduos da construção civil do município e 

cumprir a exigência da PNRS. 

Meta: Obter o Projeto de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil de 100% dos 

grandes geradores deste tipo de resíduos (mais de 1 m
3
/ semana) do município de 

Fernadópolis e que não são enquadrados como objeto de licenciamento ambiental até 

2034. 

Ações 

Curto prazo (2017): Exigir, em acordo com a Lei Municipal nº 3.716 de 24 de 

setembro de 2010, dos grandes geradores não enquadrados como objeto de 

licenciamento ambiental, a notificação da Prefeitura e entrega do Projeto de 

Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil. Intensificar a fiscalização e autuações 

pelo não cumprimento da Lei. 

Viabilizar atividade de educação ambiental para divulgação da Lei e da necessidade de 

entrega do Projeto. 

Ação de médio prazo (2024): Dar continuidade às ações propostas, intituladas a curto 

prazo. 

Ação de Longo Prazo (2034): Dar continuidade às ações propostas, intituladas a curto 

e médio prazo. 
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7.5 Ecoponto 

 
 

Os Ecopontos são conhecidos como áreas públicas criadas para a captação de 

pequenas quantidades de entulho e demais resíduos de construção civil entregues por 

pequenos geradores (até 1,0 m³). Em alguns casos, os Ecopontos servem também como 

ponto de entrega para outros tipos de resíduos como lâmpadas fluorescentes, pneus, 

móveis usados, poda, entre outros. 

Em Fernandópolis o único Ecoponto da cidade encontra-se inativado para a 

destinação de RCC de pequenos geradores, fato que compromete a correta destinação e 

disposição final deste tipo de resíduo por parte da população. Neste propósito, a 

Prefeitura de Fernandópolis propõe reestruturar o Ecoponto existente, bem como 

elaborar ações de educação ambiental que orientem a população a respeito da 

importância de um Ecoponto para o município e para a seguridade da saúde ambiental e 

humana. 

 
 

Objetivos: Garantir a eficiência e eficácia da coleta e destinação ambientalmente 

adequada de RCC (pequenos geradores – até 1 m3 por semana), resíduos de poda, pneus, 

lâmpadas fluorescentes e móveis usados. 

Meta: Coletar e destinar adequadamente 100% do RCC dos pequenos resíduos de 

poda, pneus, lâmpadas fluorescentes e móveis usados coletados até 2034. 

Ações: 

Curto prazo (2017): Reestruturar o Ecoponto já existente, tornando-o viável ao 

recebimento de RCC (pequenos geradores – até 1 m3 por semana), resíduos de poda, 

pneus, lâmpadas fluorescentes e móveis usados. Comprar um triturador de galhos fixo. 

Elaborar ações de educação ambiental para exclarecimento do que é e qual a 

importância de um Ecoponto para o município; informar sobre os resíduos que poderão 

ser entregues no Ecoponto. 

Médio prazo (2024): Dar manutenção ao Ecoponto e continuidade as ações de 

educação ambiental. 

Longo prazo (2034): Dar continuidade às ações propostas, intituladas a médio prazo. 
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7.6 Logística reversa 

 
 

7.6.1 Óleo de cozinha usado 
 
 

Ciente do impacto ambiental negativo resultante da disposição inadequada do 

óleo, o Poder Público de Fernandópolis dispõe de um programa voltado à recolha de 

óleo de cozinha usado. Ao todo, o município dispõe de onze pontos de recolha, sendo 

estes em sua totalidade escolas municipais. 

No entanto, a baixa adesão por parte da população na entrega do óleo usado, 

comprometeu o cronograma de coleta e destinação final planejado pela Secretaria do 

Meio Ambiente, o que incentivou a mesma secretaria a pensar em novas estratégias 

futuras para o programa, promovendo assim sua reestruturação. 

 
 

Objetivos: Garantir a eficiência e eficácia da coleta e destinação ambientalmente 

adequada do óleo de cozinha usado. 

Meta: Coletar e destinar adequadamente 100% do óleo de cozinha usado coletado até 

2034. 

Ações: 

Curto prazo (2017): Reestruturar o Programa de Coleta Seletiva de Óleo já existente. 

Lançar nova campanha de coleta de óleo usado. Incentivar ações de educação ambiental 

no propósito de auxiliar a campanha. 

Médio prazo (2024): Dar continuidade a campanha de coleta de óleo usado e as ações 

de educação ambiental. 

Longo prazo (2034): Dar continuidade às ações propostas, intituladas a médio prazo. 

 
 

7.6.2 Pilhas e Baterias 

 
 

Inicialmente, o Programa de coleta de pilhas e baterias do município de 

Fernandópolis contava com 35 pontos de recolha desses materiais e era divulgada por 

meio do Programa de Educação Ambiental realizado nas escolas Municipais. Porém, 

atualmente, o maior empecilho para o sucesso absoluto da Programa é a manutenção 
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dos coletores, uma vez que muito destes são roubados ou depreciados, 

descaracterizando o caráter contínuo do programa. 

Assim, a Secretaria do Meio Ambiente pretende reestruturar o programa de 

coleta de pilhas e baterias, bem como incentivar ações de educação ambiental e outras 

que possam auxiliar na sustentação do programa. 

 
 

Objetivos: Promover a coleta e destinação ambientalmente adequada de pilhas e 

baterias. 

Meta: Coletar e destinar adequadamente 100% das pilhas e baterias usadas coletadas 

até 2034. 

Ações: 

Curto prazo (2017): Reestruturar o Programa de Coleta de pilhas e bateriais já 

existente. Lançar nova campanha de coleta de pilhas e baterias. Incentivar ações de 

educação ambiental no propósito de auxiliar a campanha. 

Médio prazo (2024): Dar continuidade à campanha de coleta de pilhas e baterias e as 

ações de educação ambiental. 

Longo prazo (2034): Dar continuidade às ações propostas, intituladas a médio prazo. 

 
 

7.6.3 Resíduos Eletrônicos 

 
 

Os resíduos eletrônicos podem representar sérios riscos ao meio ambiente e à 

saúde, se não gerenciados corretamente. Em Fernandópolis, esse tipo de resíduo é 

recolhido juntamente com a coleta seletiva municipal, sendo a empresa terceirizada 

Ecopav responsável pela coleta, transporte e destinação final dos resíduos eletrônicos. 

Com o intuito de ampliar a coleta desses materiais e incentivar a destinação 

adequada dos mesmos, a Prefeitura pretende implantar um Programa específico para 

coleta de lixo eletrônico, além de ações de educação ambiental que possam informar a 

população sobre a existência do Programa e sua relevância. 

 
 

Objetivos: Efetivar a coleta e destinação ambientalmente adequada dos resíduos 

eletrônicos. 
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Meta: Coletar e destinar adequadamente 100% dos resíduos eletrônicos coletados até 

2034. 

Ações: 

Curto prazo (2017): Criar um Programa de Coleta de Lixo Eletrônico. Lançar 

campanha de coleta de resíduos eletrônicos. Incentivar ações de educação ambiental no 

propósito de auxiliar a campanha. 

Médio prazo (2024): Dar continuidade à campanha de coleta de resíduos eletrônicos e 

as ações de educação ambiental. 

Longo prazo (2034): Dar continuidade às ações propostas, intituladas a médio prazo. 

 
 

7.7 Resíduos da Zona Rural 
 
 

Como explicitado anteriormente, Fernandópolis conta com cerca de 876 

propriedades rurais. Por se tratar de uma área relativamente ampla, é difícil a 

estruturação de um sistema de coleta municipal que possa abranger toda essa extensão, 

restando aos proprietários rurais, a responsabilidade de encaminhar seus resíduos 

gerados até locais no perímetro urbano contemplados pela coleta domiciliar 

convencional. 

Neste sentido, a Prefeitura pretende desenvolver medidas que possam 

disponibilizar locais de entrega voluntária de resíduos nas zonas rurais, de forma a 

possibilitar a implementação de um sistema de coleta na área rural e estimular a 

participação da população dessas áreas na destinação adequada dos resíduos e rejeitos 

gerados. 

 
 

Objetivos: Evitar o descarte inadequado de resíduos sólidos e rejeitos na zona rural. 

Meta: Coletar 100% dos resíduos sólidos e rejeitos da zona rural de Fernadópolis até 

2034. 

Ações: 

Curto prazo (2017): Mapear locais estratégicos da zona rural para a instalação de 

locais de entrega voluntária e coleta de resíduos e rejeitos gerados. Definir o número de 

pontos a serem efetivados e criar um cronograma de instalação e coleta. Realizar as 
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instalações e iniciar as coletas. Promover ações de educação ambiental no propósito de 

auxiliar a proposta. 

Médio prazo (2024): Manter os locais de coleta ativos. Reavaliar os pontos pré- 

estabelecidos e a necessidade de criação de novos locais, bem como de um novo 

cronograma de instalação e coleta. Dar continuidade as ações de educação ambiental. 

Longo prazo (2034): Dar continuidade às ações propostas, intituladas a médio prazo. 

 
 

7.8 Resíduos Agrossilvopastoris 

 
 

7.8.1 Capacitação sobre resíduos agrossilvopastoris de comerciantes e agricultores 
 
 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos define que os resíduos 

agrossilvopastoris são aqueles gerados pelas atividades agropecuárias e silviculturais, 

incluídos os relacionados a insumos utilizados nessas atividades. Tal classificação 

contempla uma grande variedade de resíduos, orgânicos e inorgânicos que, quando 

destinados de maneira inadequada ao ambiente, geram impactos negativos significativos 

no mesmo. 

Dessa maneira, a fim de conscientizar os envolvidos com resíduos 

agrossilvopastoris, a Prefeitura pretende definir um calendário de capacitações visando 

à correta gestão deste tipo de resíduo no município. 

Objetivos: Promover o descarte ambientalmente adequado de resíduos 

agrossilvopastoris. 

Meta: Cumprir 100% do cronograma de capacitação de comerciantes de produtos 

agrossilvopastoris e agricultores até 2034. 

Ações: 

Curto prazo (2017): Realizar um cadastro de comerciantes de produtos 

agrossilvopastoris e de agricultores do município. Fazer um levantamento da demanda 

do setor em relação ao descarte/destinação de embalagens, sobras e produtos 

agrossilvopastoris. Criar um cronograma de capacitação na temática proposta. Iniciar as 

reuniões de capacitação. 

Médio prazo (2024): Manter atualizado o cadastro de comerciantes de produtos 

agrossilvopastoris e de agricultores do município. Reavaliar o cronograma de 
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capacitação levando-se em consideração os resultados obtidos e as demandas 

averiguadas. 

Longo prazo(2034): Dar continuidade às ações propostas, intituladas a médio prazo. 

 
 

7.9 Resíduos de Serviço de Saúde 
 
 

7.9.1 Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviço de Saúde 
 
 

No município de Fernandópolis, a Prefeitura se responsabiliza pela coleta, 

transporte e destinação final dos resíduos das unidades de saúde pública, enquanto que 

os geradores particulares são responsáveis pelo gerenciamento de seus resíduos. 

Porém, ainda não é exigido por parte do poder público a elaboração e entrega 

dos planos de gerenciamento dos RSS dos empreendimentos particulares que atuam na 

área da saúde e são passíveis de elaboração de plano, conforme legislação vigente. 

Neste sentido, a Prefeitura passará a exigir a apresentação desses Planos, de 

forma a conhecer a destinação dos resíduos de serviço de saúde do município, atestar o 

cumprimento da responsabilidade dos estabelecimentos particulares de saúde e cumprir 

as exigências descritas na Política Nacional de Resíduos Sólidos. 

 
 

Objetivos: Conhecer a destinação dos resíduos de serviço de saúde do município e 

cumprir à exigência da PNRS. 

Meta: Obter o Plano de Gerenciamento de Resíduos do Serviço de Saúde de 100% dos 

estabelecimentos públicos e privados em atividade no município de Fernadópolis até 

2034. 

Ações 

Curto prazo (2017): Criar Legislação específica que disponha sobre o Cadastramento 

dos geradores de resíduos de serviço de saúde do município, a apresentação de um 

Plano de Gerenciamento de Resíduo de Serviço de Saúde, definindo os 

estabelecimentos que deverão apresentar o Plano e as penalidades e sansões restritivas 

aos estabelecimentos que não elaborarem e protocolarem junto a Secretária Municipal 

de Meio Ambiente seus respectivos planos. Notificar todos os estabelecimentos 

geradores de resíduos de serviço de saúde no município para realizarem seus 
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cadastramentos junto a Secretaria de Meio Ambiente. Cadastrar os estabelecimentos, 

considerando a descrição, caracterização, quantidades mensais em medidas do sistema 

internacional, forma de acondicionamento, forma de transporte, identificação do 

transportador e local da destinação final. 

Ação de médio prazo (2024): Intensificar a cobrança da realização do Cadastramento 

dos geradores de resíduos de serviço de saúde. Notificar estabelecimentos localizados 

no município de Fernandópolis para realizarem Plano de Gerenciamento de Resíduos de 

Serviço de Saúde. Protocolar cópias do Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviço 

de Saúde. 

Ação de Longo Prazo (2034): Intensificar a cobrança do Cadastramento e da entrega 

do Plano de Gerenciamento de Resíduos de Saúde. 

 
 

7.9.2 Resíduos de serviço de saúde gerados em domicílio 
 
 

As embalagens de remédios, curativos e outros resíduos resultantes do cuidado 

com a saúde em ambiente domiciliar também podem comprometer a segurança 

socioambiental do município. 

Para tanto, faz-se necessário orientar os pacientes em tratamento doméstico 

quanto aos riscos do descarte inadequado e a necessidade destes resíduos serem 

retornados a um posto de coleta autorizado. 

No sentido de contribuir com o descarte correto dos resíduos provenientes de 

atividades voltadas à saúde humana e animal, o Poder Público de Fernandópolis 

pretende desenvolver ações no sentido de orientar seus munícipes para o correto manejo 

e descarte desses resíduos, de forma a manter a salubridade do meio. 

 
 

Objetivos: Contribuir para a efetividade do descarte dos resíduos de serviço de saúde 

provenientes de pacientes em tratamento domiciliar. 

Meta: Coletar 100% dos resíduos de serviço de saúde de pacientes em tratamento 

domiciliar até 2034. 

Ações: 

Curto prazo (2017): Criar uma campanha de educação ambiental para orientar a 

respeito do descarte ambientalmente adequado dos resíduos de serviço de saúde gerados 
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em domicílio. Definir pontos, em estabelecimentos públicos, de entrega voluntária e 

coleta dos resíduos de serviço de saúde gerados em domicílio. 

Médio prazo (2024): Dar continuidade à campanha. Manter os pontos de entrega 

voluntária e coleta de resíduos de serviço de saúde gerados em domicílio. Diagnosticar a 

necessidade de ampliação dos pontos de entrega e coleta. Criar legislação específica que 

disponha sobre o recebimento de resíduos de serviço de saúde gerado em domicílio para 

estabelecimentos que comercializem produtos de serviço de saúde, com definição de 

quais resíduos serão passíveis de devolução nestes locais. 

Longo prazo (2034): Dar continuidade às ações propostas, intituladas a médio prazo. 

 
 

7.10 Resíduos Sólidos Industriais 
 
 

7.10.1 Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos Industriais 
 
 

Em Fernandópolis, os resíduos industriais ficam sob a responsabilidade de seus 

geradores, restando à Prefeitura Municipal somente a responsabilidade pela coleta e 

destinação dos resíduos domiciliares. No entando, ainda não é exigido por parte do 

poder público, a elaboração e entrega dos planos de gerenciamento dos resíduos 

industriais dos empreendimentos que atuam na cidade e são passíveis de elaboração de 

plano, conforme legislação vigente. 

Assim, na perspectiva de cumprir as exigências dispostas na Política Nacional de 

Resíduos Sólidos, a Prefeitura pretende exigir a apresentação dos planos, de forma a 

conhecer a destinação dos resíduos industriais do município e atestar o cumprimento da 

responsabilidade desses estabelecimentos. 

 
 

Objetivos: Conhecer a destinação dos resíduos sólidos industriais do município e 

cumprir a exigência da PNRS. 

Meta: Obter o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos Industriais de 100% das 

indústrias em atividade no município de Fernadópolis até 2034. 

Ações 

Curto prazo (2017): Criar Legislação específica para o Cadastramento dos Resíduos 

Sólidos Industriais e para o Plano de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos até 
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Dezembro de 2015, incluindo penalidades e sansões restritivas quanto a não elaboração 

e protocolo junto à Secretária Municipal de Meio Ambiente. Notificar todas as 

indústrias instaladas no município para realizarem Cadastramento dos Resíduos Sólidos 

Industriais, junto a Secretaria Municipal de Meio Ambiente até 31 de Dezembro e 2016. 

Cadastrar as indústrias instaladas no município e produtoras de resíduos sólidos 

industriais, contendo a descrição, caracterização, quantidades mensais em medidas do 

sistema internacional, forma de acondicionamento, forma de transporte, identificação do 

transportador e local da destinação final. 

Ação de médio prazo (2024): Intensificar a cobrança do Cadastramento dos Resíduos 

Sólidos Industriais dos geradores de resíduos industriais. Notificar as indústrias 

instaladas no município de Fernandópolis para realizarem Plano de Gerenciamento de 

Resíduos Sólidos até 31 Dezembro de 2020. Protocolar cópias do Plano de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos Industriais até 31 de Dezembro de 2023. 

Ação de Longo Prazo (2034): Intensificar a cobrança do Cadastramento e do Plano de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos. 
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8 MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DAS AÇÕES PROPOSTAS NO PLANO 
 
 

A responsabilidade pela implementação do Plano, ficará a cargo da Secretaria 

Municipal do Meio Ambiente de Fernandópolis e o monitoramento das ações propostas, 

serão fiscalizadas e acompanhadas pelo Comdema. 

A revisão do Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos de 

Fernandópolis acontecerá em 4 anos, com previsão de novas questões a serem tratadas 

na ocasião, de acordo com o desenvolvimento da região, bem como a efetividade dos 

programas e ações desenvolvidos ao longo do período no tocante ao gerenciamento dos 

resíduos sólidos. 

Estão previstos também programas de capacitação para que os agentes públicos 

tornem-se aptos à implementar e operacionalizar o Plano Municipal de Gestão Integrada 

de Resíduos Sólidos de Fernandópolis. 
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9 ÁREA FAVORÁVEL PARA A DISPOSIÇÃO DOS REJEITOS NO 

MUNICÍPIO 

 
 

Atualmente Fernandópolis destina seus resíduos à aterro sanitário terceirizado, 

localizado na Rodovia Euclides da Cunha SP 320, Km 539 – Zona Rural de Meridiano, 

sob responsabilidade da empresa Proposta Engenharia Ambiental LTDA. 

Em período de contratação, com devida concorrência pública, a empresa possui 

licenciamento ambiental junto à Cetesb comprovada pela Licença de Operação nº 

51000486, com data de validade até 20/12/2018. 
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10 A FORMALIZAÇÃO DE CONSÓRCIOS OU CONVÊNIOS PÚBLICOS 
 
 

A usina de reciclagem de Resíduos da Construção Civil instalada em 

Fernandópolis, possui capacidade para receber os resíduos da construção civil dos 

municípios vizinhos. Todos os representantes legais das cidades vizinhas já foram 

procurados pela empresa ECOSERVICE Soluções Ambientais, operadora do 

empreendimento para propor um consócio para o recolhimento e beneficiamento desses 

resíduos. 
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11 GERADORES DE RESÍDUOS SÓLIDOS NO MUNICÍPIO E PLANO DE 

GERENCIAMENTO 

 
 

Atualmente a prefeitura de Fernandópolis não exige dos geradores de resíduos 

do município um Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos. 

No prognóstico do presente documento, serão propostas ações futuras quanto à 

exigência do Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos para geradores de Resíduos 

da Construção Civil, Resíduos de Serviço de Saúde, Resíduos Industriais, os quais 

contemplarão o prazo para a apresentação dos respectivos Planos, quando atualizar e 

apresentar novamente e qual será a sanção para quem deixar de cumprir. 
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12 GERADORES DE RESÍDUOS SÓLIDOS NO MUNICÍPIO E LOGÍSTICA 

REVERSA 

 
 

12.1 Logística Reversa 

 
 

A PNRS define o conceito de logística reversa como: 
 
 

instrumento de desenvolvimento econômico e social, caracterizado 

por um conjunto de ações, procedimentos e meios destinados a 
viabilizar a coleta e a restituição dos resíduos sólidos ao setor 
empresarial, para reaproveitamento, em seu ciclo ou em outros ciclos 
produtivos, ou outra destinação final ambientalmente adequada. 
 

Desta forma, a Lei determina, em seu Art. 33, a obrigatoriedade de estruturação 

e implementação de sistemas de logística reversa por parte dos fabricantes, 

importadores, distribuidores e comerciantes de: agrotóxicos, pilhas e baterias, pneus, 

óleo lubrificante, lâmpadas fluorescentes e produtos eletroeletrônicos, de forma 

independente do serviço público de limpeza urbana e de manejo dos resíduos sólidos. 

A logística reversa, juntamente com a coleta seletiva é considerada instrumento 

para a implementação da responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos 

produtos. Nesta perspectiva, o consumidor também tem sua cota de responsabilidade e 

fica obrigado a entregar os resíduos nos pontos de recolhimento. 

 
 

12.2 Responsabilidade pós-consumo 
 
 

A Responsabilidade pós-consumo se define como a preocupação de fabricantes, 

importadores, distribuidores e comerciantes em garantir a correta destinação e 

disposição final de seus produtos, após o consumo dos mesmos. 

Segundo o Art. 19 do Decreto nº 54.645 de 05 de Agosto de 2009, que 

regulamenta a Política Estadual de Resíduos Sólidos: 

 
 
 

Os fabricantes, distribuidores ou importadores de produtos que, por 
suas características, venham a gerar resíduos sólidos de significativo 
impacto ambiental, mesmo após o consumo desses produtos, ficam 
responsáveis, conforme o disposto no artigo 53 da Lei nº 12.300, de 
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16 de março de 2006, pelo atendimento das exigências estabelecidas 

pelos órgãos ambientais e de saúde, especialmente para fins de 
eliminação, recolhimento, tratamento e disposição final desses 
resíduos, bem como para a mitigação dos efeitos nocivos que causem 
ao meio ambiente ou à saúde pública. 
 
 

Sendo assim, em 02 de Agosto de 2011, a Secretaria de Meio Ambiente publicou 

a Resolução nº 38 de 02 de agosto de 2011, que em seu Art. 1º estabelece uma lista de 

produtos cujos fabricantes, importadores, distribuidores e comerciantes devem 

implantar programas de responsabilidade pós-consumo para fins de recolhimento, 

tratamento e destinação final ambientalmente adequada; que se apresenta: 

 
 

I-Produtos que após o consumo resultam em resíduos considerados de 
significativo impacto ambiental: 
a) Óleo lubrificante automotivo; 
b) Óleo Comestível; 
c) Filtro de óleo lubrificante automotivo; 
d) Baterias automotivas; 
e) Pilhas e Baterias; 
f) Produtos eletroeletrônicos; 
g) Lâmpadas contendo mercúrio; 
h) Pneus; 
II - Produtos cujas embalagens plásticas, metálicas ou de vidro, após o 
consumo, são consideradas resíduos de significativo impacto ambiental: 
a) Alimentos; 
b) Bebidas; 
c) Produtos de higiene pessoal, perfumaria e cosméticos; 
d) Produtos de limpeza e afins; 
e) Agrotóxicos; 
f) Óleo lubrificante automotivo. 
 
 

12.3 Acordos setoriais 
 
 

A PNRS introduz também o conceito de acordo setorial, que segundo a Lei 

12.305/2010 se traduz como “ato de natureza contratual firmado entre o poder público e 

fabricantes, importadores, distribuidores ou comerciantes, tendo em vista a implantação 

da responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida do produto”. 

Os acordos setoriais são importantes instrumentos da PNRS para a formulação e 

implementação de sistemas de logística reversa que podem ter abrangência Nacional, 

Estadual ou Municipal (Art. 34); sendo iniciado pelo poder público, mediante 

publicação de editais de chamamento, ou por particulares (fabricantes, importadores, 
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distribuidores ou comerciantes), através de apresentação de proposta formal ao 

Ministério do Meio Ambiente; ficando este responsável por avaliar as propostas 

apresentadas em ambos os casos e, posteriormente encaminha-las ao Comitê Orientador 

para Implantação dos Sistemas de Logística Reversa – CORI. 

O CORI, criado em 23 de Dezembro de 2010 por meio do Decreto Federal n° 

7.404, é constituído pelos ministérios do Meio Ambiente, da Saúde, da Fazenda, da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento e do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 

Exterior. Ele tem a função de definir as regras para os sistemas de logística reversa e é 

apoiado pelo Grupo Técnico de Assessoramento - GTA que funciona como instância de 

assessoramento para instrução das matérias a serem submetidas à deliberação do Comitê 

Orientador. 

Há acordos setoriais implantados no País, os quais visam a correta gestão dos 

resíduos, considerando a logística reversa e a responsabilidades pós-consumo a 

fabricantes, importadores, distribuidores e comerciantes de produtos específicos. Para 

isso, houve a criação de legislações pertinentes que auxiliam neste propósito, como: 

 Embalagens de agrotóxico: Lei 7802/89 e Lei 9974/00; 

 Óleo lubrificante usado ou contaminado: Resolução Conama 362/2005; 

 Pilhas e baterias:Resolução nº 401, de 04/11/2008; 

 Pneus: Resolução Conama nº 416/2009. 

Em 2011, foram criados cincos GTT’s (Grupo de Trabalho Temáticos) com a 

função de definir o modelo pelo qual seriam implantados os sistemas de logística 

reversa nas cadeias produtivas de embalagens plásticas de óleos lubrificantes; lâmpadas 

fluorescentes de vapor de sódio e mercúrio e de luz mista; e de embalagens em geral, 

eletroeletrônicos e medicamento. Neste propósito o Ministério do Meio Ambiente 

vemrealizando chamadas públicas com a finalidade de se estabelecer acordos setoriais à 

tais cadeias de produção. 

Atualmente, o andamento para implantação de novos acordos se encontram da 

seguinte forma: 

 Embalagens plásticas de óleos lubrificantes: assinado no dia 19 de dezembro de 

2012; 

 Lâmpadas fluorescentes: proposta em fase de negociação com o setor; 

 Embalagens em geral: proposta em análise no MMA; 
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 Eletroeletrônicos:proposta em análise no MMA; 

 Medicamentos: prorrogação do edital de chamamento 
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13 AÇÕES DE CONTINGÊNCIA EM SITUAÇÕES DE URGÊNCIA E 

EMERGÊNCIA 

 
 

O presente item propõe orientar e estabelecer procedimentos necessários para 

auxiliar os tomadores de decisão na perspectiva de prevenir/sanar ocorrências que 

venham a comprometer as ações relacionadas ao gerenciamento dos resíduos sólidos no 

Município de Fernandópolis. 

Dessa forma, o município deve utilizar mecanismos locais e corporativos de 

gestão, com o intuito de prevenir ocorrências indesejadas, valendo-se de práticas de 

controle e monitoramento das condições físicas das instalações e equipamentos 

referentes ao processo de gerenciamento de seus resíduos sólidos, a fim de minimizar a 

ocorrência de sinistros/acidentes e interrupções na prestação dos serviços. 

Em caso de acidentes com resíduos sólidos que possam colocar em risco à saúde 

pública ou causar prejuízo ao meio ambiente, deve ser feita a comunicação do dano aos 

órgãos públicos municipais. 

O órgão público acionado deve providenciar o isolamento da área, a retirada das 

pessoas em situação de risco e, se possível, efetuar a remoção dos resíduos. 

Os custos dos procedimentos para reparar o dano correrão por conta do 

causador, em solidariedade com o responsável pelo transporte e pela destinação final do 

resíduo. 

As ações de Contingência a seguir foram elaboradas com a finalidade de orientar 

os tomadores de decisão quanto às possíveis ocorrências que venham prejudicar o 

sistema de gestão de resíduos sólidos no Município de Fernandópolis. 

 
 

 Interrupção do serviço de capina e roçada 

Origens possíveis: 

a) Greve geral da empresa operadora do serviço. 

Ações emergenciais: 

a) Realizar campanha visando mobilizar a sociedade para manter a cidade limpa; 

b) Contratação de empresa especializada em caráter de emergência. 
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 Interrupção do serviço de manutenção de áreas verdes 

Origens possíveis: 

a) Greve geral dos servidores municipais. 

Ações emergenciais: 

a) Realizar campanha visando mobilizar a sociedade para manter a cidade limpa; 

b) Contratação de empresa especializada em caráter de emergência. 

 
 

 Tombamentos de árvores em massa 

Origens possíveis: 

a) Vendavais; 

b) Tempestades. 

Ações emergenciais: 

a) Acionar corpo de bombeiros; 

b) Acionar Defesa Civil; 

c) Acionar Central de Energia Elétrica; 

d) Acionar equipe de emergência para retirada das árvores e limpeza pública. 

 
 

 Interrupção do serviço de coleta de entulhos 

Origens possíveis: 

a) Greve geral das empresas operadoras do serviço ou servidores; 

b) Avaria/Falha mecânica nos veículos de coleta; 

Ações emergenciais: 

a) Realizar campanha visando mobilizar a sociedade para manter a cidade limpa; 

b) Contratação de empresa especializada em caráter de emergência; 

c) Agilidade no reparo de veículos avariados. 

 
 

 Interrupção do serviço de coleta de resíduos especiais e volumosos 

Origens possíveis: 

a) Greve geral da empresa operadora do serviço ou servidores; 

b) Avaria/Falha mecânica nos veículos de coleta/equipamentos; 

Ações emergenciais: 

a) Realizar campanha visando mobilizar a sociedade para manter a cidade limpa; 
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b) Agilidade no reparo de veículos/equipamentos avariados. 

c) Contratação de empresa especializada em caráter de emergência. 

 
 

 Interrupção do serviço de coleta de resíduos de serviços de saúde 

Origens possíveis: 

a) Greve geral da empresa operadora do serviço ou servidores; 

b) Avaria/Falha mecânica nos veículos de coleta/equipamentos; 

Ações emergenciais: 

a) Substituição dos veículos avariados por veículos reserva. 

b) Agilidade no reparo de veículos/equipamentos avariados. 

c) Contratação de empresa especializada em caráter de emergência. 

 
 

 Interrupção do sistema de Coleta Domiciliar Convencional 

Origens possíveis: 

a) Greve geral da empresa operadora do serviço; 

b) Avaria/Falha mecânica nos veículos de coleta. 

Ações emergenciais: 

a) Comunicação à população; 

b) Contratação de empresa especializada em caráter de emergência; 

c) Providenciar a manutenção ou substituição dos veículos avariados. 

 
 

 Interrupção do Sistema de Coleta Domiciliar Seletiva 

Origens possíveis: 

a) Greve geral da empresa operadora do serviço; 

b) Greve geral da Associação de catadores; 

c) Avaria/Falha mecânica nos veículos de coleta; 

d) Inoperância dos galpões de triagem e/ou PEVs. 

Ações emergenciais: 

a) Comunicação à população; 

b) Contratação de empresa especializada em caráter de emergência; 

c) Providenciar a manutenção ou substituição dos veículos avariados; 
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d) Realizar a venda dos resíduos recicláveis no sistema de venda de caminhão 

fechado. 

 
 

 Interrupção parcial da operação do Aterro Sanitário Terceirizado 

Origens possíveis: 

a) Greve geral da empresa operadora do serviço; 

b) Avaria/Falha mecânica nos veículos de coleta; 

c) Ruptura de Taludes; 

d) Vazamento de Chorume. 

Ações emergenciais: 

a) Contratação de empresa especializada em caráter de emergência; 

b) Providenciar a manutenção ou substituição dos veículos avariados. 

 
 

 Interrupção total da operação do Aterro Sanitário Terceirizado 

Origens possíveis: 

a) Greve geral da empresa operadora do serviço; 

b) Esgotamento da área; 

c) Contaminação do lençol freático; 

d) Embargo por algum órgão fiscalizador 

Ações emergenciais: 

a) Acionar órgão ambiental responsável; 

b) Providenciar outro local (de acordo com as legislações necessárias) para a 

disposição final dos rejeitos; 

 
 

 Inoperância da unidade de triagem 

Origens possíveis: 

a) Greve dos associados; 

b) Greve geral da empresa operadora do serviço de coleta; 

c) Avaria/Falha mecânica nos veículos de coleta; 

d) Falta de mercado para os materiais potencialmente recicláveis. 

Ações emergenciais: 

a) Elaboração de orientações e procedimentos; 
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b) Substituição/ reparo do veículo avariado; 

c) Encaminhamento do material coletado para outras associações; 

d) Contratação imediata de outra empresa para realizar a coleta do material 

reciclável. 

 
 

 Disposição irregular de resíduos não perigosos no limítrofe Municipal 

Origens possíveis: 

a) Acidentes ambientais; 

b) Negligência operacional; 

c) Negligência administrativa. 

Ações emergenciais: 

a) Fazer a identificação dos resíduos; 

b) Identificar e autuar os responsáveis; 

c) Exigir a limpeza da área. 

 
 

 Disposição irregular de resíduos não perigosos no limítrofe Municipal – autor 

desconhecido 

Origens possíveis: 

a) Acidentes ambientais; 

b) Negligência operacional; 

c) Negligência administrativa. 

Ações emergenciais: 

a) Acionar as equipes de limpeza pública. 

 
 

 Disposição irregular de resíduos perigosos 

Origens possíveis: 

a) Acidentes ambientais; 

b) Negligência operacional; 

c) Negligência administrativa. 

Ações emergenciais: 

a) Acionar Defesa Civil; 

b) Acionar Corpo de Bombeiros; 
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c) Acionar órgão ambiental competente; 

d) Identificar o resíduo; 

e) Isolar e sinalizar área de risco; 

f) Determinar a limpeza e destinação adequada do resíduo; 

g) Multar ou autuar os responsáveis, se conhecido; 

h) Acompanhar a recuperação da área. 

 
 
 
 

 

______________________________ 

André Luiz Francisco Alves 

CREA 5062775333 
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Foto 01 - Oficina de Capacitação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foto 02 - Oficina de Capacitação 
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Foto 03 - Oficina de Capacitação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Foto 04 - Grupo de Trabalho 
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Foto 05 - Grupo de Trabalho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Foto 06 - Grupo de Trabalho 
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Foto 07 - Grupo de Trabalho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Foto 08 - Grupo de Trabalho 
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Foto 09 - Grupo de Trabalho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Foto 10 - Grupo de Trabalho 
 
 

 

 

 



• Convite para reunião do conselho para aprovação do Plano Municipal de Gestão 

Integrada de Resíduos Sólidos 



 

 Lista de presença na reunião  

 

 

 



 

 Ata da reunião do conselho aprovando Plano Municipal de Gestão 

Integrada de Resíduos Sólidos 

 

 



 

 

 

 

 



 Projeto de Lei 

 

 

 

 



 


